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O início (2001-2003) 


Em 2001, quando tinha 16 anos estava por acaso num Pb chamado «Che Gue Bar» 
em Salvaterra de Magos. O bar era porreiro, o responsável pelo espaço era um grande 
fá do Che Guevara e daí advém o nome do local. Lembro-me que por dentro havia 
também uma grande pintura com a cara do comandante Che. Nessa noite estava lá 
uma pequena banda a tocar covers, coisas como “ Hotel California"... A mim apetecia- 
me pedir para tocar, mas sentia-me demasiado tímido para o fazer. Mesmo assim, 
acabei por ter coragem e no intervalo da actuação deles, eu peguei na guitarra, e 
toquei pela primeira vez num palco. 


Na verdade não era a primeira vez que tocava perante um grupo de pessoas, foi no 
liceu que tudo começou a acontecer. Um professor de música ainda deve ter um 
vídeo, filmado numa camcorder, quando na sala de aula toquei os primeiros temas da 
minha autoria. Nunca vi as imagens, mas se porventura ainda existirem, considero-as 
uma raridade preciosa. Nem me recordo porque comecei a cantar na escola, quando 
antes apenas o fazia em casa inadvertidamente. Não tinha noção sequer se cantava 
ou não no tom certo, e apenas percebi que cantaria minimamente afinado quando 
frequentava essa escola. Não sei porquê era invulgar alguém cantar e os meus 
recreios passaram a ser um verdadeiro inferno, pois diversos alunos de outras 
turmas não me deixavam até que cantasse e isso acontecia assim que tocava o aviso 
de intervalo e eu punha um pé cá fora. 

Pensei então que se lhes pedisse dinheiro, isso as dissuadisse, e foi assim que lhes 
comecei a pedir uma pequena recompensa monetária por cada canção, ou assim. Não 
se interessava se eram 5, 10 ou 20 Escudos, mas pelo menos aproveitava o 
acumulado para um lanche extra. Estava também a começar a fazer da música um 
negócio, mesmo que inconscientemente, quem sabe isto não terá sido na verdade a 
minha primeira incursão pelo «busking». 

As primeiras canções eram, como é óbvio, melodias simples com letras fúteis, algo 
próprio de quem ainda só tem 13, 14, 15 anos... Somente a partir dos 16 anos é que 
comecei a encarar a composição como algo mais sério e trabalhoso. Ainda gosto de 
um ou outro tema dos que escrevi há 10 anos, como por exemplo «My Train». 


As minhas influências eram desde a altura, as bandas Vintage, e aprendi muita coisa a 
ouvir a Rádio Nostalgia durante a adolescência. O gosto pela música pop aconteceu 
desde muito cedo, com recordações felizes de uma infância em que pelas primeiras 
vezes coloquei o gira-discos a tocar. E se nessa infância tinham sido os temas 
extremamente brilhantes de um disco dos 4bba, a fazer-me gostar de música, a partir 
dos 10 a Antologia dos Beatles salvou-me então a vida. 


Há muita ingenuidade nestas idades relativamente a tudo o que é o trabalho de ser 
músico. Se soubesse algumas coisas na adolescência sobre este ramo, não sei se teria 
mesmo continuado a escrever canções. Mas continuei, e a partir daí o processo de 
compor passou a ser uma necessidade natural. 

Até meados de 2001, a minha forma de gravar era até aí utilizando os vulgares 
gravadores de cassete. Tinha a minha velha viola, um microfone e uma pequena 
bateria onde poderia produzir alguns ritmos. Era impossível fazer alguma coisa com 


apenas dois decks, um de reprodução e um de gravação, por isso ligava uma série de 
leitores de cassete uns aos outros para gravar por cima de cada registo. Ligava 
também um speaker na entrada de microfone, que colava na boca da guitarra para 
ter amplificação e em alguns casos alguma distorção. E foi dessa forma que gravei os 
primeiros temas, gravações essa que no tempo da escola distribuía pelos colegas. A 
língua de eleição já era o Inglês, mas por ser tão novo cometia muitos erros verbais e 
ortográficos e por isso a utilização desse idioma dependeu de algum estudo á medida 
que aprimorava a minha escrita. 


Algo bastante curioso sobre esta época, tem a ver com o facto de ter tido coragem 
para enviar uma dessas cassetes para a EMI-Valentim de Carvalho, e ter recebido 
resposta, apesar da péssima qualidade do que gravei. Ainda tenho a carta amável que 
recebi, datada de 17 de Setembro de 2001, assinada por João Ruas (Departamento de 
A&R). 


«Gustavo, 


Venho por este meio acusar a recepção e audição da maquete que nos enviou. 
Mais uma vez obrigado pelo envio e estaremos sempre disponíveis para receber 
qualquer maquete que nos queira enviar. 


Quanto ao projecto em si tenho a dizer que independentemente da qualidade da 
gravação achei que a prestação vocal não era das melhores. As músicas têm o seu 
interesse e são perfeitamente válidas, no entanto, no competo geral acho que ainda 
precisa de algum amadurecimento. 


Deste modo, não iremos considerá-lo como projecto editorial. 


Espero que continue a fazer música e que apesar das dificuldades da vida, não deixe 
de acreditar e lutar pelo sonho. Nunca desista. 


Um abraço e boa sorte, 


João Ruas 
Departamento de A&R» 


Para um miúdo de 16 anos, que há poucos dias tinha acabado de pisar um palco, era 
muito alegre e motivante receber uma resposta pessoal por parte da EM/ - Valentim 
de Carvalho. Se hoje em dia ainda estivesse em Setembro de 2001 mas com a obra 
feita até agora, quem sabe se hoje em dia não seria um músico reconhecido, com 
música editada. 

É verdade que depois disso nunca mais enviei música a editoras. Provavelmente por 
descrença, há muitos anos que perdi certas ilusões, por isso acho piadas às pessoas 
que hoje em dia me fazem certo tipo de comentários, de acreditar num «sonho» ou 
coisa que o valha. Eu no fundo já baixei os braços nesse sentido há muito tempo... 


Ainda hoje guardo algumas dessas 
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tempo algumas datadas de Abril de 

2002, custa a acreditar, mas nem 
imstvo €. Des por isso me senti nostálgico o 
suficiente, para me sentar e pô-las 
a tocar novamente. Embora 
confesse, que nem que fosse a nível 
documental, gostaria um dia de 
mostrar uma dessas gravações a 
Guta quem me conhece hoje em dia. Não 
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que tive um crescimento difícil no 
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a nei infantil, passando sei lá pelo quê... 
Transmite-me também sensações 
negativas por este lado 
profissional, da música, saber que 
naquela altura estava no fundo a 
cavar um buraco grande que iria 
E - E gerar uma grande fatia da minha 

meo na e SR da tm Ca vida. É nesse sentido que vejo a 
música como algo negativo, não sei se ter nascido com este dom foi defeito ou castigo, 
ou por vezes, até uma tortura. Acreditava porque sentia cá dentro que tinha algo de 
diferente, de invulgar em relação à maioria. Deve ser por isso que nos anos seguintes, 
cheguei à idade adulta e continuei a sentir-me assim. Mas desta vez sem as ilusões e 
ambições que tinha outrora, certamente. 


» de AMB 


Se o ano de 2001 representou os primeiros concertos ao vivo, o ano de 2003 marcou 
uma viragem porque entre todas as coisas que aconteceram nesse ano, foi quando 
comecei a ganhar ritmo de palco. Em mim existia a grande vontade de gravar aquilo a 
que chamamos “magueta", e já saberia que temas iria gravar. A maioria eram canções 
que havia escrito dois anos antes, aos 16 anos, como “Nevermind Faces”, “My Train”, 
“Wait A While”... Tanto a música como as palavras eram ainda uma abordagem muito 
ingénua à escrita. Mesmo assim e apoiando-me num tema como “My Train' concluo 
agora à distância que na altura já escrevia sobre coisas pesadas da vida, como a 
solidão. Essa canção conta a vida de alguém que é solitário, não tem ninguém e 
espera por um comboio para qualquer destino desconhecido que possa vir a ser o seu 
lar. 

Em Vila Franca de Xira, onde vivi vários anos, pouco ou nada se passava a nível 
cultural, e era difícil encontrar um bar onde tocar. Lembro-me de um no cais, muito 
pequeno e chamado «Insónias» onde por esses dias dei os meus primeiros passos. 


Reabriu então numa zona pobre da cidade, um bar que já estava fechado há algum 
tempo porque tinha ganho má reputação. Tudo porque alguns anos antes, havia 
decorrido ali um homicídio e então ninguém pegava no local. A reabertura desse 
lugar viria a revelar-se fulcral para o meu percurso. Decidi ir conhecer o sítio, agora 
baptizado de «Academia Star» e que prometia diversidade que misturava aulas de 
dança, música ao vivo, entre outras actividades. O responsável era o Sérgio ferreira, 
na altura um verdadeiro desconhecido para mim, mas esse encontro viria a tornar-se 
em quase dois anos de associação. Muitos planos estavam no ar: o Sérgio seria meu 
representante, uma espécie de manager e ficaria responsável pela minha agenda. Em 
cima da mesa, estava também a gravação de uma demo em CD, algo que há muito 
ambicionava para tentar entrar no mercado musical 


Nessa altura já não estava na escola, e entrava agora na idade adulta. Tinha a ambição 
de que de certa forma a música poderia safar-me e oferecer-me a estabilidade 
profissional que todos ambicionam. Tinha também na música um veículo secundário 
de lucro, podendo utilizar o dinheiro das actuações como um extra. Na verdade, 
nunca havia precisado de muito para viver, por isso não era pelo lado financeiro que 
me sentia motivado. Era pela música, sempre pela música, sempre por acreditar que 
tinha valor e merecia a atenção e os ouvidos das pessoas. 

Recebi vários tipos de elogios, recebi vários tipos de promessas, e rectificações 
também. Quando se tem 17, 18 anos, a maior parte dos jovens que sejam como eu fui 
nessa altura, são tão ingénuos que acreditam em todas as palavras que lhes são 
dirigidas. É normal e faz parte do amadurecimento e de uma fase que faz parte da 
vida. Era assim que eu era nessa altura, sonhador, crente, ingénuo, e acabava de 
entrar num mundo onde por vezes temos de ser atentos, e espertos. Por isso eu era 
ainda como um peixinho que não sabia nadar. 


Desde cedo aprendi a não confiar nas promessas dos outros, porque as pessoas na 
altura prometem algo para serem simpáticos sem se aperceberem das devidas 
proporções das suas palavras. Com 17 anos comecei a frequentar a internet 
diariamente, e utilizava como toda a gente um programa de comunicação muito 
popular na altura, o m/RC: Os fãs de Nuno Markl tinham criado um canal dedicado a 
ele, e este aparecia online quase todas as noites. 

Não sabia nada sobre ele, e com a frequência deste canal comecei a ter a noção de que 
era um humorista que escrevia livros e fazia rádio. Estava numa altura agitada, na 
idade rebelde e comecei a chatear Markl com coisas como «-Os Cebola Mol são uma 
merda.» Gostei da reacção dele, respondendo-me que reagia assim porque os Cebola 
Mol eram editados no formato CD e não no formato livro, por exemplo. A partir daí 
posso dizer que se estabeleceu uma amizade virtual, digamos assim. E eu que na 
altura era um ingénuo aspirante a músico, fui prendado com a promessa de Nuno 
Markl de que falaria com responsáveis da Valentim de Carvalho sobre o meu 
trabalho. E acompanhando isso, Markl disse-me «-Não penses que sou um “filho da 
puta” qualquer» exactamente com estas palavras. Isso respondeu-me ele a propósito 
de eu ter dito que havia enviado uma cassete para o Café Café, em Alcântara, 
endereçada ao Herman José. Nunca mais me esqueci que ele chamou filho da puta ao 
homem para quem ele ajudou a escrever argumentos no “Herman Enciclopédia”. 


Afinal, era o Markl que fazia promessas às pessoas e não cumpria! E eu nunca julguei 
mal do Herman por não me responder. Acredito que ele tivesse muito fanmail. 

Um dia em finais de 2003, um dos meus irmãos levou-me a uma sessão de autógrafos 
dele, no /umbo de Alverca. Mas eu não sabia dessa sessão de autógrafos, não ouvia o 
programa. Foi então que conheci pessoalmente Markl, sentado numa secretária entre 
os corredores do supermercado, e percebi que era uma pessoa diferente do meu 
simpático amigo virtual. O único pedido que lhe fiz foi para assistir a um programa 
dele in loco, mais pelo meu irmão que era grande admirador dele, do que por mim 
porque eu nem apreciava o trabalho dele, sendo honesto... 

Nunca pensei na altura que hoje em dia veria o Markl em revistas cor-de-rosa e 
eventos sociais diversos. Surpreende-me ainda mais vê-lo dizer à comunicação social 
que não é desse género, de aparecer nessas revistas. Dele, sempre tive a sensação de 
que era uma pessoa extremamente tímida, inteligente e reservada. Quando assisti ao 
tal programa de rádio dele, em 2004, a Maria de Vasconcelos ainda estava de baixa 
por parto. Não gostei muito da forma como fui recebido, porque senti que me estava 
a ser feito um favor forçadamente, quando todo e qualquer «fã» dele ia lá com 
frequência. Isso deixou-me desiludido, mas talvez esteja a julgá-lo injustamente. 


Entretanto com o Sérgio Ferreira comecei a delinear o que estava pela frente. O 
objectivo era gravar essa primeira demo, fazia alguma promoção, e então arrancava 
com actuações ao vivo. É claro que na falta de outros locais, eu estava à vontade 
quanto a tocar no espaço dele. Na altura não sabia que o Sérgio era um vigarista, e 
enquanto trabalhei com ele dei-lhe muito dinheiro a ganhar sem saber. O que ele 
queria na altura era trabalhar com quem lhe pudesse fazer gerar lucro e também com 
grandes empresas através de diversos eventos. Mas ele era um péssimo gestor e a 
publicidade que ele criava era sempre escrita com erros ortográficos, o que não o 
credibilizava muito. Não estou claro, a brincar com a falta de cultura dos outros, 
apenas creio que o Sérgio era um homem que prestava muito pouca atenção aos 
detalhes, era pouco minucioso. Eu também era vítima dessa penitência, quando ainda 
cometia graves erros verbais no meu Inglês. Ao Sérgio faltava-lhe tudo o que um 
gestor ou empresário deve ter, e com o passar do tempo fiquei ainda mais 
desapontado, quando passei a ter enormes razões de queixa em relação às nossas 
contas. 


Nesses tempos já tinha a experiência de lidar com a exploração na actividade de 
músico. Num dos meus primeiros concertos passei por um momento que retrata na 
perfeição aquilo de que falo. Um dos meus primeiros cachets que recebi de um 
conhecido bar de Vila Franca foi... Um copo de Coca-Cola e uma tosta mista! E nem se 
falou em dinheiro, como se, eu fosse...nada! 

Com o Sérgio acabou por acontecer algo similar quando na feira anual de Outubro de 
2003, em Vila Franca, actuei durante 6 dias seguidos à espera de receber. Ficava 
sempre para «a semana» e o que ele me garantia diariamente era uma refeição, e 
volta e meia apenas me adiantava o suficiente para um maço de SG Ventil. Ele na 
altura tinha contratado um trio brasileiro que era formado por um casal de irmãos e 
um amigo deles que fingia que tocava teclado mas na verdade o som vinha do MIDI O 
líder desse trio disse ao Sérgio que lhe faltava um baixista e o Sérgio prontamente me 
consultou, sabendo que eu era pau-para-toda-a-obra. Eu concordei com alguma 
relutância, mas pensei que pelo menos me seria rentável. Ainda tive de pedir a um 
amigo um baixo emprestado, porque não tinha nenhum. Foi na «Academia Star» que 


com eles fiz a actuação mais longa do meu percurso: 3 horas! E o bar estava às 
moscas... Fiquei com bolhas enormes na ponta dos dedos de tanto tocar baixo, e para 
mim que precisava de tocar guitarra para os meus próprios compromissos, aquilo era 
horrível! 

No final de todo aquele esfoço, o Dutra, o Brasileiro, deu-me um envelope depois de 
ter estado ele, os outros e o Sérgio escondidos no escritório para receber o cachet. Ele 
disse-me: «-isto é uma pequena recompensa pelo seu esforço» agradeceu e assim que 
ele virou costas eu abri o envelope e estava lá... Uma nota de 5 euros! Não sabia 
quanto eles tinham recebido mas é óbvio que tinham recebido uma quantia razoável, 
para além de ser uma humilhação para mim aquele pagamento. Mas o Sérgio fazia 
facturas de tudo, andava sempre com papéis, armado em empresário, e além disso 
era muitos despistado com os documentos. Na segunda-feira voltei lá quando ele 
abriu o local. Ele costumava ficar por lá durante a tarde a trabalhar, e eu durante 
essas tardes ensaiava um pouco. Então numa altura em que estávamos sozinhos, ele 
ausentou-se por momentos, e eu reparei que estavam diversos papéis e 
documentação sobre o balcão. Aproximei-me e nem precisei de tocar em nada, estava 
mesmo à frente um recebi, assinado pelo Sérgio, referente ao pagamento feito ao trio 
Brasileiro. €250 auferiram eles, e eu, recebi a «pequena recompensa»... Disse para 
mim mesmo: «filhos da mãe!». Eu sei que esta não é uma expressão bonita, mas na 
altura era o mínimo que poderia proferir interiormente sobre aquelas pessoas. Foi a 
partir daí que realmente comecei a ver como era Sérgio Ferreira, e mantive-me 
atento até um dia a bolha rebentar. Como ele que tinha ali um espaço para gravar, 
decidi calar-me na altura, e ao mesmo tempo era eu agora que jogava o jogo. 


Nessa altura, tive a felicidade de ser entrevistado pelo jornal «Vida Ribatejana» e 
assim a possibilidade de ver pela primeira vez um artigo no jornal sobre mim. Em 
finais de 2003 seleccionei um grupo de canções que queria gravar na primeira 
«demo». Para esse efeito já tinha um título definido que considerava - e ainda hoje 
considero - o meu melhor trocadilho de sempre: «Greatest It's». 

Faltava encontrar músicos para me ajudarem, e recentemente havia conhecido 
excelentes músicos vila-franquenses como o Vasco Reis e o Nelson Queirós. Eles 
eram duplamente bons porque faziam parte dos Slot Machine, que eram a melhor e 
mais famosa banda de Vila Franca. Necessitando eu de uma base rítmica, eles 
enquanto baterista e baixista, respectivamente, eram ideais para o que pretendia. Eu 
era muito mais novo, inexperiente, mas eles gentilmente acederam e decidiram 
ajudar-me. 


Os Slot estavam a acabar de 
construir uma sala de ensaios, qa 
que estava muito porreira. 
Outro grande amigo músico, o 
Rógerio Nunes que é um ma 
excelente pianista, também A 
estava connosco, o que 
tornava a formação ainda 
melhor. Com eles fiz uns dois 
ou três ensaios que foram 
gravados em Mini-Disc, que 
com grande pena minha não 
sobreviveram. Acredito que 
se aquelas gravações tivessem 
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Largo S. João — Coutada Velha (Benavente) 
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Machine participámos num 
concurso de bandas que se 
realizou em Coutada Velha, Benavente. Não tinha músicos para me acompanharem, 
por isso eles lá safaram de novo. Ao que recordo, cada banda tocava três temas, o 
palco era muito bom, e a maioria das bandas eram Rock, Punk ou Metal. Eu era um 
oposto aquilo porque ia tocar “Nevermind Faces”, “Rise” e “Revive”. Esta última, na 
verdade era o tema mais Rock que tinha escrito. Fizemos um pequeno ensaio com as 
guitarras desligadas, eu e o Queirós num palco que ficava dentro de um recinto, até 
porque as nossas prestações foram ao ar livre. Eu estava nervoso para caraças, e por 
isso tive enormes problemas para afinar a guitarra, por exemplo. Sempre havia sido 
bom a afinar de ouvido mas devido aos nervos, não conseguia afinar dignamente a 
guitarra. Por isso estive sempre algo desafinado durante a actuação. Depois de um 
atípico número inicial, decidi aproveitar os pedais do Monte - o guitarrista da banda 
deles - e para “Rise” puxei pela distorção no refrão, o que era completamente contra 
o padrão do tema. Fechámos com “Revive” e senti um enorme alívio em sair daquele 
palco. A única coisa boa que retirei da experiência foi a honra de poder actuar em 
palco com a parte rítmica dos Slot, e sentir o apoio que me deram! Não voltaria a 
entrar num concurso de bandas até cair de pára-quedas na edição do RRW, alguns 
anos mais tarde, em 2010. 
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BANDAS CONVIDADAS 


Slot Machine Rubigan 12 
Gustavo Caldeira Skapula 
Hip of Luck One Step Down 
Sannedrin Padals 

Blind Clouds 


Tinha então de gravar a demo sozinho, por isso foi através de um ranhoso programa 
de software Midi que criei a bateria e o baixo virtual dos temas durante dias e noites 
até ter as bases criadas. Trabalhava na «Academia» quase diariamente, e à época eu 
não dava a devida a tenção aos detalhes, como a qualidade de som. Por isso nas 
circunstâncias em que gravei as primeiras maquetas dentro daquele bar, os 
resultados obviamente foram fracos a nível sonoro. Utilizávamos dois PC's, um 
reproduzia a base rítmica que criei em MIDI, e no outro eu gravava directamente a 
voz e a guitarra, com recurso a uma pequena mesa de mistura algo antiga, que não 
era muito boa, mas era o que havia. 


Foi nesse período que comecei a sair mais à noite e a conhecer outras pessoas, gente 
da minha geração, alguns mais velhos, outros mais novos. Então passava noites muito 
divertidas com eles, quando então trazia a minha viola e tocava tudo o que me fosse 
pedido. Era quase como regressar às origens, em que deambulava de guitarra pelo 
liceu. Conhecendo outras pessoas, os horizontes alargam e com isso preparas-te 
melhor para a vida adulta. E eu com 18 anos estava ainda no início da idade adulta... 
Com saídas à noite começa-se a beber as primeiras garrafas de litro de cerveja - 
conhecidas urbanamente como «litras» - e começam-se também a fumar as primeiras 
ganzas. Sair à noite tornou-se então diário e frequente e na altura consumia uma 
quantidade razoável de álcool, até porque na «Academia» pelo menos tinha direito a 
copos gratuitos. Com o passar do tempo deixei até de consumir álcool, mas na altura, 
devido ao meu enorme receio do palco e do público, muitas vezes só ganhava 
coragem para tocar depois de beber. No início eu até era um pouco careta em relação 
a certo tipo de consumos, como o álcool, mas neste periodo comecei a procurar um 
escape ao qual recorria grande parte das pessoas que conhecia. Mais tarde chegou 
finalmente o momento em que me afastei de tudo isso e voltei a ser uma pessoa 
recatada. Sair á noite foi algo que com o passar dos anos passou a ser mais raro, na 
altura ainda era um adolescente a entrar em fase adulta, tinha grupo de amigos, vida 
nocturna, vivia intensamente como qualquer outro jovem da mesma idade. Outra 
razão para o meu afastamento da vida nocturna frequente, foi por ser algo que estava 
completamente ligado à actividade de músico. Ia constantemente a bares, quase 
sempre à noite, e a partir de um certo momento preferi aproveitar as noites livres 
para estar em casa. 
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Fase de crescimento (2004-2005) 


Em Fevereiro de 2004, desloquei-me aos estúdios Valentim de Carvalho em Paço de 
Arcos, para assistir ao vivo a um programa do qual era espectador assíduo chamado 
«Curto Circuito» da SIC Radical. Ligava com frequência para o programa participando 
activamente nos minifortunas sobre os temas em debate. Numa das vezes decidi 
tocar por telefone «/n My Life», e em directo, as apresentadoras Rita Andrade e 
Solange F., convidaram-me a ir lá no dia seguinte tocar ao vivo e a cores. Eu nem 
queria acreditar! Sempre havia querido actuar na televisão pelo menos uma vez, 
como é óbvio. 

Dirigiime à «Academia» para falar com o Sérgio, até porque ia necessitar de 
transporte para Paço de Arcos. Quando lhe contei o que havia sucedido ele ficou 
tremendamente feliz, pois já deveria estar a pensar em se autopromover. Mas tinha 
sempre de haver uma condição, e ele ligou logo ao filho, que morava com a respectiva 
mãe, a convidá-lo para ir. Não quero ser mau, mas o miúdo era um teen 
absolutamente «nerd» em todos os sentidos. Fui contra essa decisão, não queria que 
ele fosse, era um assunto profissional, uma oportunidade única de promoção e não 
uma visita de estudo. O Sérgio tinha uma carrinha enorme, absolutamente folclórica 
(bem ao estilo dele) com montras laterais em acrílico onde ele expunha cartazes das 
actividades que promovia. Os slogans eram autênticas anedotas, tudo cheio de erros 
ortográficos. Por dentro a carrinha era bestial, tinha frigorífico, fogão, televisão e até 
uma cama! 


Chegámos atrasados, mas ainda a tempo e horas e a primeira paragem foi no bar dos 
estúdios. Foi lá que vi pela primeira vez a Rita Andrade, e pude confirmar como era 
ainda mais bonita do que na televisão. Ela sempre foi simpática comigo, e até achei 
curioso que ela gostasse tanto do meu nome ao ponto de chamar Gustavo ao filho 
dela. 

Inicialmente quando me apresentei na recepção, um dos elementos da produção do 
programa se havia mostrado relutante quanto à minha presença. Ele soltava frases 
desmotivantes como: «-Talvez as meninas se tenham equivocado...» Ele tinha razão, 
aquilo era um programa em directo, eu era um miúdo inexperiente e poderia ter 
corrido mal, poderia ter arruinado tudo. Tive os Deuses comigo, ou algo assim... Na 
altura, tinha a noção de que estava num local deveras bastante histórico. Olhava para 
aquele cenário de televisão e recordava como há muito tempo atrás aquele era o 
estúdio de aúdio da Valentim de Carvalho, onde gravaram nomes como Amália 
Rodrigues, António Variações, Carlos Paredes e até os Rolling Stones (!) se não me 
engano! 


O estúdio à entrada era o cenário do programa do Rui Unas, o «Cabaret da Coxa» e 
aquilo para mim era a coisa mais porreira do mundo pois achava que o Unas era um 
génio e era fã desse programa. Foi instalado um pequeno microfone à pressa, entre o 
segundo ou terceiro intervalo, para captar o som da viola. A Rita puxava por mim e 
pediu-me para tocar “She Loves You" em directo mas na altura era-me impossível 
porque nem sabia tocar aquilo. Sabia sim para o que vinha pois trazia recém- 
decorado o “Blackbird", que anteriormente me fora ensinado pelo meu grande amigo 
e talentoso guitarrista André Moita e Silva. Achei que se era a única vez que ia à 
televisão, tinha que tocar um tema daqueles e assim homenagear os Fabs. 
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“Nevermind Faces” era uma canção horrível da minha autoria. Era horrível, mas na 
altura estava muito longe de atingir um nível mais experiente enquanto compositor. 
Acho que na verdade qualquer criança de 4 anos compõe “Nevermind Faces... 

O D/João Xavier foi um porreiraço comigo e senti-me muito lisonjeado quando ele 
me disse que lhe fazia lembrar um velho amigo de há alguns anos atrás, o David 
Fonseca. Senti-me lisonjeado porque para mim o primeiro álbum dos Silence 4 é 
brilhante. E ainda hoje o considero um álbum genial, mesmo que com o passar dos 
anos tenha deixado de prestar atenção ao trabalho do David Fonseca. 


Antes de entrar em directo, estive com uma banda Brasileira que na altura 
desconhecia mas que descobri mais tarde serem muito famosos: os Jota Quest. O 
vocalista da banda, Rogério Flausino, era muito porreiro e metia-se com toda a gente. 
Ficou à conversa comigo por uns minutos, a dar-me ânimo. No final, quando eles se 
iam embora com uma representante da editora da banda, chamei o Rogério. 
«Esperab, disse eu. Ele voltou e disse-lhe: «-Quero-te oferecer uma coisa de 
recordação». E tirei do bolso uma palheta verde da Fender, ele agradeceu e disse: 
«Valeu brother! Prometo que vou usar!» 

Tenho algumas saudades dessas visitas áqueles estúdios porque fui lá como visitante, 
espectador e depois ainda apareci na qualidade de músico e ainda tive uma segunda 
aparição, no dia 08 de Abril de 2004, dia do meu aniversário, onde no final apresentei 
por breves instantes o CD de «Greatest It's». Conheci pessoas de quem gostava muito, 
e uma das que mais estimava e estimo é sem dúvida a Solange F., com quem continuei 
a contactar de quando em vez, mas pessoalmente, nunca mais a vi. Ainda me lembro 
da simpatia que ela era, quando me pediu para lhe escrever uma dedicatória no CD 
que lhe ofereci, para no final me dar um grande abraço. Fiquei muito surpreendido, 
achei o gesto dela muito bonito. 


Nessa altura eu decidi enviar um CD ao Blitz que na altura ainda era publicado em 
jornal e tinha uma coluna dirigida para os projectos de garagem, e quem quisesse 
poderia enviar a sua maqueta. Foi então que foi publicado um pequeno texto 
bastante antipático sobre «Greatest It's», escrito por Eduardo Sardinha. Dizia ele que 
a minha música estava perdida algures entre Lenny Kravitz e Bon Jovi, referências 
pelas quais nunca tive qualquer interesse... A qualidade sonora era pobre e mesmo 
assim estava impresso na capa «produzido por Gustavo Caldeira» o que motivou 
desde logo um motivo de piada incluido no texto, que dizia qualquer coisa como: 
«deve ter muita experiencia a lidar com potenciómetros» ou algo neste estilo. Não 
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estava á espera que o projecto fosse aclamado, mas, pelo menos mais um pouco de 
perspicácia era pedido. Não me ralei, fiquei até contente de ver a capa do CD 
impresso no jornal, era como se no fundo, fosse um elogio! Infelizmente não tenho 
esse artigo, e gostaria imenso de o ter. Iria emoldurá-lo. 


Concerto nara a Cerci Póvoa. Póvoa de Sta.lria. 2004 


Entre 2004 e 2005 toquei algumas dezenas de concertos, muitos deles e como era 
óbvio, da responsabilidade do Sérgio, claro. Sendo assim tocava mais na «Academia» 
que noutro local qualquer e muitas vezes, o sítio estava sempre às moscas. O melhor 
concerto que lá dei, foi a 24de Abril de 2004 para apresentar a primeira demo, vejam 
lá!... Convidei muita gente e de facto, muitos aderiram e alguns vieram de bem longe, 
da margem Sul. Foi nesse período que trabalhei com uma banda, à qual havia 
apelidado de «Stereo» nas últimas actuações. Estava acompanhado pelo Vítor Hugo, 
de Alhandra, no baixo; na bateria o Luís que vinha das Olaias em Lisboa e que ainda 
estava a frequentar aulas. Na guitarra era o Nuno Botica, e essa foi a primeira vez que 
trabalhámos juntos e considero-o um músico importante no meu percurso por 
termos trabalhado juntos em três ocasiões completamente distintas. Ele tinha - e tem 
- muito talento como guitarrista e considerava-o o mais divertido do grupo, e talvez o 
melhor músico da formação. À época, eu tinha até dificuldade em fazer acordes com 
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barras, e tinha então muitas limitações. Sentia sim que escrever canções era um 
factor que me favorecia. Ainda hoje considero que existe uma diferença importante 
entre quem é apenas músico ou quem é em simultâneo, músico e compositor. 

A banda ainda estava em fase de evolução, por isso, fora os temas dessa demo só 
tocámos mais um ou dois temas. Talvez uma versão de “Blue Suede Shoes” ou assim, 
portanto o concerto durou uns 40 minutos apenas. E nessa noite custou-me muito 
entrar no palco, porque estava muito nervoso e tive que beber álcool para me sentir 
mais solto. Creio que isso foi um erro, já que ao fim ao cabo misturar Martinis 
brancos com Cachaça iria de certeza afectar o meu desempenho. Correu bem 
musicalmente, embora guarde recordações vagas sobre essa noite. Enquanto banda 
fizemos poucos concertos, mas por exemplo tocámos na cerci da Póvoa de Sta Iria em 
duas ocasiões, para ajudar a instituição. No final, cada um de nós foi para o seu lado, e 
eu acabei por voltar a ficar sozinho. 


CONVITE 


GUSTAVO CALDEIRA 
e tançamento do CD-maqueta GREATEST IF'S' 


DIA 24 DE ABRIL 22:30 


bpm 
Grestest It's ACADEMIA STAR - Vila Franca De Xira 


Quando surgiu o convite para tocar num grande bar chamado «Tazz» que ficava no 
Freeport em Alcochete, fiquei muito contente mas tudo acabou por ser uma 
desilusão. Para começar, houve o erro magistral de levar um CD com um backup 
instrumental de cada tema, com a parte rítmica: baixo e bateria. Do pessoal do 
bar/restaurante, só tenho o melhor a apontar, mas a actuação falhou redondamente, 
com o instrumental inaudível, uma péssima qualidade de som, e além disso poucas 
condições técnicas. Ao fim de quatro ou cinco músicas com o público apático, achei 
que não devia continuar, e todos nós concordámos com a decisão. Recebi na mesma o 
cachet limpinho e ainda as refeições, impecável! Mas aquela actuação tinha sido uma 
experiência pela qual nunca tinha passado e da qual necessitava para crescer, que foi 
não sentir a reciprocidade do público, o que foi uma pena porque com condições 
melhores teria sido de certeza bem-sucedido. Ainda bem que assim foi, nós os 
músicos, ainda para mais quando estamos no início como eu estava, precisamos 
também de sentir o insucesso e os momentos amargos para conseguirmos seguir em 
frente com mais confiança. 


Nestes primeiros, três, quatro anos de experiência em palco, toquei em todos os 
géneros de condições. O pior palco em que actuei, foi num pequeno stand alugado 
pelo Sérgio na Feira Anual de Vila franca, em 2003. Uma vez estava a tocar e a saltar 
(acredito que acompanhando alguém) e de repente alguém no público começou a 
chamar-me a atenção e eu não percebia porquê. Quando olhei para a direita, estava o 
Sérgio Ferreira a segurar duas colunas, que estavam prestes a cair, porque a frágil 
estrutura abanava por todos os lados. Mas estive também em locais mais amplos, 
com melhores condições, mas que nem por isso correram melhor. 
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Recordo 2005 como um ano extraordinário a nível criativo, mas menos focado em 
actuações ao vivo. Estes temas foram muito importante para a minha evolução e foi a 
partir dos 20 anos que as coisas começaram a mudar para melhor. As fracas 
gravações feitas na altura, essas é que não davam credibilidade nem faziam jus às 
composições, que já eram mais ricas que tudo o que havia feito até então. Escrevi, 
escrevi e escrevi durante todo esse ano, sempre que tinha tempo, e gravei mais tarde 
grande parte desses temas. «On Your Own Again», «The Observer», «La Femme», 
«Hombre», «Play», «Hold Your Faith», «Sad Clown Waltz» apenas para destacar 
alguns exemplos, foram todos escritos quando tinha apenas 20, 21 anos. 


Comecei também a usar o Português com mais frequência e isso enriqueceu muito a 
minha forma de escrever letras. Agora eu tinha mais inspiração poética, usando a 
nossa vasta língua. Era diferente de escrever em Inglés, onde utilizo menos palavras, 
onde se é possível fazer uma letra mais simples, menos elaborada. Cheguei a escrever 
poemas circunstancialmente, mas acabei por deixar isso de parte, porque as letras 
das canções chegavam para as minhas pretensões. Também desenhava muito, e isso 
também ficou de parte. Apenas a música resistiu, e eu queria era escrever canções, 
passar para o papel as melodias que surgiam em espiral a ecoar na minha cabeça. 
Esse era o meu refúgio da vida normal. Tinha alguns períodos de afastamento, a 
escrever canções quando elas surgiam, e a passar para as letras tudo o que 
interiormente sentia, e tudo o que socialmente vivia no dia-a-dia. 


Nesta época passei por vários empregos, e estive durante vários meses a frequentar 
um curso de práticas técnico-comerciais, por isso devido á falta de tempo, cada vez 
estava mais afastado dos concertos e das idas à «Academia», 
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Por isso terei feito poucos concertos em 2005, infelizmente não tenho dados sobre 
esse período, mas um pequeno flyer que encontrei, dá conta de uma aparição minha a 
solo, novamente para a Cerci da Póvoa de Sta Iria. «Sábado, 16 de Junho de 20085. 
Pavilhão da Póvoa de Sta Iria entre 16/18 horas no âmbito da festa a favor da 
Fundação Cerci». Esta talvez tenha sido a minha última actuação com o Sérgio. Em 
cerca de dois anos sentia-me enganado e ferido, depois de ter passado por tantos 
dissabores económicos com o Sérgio Ferreira. Ainda me lembro das reuniões com ele 
no fim dos concertos que fiz com o Botica, o Vítor Hugo e o Luís. Eram minutos e 
minutos de discussão para decidir porque é que não recebíamos dinheiro pelas 
nossas actuações. O Sérgio tinha sempre as maiores desculpas possíveis, mas nunca 
faltava com o cachet de outras pessoas com quem ele trabalhava. E ele, de certo 
modo, tinha sendo dinheiro para pagar a essas pessoas. Nós, e essencialmente o 
Gustavo Caldeira poderia ficar sempre à espera, poderia ficar a arder, poderia tudo o 
que fosse possível aos limites da paciência. Espertos foram os meus colegas, que na 
altura deixaram de trabalhar com ele... Eu mesmo assim ainda reconhecia um esforço 
ao Sérgio por me ter garantido tantos concertos, o que agradeço, mas pelo lado 
monetário não fui compensado em nada! Mas a experiência não foi completamente 
negativa de todo, porque embora eu tenha saído «teso» quando deixei de colaborar 
com o Sérgio, também fiquei a ganhar pelo acumular de experiência a tocar em locais 
onde nunca tinha estado, e nomeadamente pela ida aos Estúdios Valentim de 
Carvalho. Sendo razoável admito que sem ele, provavelmente não teria grande 
oportunidade de ir sozinho lá aos estúdios, e actuar no programa. 


Acontece que chegou a um ponto em que me senti explorado, e discuti com o Sérgio 
fortemente sobre o dinheiro que ele me tinha ficado a dever. A discussão não foi 
bonita, chamei-lhe «cabrão», «sacana», «vigarista» e tudo o que se possa imaginar. 
Estava completamente passado por reparar que mesmo estando lá todos os dias, a 
ajudar em tudo acabava sempre por ser o mais prejudicado. Muito provavelmente o 
motivo de não ter continuado a tocar com os rapazes foi pela escassa rentabilidade 
monetária que os trabalhos com o Sergio traziam. Mas o Sérgio de qualquer forma 
tinha de receber o seu pagamento já que era ele o responsável pelas bandas e artistas 
que convidava para actuar. No fim dessa discussão e passadas horas, incluindo uma 
hora de negociação via telemóvel entre mim e ele, o gajo só me dei uns sete contos ou 
coisa que o valha. Eu apenas me queria ver livre dele, sabia que me era impossível 
reaver o dinheiro que perdi com os concertos agendados por ele. Já me estava nas 
tintas para o dinheiro, afinal de contas o que havia perdido não iria reaver e além 
disso eu apenas queria encerrar aquele capítulo e deixar de trabalhar com ele. Era o 
fim e finalmente estava livre mesmo que o Sérgio tivesse tentado amenizar a situação 
numa tentativa de manter em aberto a nossa colaboração. Estava irredutível, a partir 
dali seguiria de novo o meu caminho sozinho, por minha conta e risco. 


O campo pessoal é algo no qual sempre me senti muito reservado para expor. 
Quando era mais novo, tinha mais confiança nas pessoas e por isso era mais aberto. 
Passou o tempo, e eu fui ficando cada vez mais fechado. Mas por mais que eu possa 
querer tapar o sol com a peneira, a verdade é que tive períodos muito atribulados, e 
2006 foi um ano muito, muito difícil. Ficou para sempre gravado pelas piores razões, 
quando tive uma crise enorme de Depressão, doença da qual sofro desde 2001. É algo 
que está dentro do meu foro privado mas decidi agora assumir, porque é meu desejo 
um dia poder a vir a ajudar outras pessoas que sofram da mesma doença. Ao início 
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não me apercebi que sofria de Depressão, foi com o passar dos anos e com o 
agravamento da doença que passei a compreender melhor o que se passava comigo. 
Curiosamente, nunca procurei muito apoio na medicina, e em 2006 estive durante 
vários meses diria mesmo que paranóico e suicida, e em Agosto isso levou-me a 
querer desistir de vez. Era isso mesmo que sentia, não havia outra forma de me 
sentir, queria simplesmente deixar de existir e foi para isso que tomei dezenas e 
dezenas de comprimidos anti psicóticos com álcool, porque achava que seria essa a 
saída, e eu, de tão drogado que ficaria, nem daria por nada. Se os meus irmãos não me 
tivessem encontrado na manhã seguinte inconsciente, hoje já não estaria aqui. Só 
recordo da forma como acordei sobressaltado, numa maca do hospital, com tubos 
por tudo quanto era sítio... Relativamente a esse lado, prefiro não me debruçar mais, 
mas lembro-me que não sabia o que tinha acontecido e que fui agressivo para com as 
enfermeiras ao acordar, sendo depois amarrado na maca. 

As consequências de uma experiência destas, não só nos traumatiza, como ensina 
muitas coisas. É verdade que depois disto passei a valorizar muito mais a vida, mas 
também é verdade que sempre me questionei sobre a minha própria existência, e se 
sentia por um lado que tinha uma missão para continuar, havia outro lado negativo 
que me fazia questionar se era mesmo assim... Se tivesse ficado pelo caminho tão 
novo, não teria feito as canções que escrevi, nem vivido outras experiências pessoais 
e profissionais e maravilhosas... Teria perdido imenso! Assim se aprende a valorizar 
mais a vida, mas eu, ao fim ao cabo, não voltaria a ser a mesma pessoa. Não quer isto 
dizer que uma pessoa que sofra de Depressão seja obrigatoriamente um suicida, mas 
esta foi a mais infeliz experiência que tive 
através desta doença, e não desejo a ninguém a 
alteração psicológica que se tem num momento 
destes. Após ter passado por momentos destes a 
recuperação levou o seu tempo, e aquilo que 
talvez me tenha em muito ajudado foi a coragem 
que passei a ter ao recomeçar de novo, e muito 
em breve eu regressaria em força aos palcos e 
bem vivo, embora desta vez por minha conta. 


O regresso aos palcos e fim de ciclo (2006-2008) 


Agora que estava sob minha conta, tentei agarrar tudo o que era possível para ter 
locais onde tocar. À época o que queria era fazer mais concertos na minha região, e 
sobretudo na cidade de Vila Franca. Tinha desde sempre crescido lá, e como nos 
primeiros anos como músico não tenha tocado lá em muitos locais, senti que o 
melhor para me reerguer era actuar em locais dentro da cidade no qual nunca estado. 
Uma das experiências mais amargas que guardo, foi ter aceitado tocar num 
Restaurante, o que viria a ser muito negativo para mim. Eu precisava do dinheiro, e 
de voltar a fazer alguma coisa em música, por isso aceitei. Mas nem o local tinha as 
condições apropriadas, nem as pessoas que lá iam fariam uma pausa na refeição para 
me bater palmas. Não fazia muito sentido, mas eu fiz isso dois dias seguintes: fiz um 
na hora do jantar, e outro logo no dia seguinte, ao meio-dia e tal e eu ainda estava 
rouco do esforço do dia anterior. Era porque ali não me era permitido usar 
microfone, por isso tinha necessariamente de cantar e tocar sem qualquer tipo de 
amplificação, o que me levava a esforçar muito a voz. 


Graças aos concertos no City Bar a partir do versão de 2006 e que voltei a ter 
confiança enquanto músico ao vivo. Fiz magníficos concertos lá, dois deles com 
companhia. Fiz um com um amigo meu, o Girão, a tocar Djambé, e outro em 
Dezembro desse ano com uma formação única, que era eu na guitarra, o Nuno Botica 
na guitarra, e na bateria um conhecido meu, o Pedro. Não tinha baixista e alguns 
amigos meus que eram músicos achavam que não ia correr muito bem, quando eu 
lhes pedia a sua opinião. Mas embora não tivesse o baixo, que é essencial em 
qualquer formação, o trabalho de guitarra que fiz com o Botica que já vinha ensaiado, 
ajudou a colmatar essa perda. Foram tempos bons em Vila Franca, esses... 


No dia 10 de Junho de 2006, actuei com os meus amigos «Profetas Urbanos» na 
escola secundária Alves Redol, também em Vila Franca. Senti-me muito lisonjeado 
porque desde sempre que admirava imenso o trabalho deles, e sendo que a área era o 
hip-hop, e eu ia acompanhar na guitarra, sentia o desafio ainda mais aliciante. Correu 
muito bem a experiência, toquei num estilo funky, meio improvisado e foi uma noite 
bonita que recordo com muita saudade. Tinha andado na escola com dois amigos que 
faziam parte desse grupo, o Sérginho e o Elias, por isso já os conhecia desde sempre o 
que tornava tudo ainda melhor. E um deles era o Mário, mais tarde conhecido como 
«Raptor» que eu não conhecia há muito tempo mas de quem apreciava imenso os 
seus dotes vocais. Quando nos conhecemos, estávamos uma vez à porta de um café 
do nosso bairro de Santa Sofia, e ele começou a trautear uma música, na dele, ele era 
mesmo assim. Eu não fazia ideia de que ele trabalhava em música, e reparei que tinha 
uma grande voz. E eu disse-lhe: «Epá, parabéns! Cantas muito bem!» e ele num tom 
humilde e algo surpreendido respondeu-me: «-Achas? Epá obrigadão!». Nem me 
disse que fazia parte de um grupo, e foi pouco tempo depois ao conhecer o trabalho 
dos «Profetas» que eu descobri e percebi que tudo fazia sentido. O Mário apreciava 
muito as minhas qualidades e isso para mim tinha um enorme significado, porque eu 
era fá dele, e quando os 4 «Profetas Urbanos» actuavam juntos, algo de mágico 
acontecia, e eu por uma noite, tive a honra de partilhar esse momento em palco com 
eles. Ainda actuei mais uma vez com eles, quando os convidei com todo o prazer para 
participarem com alguns temas num dos meus concertos no City Bar, mesmo que em 
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surdina tenha sido criticado por algumas pessoas que estavam ligadas ou 
frequentavam o bar, e não encaravam com bons olhos o Hip-Hop. Eu estava-me nas 
tintas para isso e essas assim como outras situações fizeram-me sentir triste com os 
meus conterraneos e passei a seleccionar cuidadosamente cada actuação que fazia na 
cidade. 


A minha estreia em Lisboa, cidade que me viu nascer, aconteceu tarde, no dia 8 de 
Dezembro de 2006, e na véspera eu tinha tido um concerto muito bom e intenso. E foi 
uma autêntica fezada que tive pois na verdade, actuei no intervalo de um concerto do 
músico Zé Pinho, que já tinha uma longa carreira. Nessa altura questionei seriamente 
o poder da internet, por reparar que vinha gente para me ver, que só me conhecia da 
internet e tinha curiosidade. Isso foi muito reconfortante, algo assustador, mas 
prazeroso. Reparei que o Zé Pinho não ficou nada contente de eu ter convidado as 
pessoas para ir, porque ia apenas fazer aquele intervalo, e creio que no fundo, ele 
estava com alguns ciúmes. Não me safei de mais tarde levar um pequeno raspanete, 
mas só lamento não ter tido a oportunidade de ter feito um concerto completo. 

Senti-me honrado por sentir que as pessoas iam lá para me ver pela primeira vez, e 
por isso agradeço imenso a quem compareceu. Toquei canções minhas, do Sérgio 
Godinho e mais uma ou outra versão. Sei que uma quota-parte dessas pessoas queria 
ver afinal o que é que eu valia, inclusive o Zé Pinho, que nunca me tinha ouvido tocar. 
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O público mais velho, de meia-idade que era regular nos concertos do Zé Pinho 
também me receberam muito bem, havia uma pessoa que estava sempre lá e era um 
senhor muito simpático, o actor Ildeberto beirão dos «Malucos do Riso». E é claro, se 
eu tocasse um tema do Zeca Afonso, eles iam ao rubro, e eu sempre fui um jovem que 
ia ao encontro dos gostos de gente bem mais velha, pelo facto de desde cedo ter sido 
influenciado por nomes dos anos 50, 60, 70... 


No ano seguinte, dia 26 de Janeiro de 2007 ainda voltei lá e consegui levar uma 
amiga, a Sara Paço, para actuar também. Ela tem um talento enorme e nós havíamo- 
nos conhecido num casting, o único em que entrei, para um programa da RTP 
chamado «Aqui Há Talento!» Depois a vida separou-nos e recentemente fiquei muito 
orgulhoso em saber que ela tinha participado num programa da RTP. 

É curiosa essa recordação de ter participado num casting, que durou um dia 
inteirinho, desde manhã até ao final da tarde. Vi o anúncio no bairro alto e pensei: 
«Porque não?». Depois de horas e horas de espera, cada candidato entrava numa sala 
com uma camera e uma mesa de jurados. Tínhamos dois ou três minutos e eu 
improvisei um medley e fiz o velhinho e batido número de tocar atrás das costas. 
Apesar de ter sido a primeira e única vez em que participei num casting, foi uma 
experiência muito gratificante por ter conhecido gente tão boa, e tão talentosa. 
Decorreu no Atheneu, em plena baixa de Lisboa. 


Lisboa para além de ter sido a cidade que sempre vi como mãe, por ter nascido lá, era 
também - e é - o local do mundo onde me sentia melhor. Passava muito tempo 
sozinho por lá sempre que tinha tempo. Queria vaguear para onde ninguém me 
conhecesse. Vivi lá algumas experiências engraçadas, a primeira vez que toquei na 
rua foi lá, em plena Rua Augusta. Não durou mais que meia hora, porque me senti mal 
a partir de certa altura. Em nada foi igual à experiência que aconteceu anos mais 
tarde, em Inglaterra. Na baixa de Lisboa, as pessoas não davam atenção, riam-se mim, 
e eu acabei por abandonar o local. 


Tive outras histórias curiosas relacionadas com Lisboa nesse período, como quando 
estive nos bastidores do Coliseu de Lisboa, aquando do concerto de comemoração 
dos 25 anos dos GNR. Foi a primeira vez em que estive no mesmo espaço com 
imensas figuras de relevo da música Portuguesa, e isso marcou-me claro. Depois do 
concerto, eu queria dar um dos meus CD's a um deles, e tive uma breve conversa com 
um dos seguranças que me sugeriu que me dirigisse ao local de acesso aos 
bastidores. Os GNR são a minha banda Portuguesa favorita, por isso foi especial 
conhecê-los. A primeira pessoa com quem me cruzei foi com o Paulo Furtado, dos 
Wraygunn que estava lá na qualidade de Legendary Tiger Man. Anteriormente já 
tinha estado com ele numa das visitas aos estúdios do «CC», ele foi sempre muito 
simpático comigo, e depois do concerto foi directamente para França onde ia actuar. 
Quanto a conhecer o reininho pela primeira vez, bem... Ele é uma lenda da nossa 
música, tenho muito em conta várias letras dele, mas fiquei algo intrigado com o 
artista, porque quando lhe pedi para tirar uma foto com ele, o mesmo fez dois tomas 
para a foto, com o dedo do meio bem esticado... Faz parte do número dele, aquela 
ironia, aquela forma de fugir ao estatuto para o qual ele contribuiu. Estava lá também 
gente como a Sónia Tavares dos The Gift, ou a apresentadora Margarida Mercês de 
Mello, assim como algumas figuras da RFM. Depois de algumas imperiais no bar do 
Coliseu, vim-me embora e despedi-me de uma das noites mais estranhas que já vivi. 
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Sempre quis separar o Gustavo Caldeira, cidadão, de Gustavo Caldeira, o artista e por 
isso comecei a trabalhar como G.C.Dayer na música, a partir de 2007. Nesses anos 
estive muito activo a tocar ao vivo, a ir a vários locais diferentes, e também a actuar 
mais na cidade e no concelho de Vila Franca, onde vivia. Agradeço a todas as pessoas 
que me deram na altura, a hipótese de actuar em, vários sítios, mesmo que 
inicialmente me tivesse sido tão difícil demonstrar que era de facto, um bom 
profissional na música. E foi em Vila Franca que na altura aconteceram os concertos 
mais marcantes. Concertos no City Bar, as duas aparições no bar do PCP, e concerto 
na Praça Afonso D'Albuguerque são os que recordo com mais intensidade. Embora 
não tenha nenhuma filiação política, recordo com saudade os concertos no PCP, 
porque fui recebido por pessoas muito boas que me ajudaram em tudo o que 
necessitava para a actuação. Não me posso queixar a esse nível, nem em relação a 
quem na altura me esteve a apoiar, embora eu nunca tenha sido um artista ou uma 
figura que gerasse consenso. 


2007 esteve longe de ser tão preenchido como 2006 a nível de actuações, a dada 
altura senti-me um pouco saturado da vida de palco, e nos 6 anos que levava então de 
experiência, já havia passado por vários tipos de públicos, locais e cidades. Algumas 
canções não tinha coragem de tocar para um público mais velho, certamente. E ao 
longo dos anos, actuei perante diversas plateias de pessoas mais velhas, de meia- 
idade, com outro tipo de apreciação. O público mais jovem sempre foi o que mais 
receei em tempos, porque geralmente os mais novos têm um sentido crítico muito 
forte. Tomam atenção a todos os pormenores, e são directos e sinceros na sua 
análise. Para além disso, e como referi atrás, não estão na maior parte dos casos à 
procura de escutar música de uma componente muito séria. Em algumas 
circunstâncias, quando me apercebia que uma ou outra plateia era formada por gente 
muito novo pensava: «oops, isto vai ser difícil vai ser uma merda», e no final 
enganava-me redondamente. 

Todos os músicos já devem ter passado pela experiência de ter alguém armado 
engraçado a lançar piadas como o lendário: «-Toca aquela!» Depois existem também 
os que pensam que a actuação é um programa de discos pedidos, e aparecem para 
pedir para «tocar aquela dos AC/DC ou dos Van Halen...» e quando isso acontece, 
nada mais é possível do que me rir na cara de um gajo desses. Estes são os casos 
negativos do tipo de público que podes encontrar. 


O número de concertos agendados havia já descido drasticamente, e eu entretanto, 
estive longe da música durante alguns períodos. Já pensei várias vezes em me 
reformar de vez disto e focar-me a cem por cento na minha vida de cidadão normal. 
Afinal de contas, eu sempre detestei ser o centro das atenções. E estar num palco 
contraria tudo isso. Tive as minhas travessias no deserto e voltei sempre a renascer 
tal como fénix. O que não implica que de um momento para o outro eu não decida 
apagar da minha vida o lado artístico. 

Enfrentei muitas batalhas para me manter activo mesmo que passasse temporadas 
sem sequer tocar numa guitarra. Mas no final, por se tratar de metade da minha vida 
a viver e a fazer música, acabo sempre por ceder e voltar. Depois há a paixão e a 
vontade enorme de quebrar a monotonia, ter uma vida diferente do normal... Eu 
adoro tocar para as pessoas, mas no entanto, detesto estar exposto a um sem número 
de gente. 
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Nesse ano de 2007 obtive mais uma experiência nova que foi fazer dois concertos no 
mesmo dia, e na mesma localidade. Foi nada mais nada menos que na vila de 
Alhandra, onde actualmente resido, e foi um convite que partir por parte de pessoas 
que lutavam pela manutenção do Teatro Salvador Marques. O local está fechado há 
muitos anos, chegou a ser um cinema, e é um local de enorme significado histórico 
para a região. Prontamente acedi e nesse dia fiz o concerto da manhã no largo 
principal da vila, e de noite fiz uma actuação no bar «Roxy Romeo», entretanto já 
encerrado. 


Através da música fiz muitos amigos, e circunstancialmente alguns inimigos também, 
mas esses para mim ficam para trás. São os amigos que ficam, e tive sorte de ter 
conhecido gente que me marcou imenso em várias fases diferentes da minha vida. 
Mas não tive amigo como o grande Tó «Moçambicano», que também era músico. 
Quando ele desapareceu do mundo, aos 51 anos, foi um grande choque para mim. A 
partir daí decidi que não nomearia ninguém na minha vida como «melhor amigo» 
pois não faria sentido. O nome dele era António Oliveira, Português de alma, mas 
Moçambicano de nascença, e curiosamente, tio do amigo Vasco Reis. Ele esteve 
presente em várias ocasiões da minha carreira, por isso a vida dele cruza-se com o 
músico e homem que hoje sou. Infelizmente é assim a vida, à medida que o tempo 
passa e perdemos tanta gente que nos é querida, tornamo-nos muito mais 
conscientes da nossa própria mortalidade. 

Como é natural, nos tempos seguintes não senti muita motivação para voltar aos 
palcos, e por isso parei por algum tempo a minha vida activa enquanto músico. Para 
trás ficava um ciclo que chegava ao fim, onde de entre uma série de experiências 
diferentes se destacou para mim o período em que fiz os possíveis para animar a 
cidade de Vila Franca culturalmente. Tentei ao máximo dar o meu contributo para 
fortalecer a actividade cultural numa cidade muito dependente das tradições 
tauromáquicas e embora inicialmente tivesse sido bem recebido, no final restava um 
número reduzido de pessoas que continuavam do meu lado. Naquela cidade passei a 
sentir-me a mais quando entre outras situações, deparava com os meus cartazes 
rasgados logo pela manhã, depois os ter estado eu mesmo a colar pela cidade, de 
madrugada. Outro tipo de atitudes tomado por um pequeno nicho levou-me a 
concluir que talvez fosse altura de deixar de actuar com tanta intensidade em Vila 
Franca, porque não queria sentir que estava a roubar o lugar a alguém. Quando 
comecei a actuar activamente em 2004 existiam poucos projectos de música em Vila 
Franca. Desde que deixei profissionalmente a zona por volta de 2007, 2008 que 
surgiram um sem número de projectos, e a partir daí tornou-se natural que toda a 
gente agora formasse uma banda, desde o «Pedro do talho» passando pelo «Manel da 
papelaria». 
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A transformação (2008-2011) 


O meu verdadeiro início para mim é o ano de 2008, e até lá todas as experiências 
vividas na música como uma escola que frequentei. 2006 e 2007 foi a ponte para esse 
reinício de vida artística. De tal maneira que isso hoje me inspirou a escrever todas 
estas linhas, pois creio que existirá sempre alguém interessado no meu trajecto de 
músico, algures, antes ou depois de ouvir os meus temas. 

2008 foi o ano de todos os balanços. Tive que pensar seriamente se queria apostar a 
sério ou não, na música. Com objectivos, com metas a alcançar, de uma forma mais 
séria, mais organizada. Para já, todas as gravações soavam mal e não fazia sentido 
continuar a ter aquela fraca qualidade, e como as gravações são o espelho do nosso 
trabalho, continuar a apostar na música dependia de rectificar as coisas nesse 
sentido. Estava sozinho, novamente, mas confiante de espírito. 


É aqui que me passo a designar permanentemente G.CDayer, que é a minha 
designação enquanto artista, o meu refúgio da vida normal. Precisava de um nome 
que soasse de forma mais internacional que o meu nome comum, por isso achei que 
Dayer poderia ser um come artístico apelativo. Foi inspirado na actriz Ludmila Dayer, 
por quem tive uma enorme paixão platónica durante a adolescência. A internet 
tornou-se então a minha editora, pois há algum tempo que não ambicionava sequer 
um contrato profissional, digamos. A verdade é que as experiências mais 
extraordinárias que tive aconteceram de certa forma devido á música. Decidi alargar 
o meu horizonte para um série de estilos musicais que conhecia pouco ou que nunca 
tinha explorado. A partir de agora faria menos concertos e investiria mais nas 
gravações caseiras. Fazer aquilo para o qual estamos vocacionados em part-time, é 
ingrato e retira muita confiança a quem investe nesta área. Não acredito que quem 
passe por isto esteja 20 ou 30 anos à espera de uma grande chance para ser 
retribuído por todo o esforço. As bandas de covers são um mundo aparte de quem 
escreve música, mas também são raras as oportunidades que existem para mostrar a 
nossa música original. Eis uma das razões por ter desistido de fazer algumas 
actuações ao longo destes anos. 


Existiram períodos difíceis nessa altura, em que me afastei quase radicalmente da 
música, e também não queria de forma nenhuma chamar a atenção das pessoas tão 
cedo. É difícil para o ego de qualquer músico que se sinta capaz, ter a coragem de, na 
altura em que as coisas correm mal, gritar para o mundo: «-ESTOU AQUI! EXISTO)». 
As pessoas têm de se aproximar de nós por gostarem do nosso trabalho e quererem 
ouvi-lo, e não por solidariedade. Podes ter um grupo de amigos que te siga em todos 
os concertos, mas na verdade uma grande quota-parte deles está lá simplesmente 
porque são teus amigos, gostam de ti, e querem-te apoiar para que te sintas bem. O 
que vale é prestar atenção a quem vem de fora, os que não te conhecem de lado 
nenhum, mas que ouvem e gostam. Mas todos sabemos o quão é ingrato o mundo das 
artes, é complicado atingir muito público, então 
por mérito ainda mais difícil é. Há alturas em 
que nos sentimos os gajos da CGTP, que 
distribuem panfletos na rua e, entre as poucas 
pessoas que aceitam, deitam-nos fora alguns 
metros à frente. 
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Felizmente posso fazer aquilo que quiser, não tenho patrões, não tenho restrições, 
não tenho de obedecer a produtores, não tenho de me expor... Isso é a melhor forma 
de se fazer música com amor. Pelo outro lado, a procura inesgotável de criatividade 
leva-nos por vezes a um tremendo cansaço físico e psicológico. Qualquer criador que 
dê tudo de si, para além dos seus próprios limites, acaba por chegar a um estado em 
que se sente assim. Criar material de qualidade é uma pressão enorme porque todas 
as vezes o serviço mostrado tem de ser melhor que o já efectuado anteriormente. 
Depende depois do orgulho de cada um, enquanto compositor. Alguns não se 
importam de se repetirem ao longo dos anos, sempre a «encher chouriços». E 
inevitavelmente até mantêm um estatuto alto de sucesso utilizando essa fórmula. 

A sensibilidade artística e cultural é variável de pessoa para pessoa, é previsível 
constatar que a maior parte do público não quer uma coisa muito séria, muito 
elaborada, que dê muito que pensar... Eu não me resigno quanto a achar que a música 
Pop que não tem necessariamente de ser sempre fútil e descartável. Confesso que a 
partir de uma certa altura fui «obrigado» a mudar a minha sonoridade porque queria 
conquistar novos ouvintes. Depois com o passar do tempo, tornou-se um jogo giro 
estar sempre a mudar. 


Recolhi frutos desta actividade com mais ou menos frequência, de acordo com as 
mais variadas fases. Os recentes anos de 2009 e 2010 foram fulcrais para em pouco 
tempo ter atingido uma série de objectivos que ambicionava há largo tempo. A 
música e a minha execução técnica melhoraram favoravelmente e tentei dar o 
máximo para fazer melhor. Muitas vezes sinto que perdi muito de mim e da vida ao 
longo destes anos, nos mais diversos aspectos. O retorno não foi justo e isso leva a 
insatisfação grande. Frequentemente sinto que de certa forma, levei esta actividade 
longe demais. Gostar de fazer algo não significa necessariamente ter o dom para o 
fazer! Nesse capítulo tive uma tremenda sorte por ter sido abençoado com o dom de 
poder trazer música nova ao mundo. 

Ainda me recordo de na infância ter uma vassoura nas mãos a fazer de guitarra, 
cantando ao som da música. Não imaginaria que anos mais tarde seria sequer capaz 
de dominar uma guitarra a sério. Foi uma partida do destino, uma paixão que surgiu 
na altura certa, ou um poder divino trazido sabe-se lá por que entidade com o qual fui 
agraciado. Por vezes parece uma coisa divina e sobrenatural, escrever certas canções. 
Como se sentisse que certas obras minhas tivessem sido criadas para além dos 
limites da minha capacidade. 


Entrei então em mais uma transformação, uma nova metamorfose, e a partir daqui as 
gravações que eu fizesse por minha conta iriam ditar se eu poderia, novamente, 
depois de uma segunda paragem, voltar aos palcos com frequência e chegar a locais e 
pessoas novas. Em primeiro lugar comecei a disciplinar-me com mais afinco para 
poder concretizar uma gravação que me soasse aceitável. Não aconteceu tudo da 
noite para o dia, mas durante o tempo livre que tive nos meses de 2008, dediquei os 
possíveis em explorar as minhas próprias capacidades de músico e produtor 
independente. Canções era o que não me faltava, desde há muito que escrevia e tinha 
reunido também muita canção escrita nos dois anos anteriores. A partir daqui 
estavam afastadas da minha mente ilusões como a ambição de trabalhar para uma 
editora. Tinha em mente apenas as pessoas que poderia vir a atingir através da 
internet, independentemente do número. E foi o que aconteceu. E as canções que 
gravei nos quartos das casas onde morei foram até hoje reproduzidas em centenas de 
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lares por todo o mundo e chegaram à rádio e a ouvidos de pessoas das quais nunca 
sonhei chegar. 


O meu novo «eu» artístico seria agora o meu ponto zero, e tudo o que havia feito no 
passado para mim ficava enterrado no tempo. Foi com este pensamento que gravei o 
meu primeiro longa-duração por conta própria, chamado «Popsody». Não era um 
trabalho brilhante mas marcou definitivamente uma viragem nos meus horizontes 
enquanto músico e a partir daí evoluí cada vez mais até atingir aquilo que 
compreendo como o meu auge. Provei a mim próprio que poderia fazer melhor as 
coisas sozinho do que acompanhado por quem não compreendesse as minhas ideias. 
E a razão principal de nunca me ter fixado no seio de uma banda foi pelo facto de 
nunca ter trabalhado com músicos que compreendessem exactamente o que eu 
queria e que racionassem de forma similar a mim. Ou, quer dizer, ter eu tive, mas 
infelizmente não podia ter esses músicos dedicados num projecto meu porque eles já 
tinham as suas carreiras estabelecidas. 


Comecei então a criar os arranjos e a gravar os temas. «Sad Clown Waltz”foi escrito 
algures na primavera de 2006, a base literária do tema é muito simples. Falava 
essencialmente da solidão e da fraqueza de se ser um artista, temas de nos 
apresentar em palco sempre bem-dispostos, prontos para entreter, seja qual for o 
nosso estado de espírito. É por isso que faço a analogia com a ocupação de palhaço 
num circo. Presumo que todos os artistas de palco se sentem assim por vezes.Ao 
início não tinha um refrão, foi depois de uma série de dias a compor num teclado que 
finalizei a estrutura do tema. A gravação não contém guitarras ou baixo, e a 
instrumentalização era básica e simples. Mais tarde, adicionei efeitos especiais, fiz 
um overdub de voz em backwards, e gravei também algumas linhas introdutórias, 
com a minha voz anunciando a presença do «palhaço do mundo». Na parte final mais 
um /o0p, desta feita de um tema de carrossel. 


Um tema que desde logo gostei muito de compor foi «Hold Your Faith». Fazendo uma 
analogia desta canção com as minhas influências mais directas, diria que “Hold Your 
Faith” é uma espécie de “Working Class Hero” meu. Tem uma letra interventiva sobre 
a vida social, um tom crítico também... Melodicamente gosto muito da forma como 
estruturei a composição, entraria certamente no meu top pessoal de eleição. Sempre 
achei que na gravação final, a canção soava um pouco à Rock FM... 


É verdade que nessa altura ainda me estava a encontrar enquanto compositor, a fugir 
de certos hábitos de escrita que se vão criando com o passar do tempo, e também a 
tentar explorar melhor as minhas capacidades ao máximo. Talvez seja por isso que 
ainda considere estes temas de «Popsody» como uma fase de transição. Nunca fiquei 
satisfeito nem com a minha prestação vocal, nem com o resultado final. Sendo que à 
época não tinha sequer muita experiência a lidar com estúdios virtuais, nem a 
produzir, nem a misturar. Por isso até chegar a 2009 tive que penar muito até 
encontrar uma qualidade sonora satisfatória, que fosse de encontro ao que havia 
planeado. 

Não tendo ficado satisfeito gravei igualmente uma versão mais lenta, mas desta vez 
apenas com os vocais e a viola acústica numa interpretação diferente. Recordo que 
deixei essa versão de lado, mas recentemente voltei a escutar a gravação e hoje em 
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dia acho-a digna de ser apresentada, por isso é que a decidi incluir em «The 
Collection». 


«Lisa» foi escrito em 2006, e tem na sua criação uma longa história, passando pelo 
facto de ter tido inicialmente um outro título e letra, em português, chamava-se 
«Guima». O meu primeiro tema inspirado no Bossa Nova, fundido com a música Pop. 
Tema catchy, simples, directo, inteiramente acústico. Fi uma versão em Portugués, 
com o instrumental de «Popsody» que enviei à RTP, a fim de me candidatar ao 
Festival da Canção 2009. 

Uma das canções que queria muito regravar era «Number To Be À Year». Considero-a 
uma balada interessante. Escrita em 2007 na altura ainda sem letra, porque esta foi 
escrita perto da altura em que a gravei. Letra essa que reflecte aqueles que são os 
receios de muitos homens, medo de nunca ser alguém, de não ser pai, de não ser bom 
chefe de família... Tinha um pequeno teclado Casio que utilizava quando procurava 
sons diferentes. Por ser portátil deixava-o ligado ao computador permanentemente, 
para o caso de surgirem mais ideias. Não eram poucas as vezes em que estava a meio 
de uma mistura, e me surgia na mente um pequeno fragmento que assentaria bem na 
canção. Muitas vezes era assim que criava alguns solos, e é este frágil teclado que se 
ouve em «Lisa», «Hombre», «12 : Number To Be À Year», «Sad Clown Waltz», «Dog 
Without A Bone», entre outros. 


«Lost On A Foreign Land» nunca teve tanto significado como quando a toquei em 
Londres, em Novembro de 2011. O título diz tudo e a letra é um tanto ou quanto 
inspirada na minha experiência de vida. É um óptimo tema folk vindo mesmo cá de 
dentro. Gravei também dois temas já antigos «On Your Your Own Again» e «The 
Observer». «On Your Own Again» havia nascido três anos antes de uma forma muito 
espontânea. Havia chegado a casa no intervalo de um dos empregos chatos que tive, 
quando peguei na viola e comecei a brincar com os acordes de “The Leavers Dance” 
dos The Veils. Quando de repente comecei a escrever «On Your Own Again». O refrão 
orelhudo surgiu do nada, em conjunto com a frase «and now you're on your own 
again». Era uma melodia muito Lennon, muito á Oasis também, como queiram 
apelidar... Não tive praticamente trabalho nenhum em escrever a canção e para mim 
não era muito importante a bridge, porque o refrão extremamente orelhudo era 
aquilo que me interessava. 

«The Observer» referia-se á vizinhança que passa imenso tempo à janela, a ver e a 
escutar a vida dos outros obcecadamente. São «observers» para mim, gente que tem 
como passatempo o voyeurismo, foi nisso que me inspirei. Não tem nada a ver com o 
jornal homónimo. 

Algumas pessoas nunca compreenderam ou identificaram muito bem, alguns jogos 
de palavras que fazia, quando estas soavam parecidas. A utilização de «confident» e 
«confidant» é um exemplo disso mesmo. Este exercício já vinha de longe, desde 2004 
quando fiz aquele trocadilho entre «Greatest It's» e «Greatest hits».Na altura em que 
escrevi a canção, o tempo e o estilo era completamente diferente, um pouco à The 
Kinks, ou então era isso que a canção me sugeria. Mas queria que soasse diferente, 
não só para procurar ser mais valorizado, como também para progredir enquanto 
criador. Usei alguns sons electrónicos na gravação, o que dava um aspecto diferente á 
minha sonoridade. Quando estava a produzir o tema, ouvi na televisão uma qualquer 
canção de estilo Árabe, e foi isso que me transmitiu ideias para a parte instrumental. 


28 


«Be Like Me” foi toda uma tentativa de surpreender porque a música electrónica tem 
estado novamente muito em voga desde há, pelo menos, uns 10 anos. Existe um lado 
quase «trágico» detrás do processo de criação de «Popsody» que começou com esta 
mesma canção. É que quando já tinha algum trabalho adiantado, realizado ao longo 
de grande parte do ano de 2008, perdi tudo com a avaria de um disco rígido do 
computador. Fiquei desolado e tive que fazer tudo a partir do zero, felizmente acabei 
por fazer aquilo que tinha em mente. 

Sobre a letra, é Óbvio que tinha uma certa atitude provocatória dirigida a um 
pequeno núcleo de pessoas, que estavam por sinal, bem perto de mim. Dirigia-se 
também aos críticos negativos que ao longo dos anos se referiram ao meu trabalho 
de forma injusta e pejorativa. Esses críticos operavam sobretudo através da internet, 
e eram na altura activos jornalisticamente em alguns órgãos de comunicação ligados 
á música. Foi uma forma de lhes dizer indirectamente «larguem-me e deixem-me 
seguir o meu caminho». Lembro que quando a compus, era apenas uma linha simples 
de dois ou três acordes, quase uma escala de Blues. A partir daí a canção evoluiu até á 
versão que entretanto foi registada e mais tarde deu origem para um remix. 


O trabalho 
terminou e mesmo 
depois de ter sido 
iniciado duas vezes, 
era pelo menos 
melhor do que tudo 
o que havia feito 
antes. Mas ainda 
apresentava muitas 
deficiências que no 
ano seguinte já não 
iria tolerar, de 
qualquer forma, já 
podia mostrar o 
meu trabalho com 
mais confiança, 
embora ainda não 
estivesse motivado 
para um regresso frequente aos palcos. Queria aprender e amadurecer ainda mais, e 
a partir daí foi o que aconteceu progressivamente. Passei também a dedicar mais 
tempo a praticar na guitarra e no piano, explorando novos estilos e novas formas de 
tocar, pois afinal de contas sempre fui um autodidacta e durante algum tempo 
limitei-me a tocar o que sabia em vez de dedicar tempo à aprendizagem. 


Sessão,para capa de «Say Don't - Look What!» 26 de 
va Setembro de 2009 


Mal entrei em 2009 e era tempo para um novo projecto, agora que me sentia 
novamente confiante. Há muito tempo que tinha em mente uma mistura entre três 
temas que passado a música se tornou em «Sympathy For Jude», e se há produção da 
qual me orgulho mesmo é dessa, mesmo que nenhum dos três temas em questão 
fossem da minha autoria. E na altura nem sabia muito bem o que era isso de mash- 
up. Tinha a ideia de juntar estes três temas há muito tempo, e encontrei a altura 
certa. Foi a partir daqui que algo mudou em mim e que passei a prestar mais tempo e 
atenção aos pequenos detalhes. Passei várias noites de insónia a trabalhar neste tema 
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porque fiquei muito entusiasmado. Alguns truques foram utilizados, o baixo por 
exemplo, é na verdade a viola acústica mas com uma afinação diferente, num tom 
mais grave. Gostava da forma como o som soava, devido à caixa da viola, que ajudava 
a dar um som com mais textura. Há também outra particularidade no baixo, porque 
estão presentes duas linhas diferentes e no final uma é claramente mais audível que a 
outra. Trata-se portanto de um erro de produção, porque eu queria que a linha de 
baixo principal se distinguisse bem, e acabei por elevar demasiado o nível de 
decibéis. Nunca satisfeito com a minha voz, abusei um pouco na distorção que fiz nos 
vocais, mas fiquei próximo da ideia que tinha de fazer com que a voz soasse como um 
speaker de uma estação de comboios. Ao gravar os vocais, houve um dia em que 
estava num mood especial, e improvisei no final algumas linhas que preenchessem 
um espaço em branco. As frases «the world's a revelation / we've got nothing to lose 
/ It started with the rhytmn / it's the music that we choose» foi o que me saiu na 
altura. Infelizmente não tenho as gravações originais de «Sympathy For Jude» nem de 
«Mp3» em pistas, por haver perdido os dados num qualquer disco rígido que se 
avariou. Por isso, nunca mais poderei voltar a remisturar essas gravações originais. A 
única transformação que fiz mais tarde no tema, foi aumentar a velocidade do 
master, tornando a canção mais rápida. Esta é quase uma tentativa de comprimir o 
som, mas tem que haver um certo limite, sob pena de perdermos imensa qualidade 
de som. Uma influência forte que me levou a enveredar pelo Sampling para criar 
estes mash-up's foi a música de Eminem, que na altura estava a ouvir bastante. 

Na minha óptica achava desde a altura que se o tema fosse gravado desta forma por 
uma banda famosa seria certamente um grande êxito em qualquer parte do mundo. 
Estava eu a desenvolver o diverso mundo do Facebook quando procurei por Paul 
Gambaccini da BBC, ex-apresentador do «Top Of The Pops» para lhe perguntar a 
opinião sobre esse tema. Ele respondeu em pouco tema e disse-me que achava a 
mistura com grande qualidade, que era «very clever». Foi então o início de uma 
amizade da qual me orgulho, apesar de pessoalmente só termos estado juntos duas 
vezes. O mais estranho foi num dia estar a vê-lo no Biography Channel e noutro 
momento ele estar-me a dar a sua opinião sobre o meu trabalho. 


Depois da experiência positiva que foi este primeiro mash-up e devido às reacções 
positivas, dediquei-me a um segundo para incluir no mesmo projecto, mesmo antes 
de me dedicar aos meus próprios temas. 

Existem momentos de inspiração para os quais não encontramos justificação e este 
segundo mash-up foi um desses momentos. Aconteceu muito cedo na minha mente, 
talvez às 5 ou 6 da manhã, quando me agarrei ao computador para trabalhar alguns 
temas. A mistura foi relativamente fácil e rápida, apenas tive que mudar a nota de 
ambos os temas usados. Baixei o tom ao original do George, que nesta versão tem a 
orquestração de George Martin, tal como lançado em «Love», e aumentei o tom ao 
tema dos Portishead. Pra o meio da mistura sobrava algum espaço sem vocais e é 
aqui que entra a única parte da minha autoria, o refrão onde falo nessa tal estrada 
que nos leve na direcção correcta. 
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“Mp3” tinha tudo para ser 
diferente, começando no 


título que a meu ver, era = 

absolutamente original. E 

Infelizmente passou «will be 

despercebido mas até hoje VER SAD 

foi uma das minhas don't 
1t now! 


melhores produções. O riff 
que fica no ouvido desde o 


início já existia desde 2007 PLEASE WNLOADB Mé! 


avi 


na minha cabeça, as Weed tem 
primeiras estrofes também. : Cuca? 
Por nunca ter gostado da 
minha voz, tentei fazer httpilmyspace.comigusdayde = | 
sempre com que soasse 

diferente. Veja-se o exemplo de Bowie, que na sua diversa discografia arranjou 
sempre novas formas e interpretar. Isso inspirou-me para «Mp3». Queria muito que 
os vocais fossem loucos, roucos e diferentes. Mesmo assim senti inicialmente que a 
minha voz estava algo estúpida na primeira parte. A segunda parte é a minha favorita 
porque este tema é como uma colagem de duas composições diferentes, técnica que 
de vez em quando gosto de usar. 

Quia também incluir uma série de sons diversos que não se distinguissem, para que 
com o passar do tempo o ouvinte possa descobrir sempre algo novo na canção. Isso 
acontece até comigo quando escuto o tema de tempo a tempo. Usei o velho e mítico 
pequeno Casio, a minha melhor fonoteca de sons estranhos à minha disposição. 

Mais tarde gravei o som do teclado do computador para ajudar á atmosfera da letra. 
Sinceramente fiquei muito feliz com o resultado e pensei que pela sua estrutura, e 
abordagem ao assunto quente dos downloads ilegais iria receber alguma atenção... 
Mas como sempre, passou despercebido. Na letra: «my record, my guitar / into your 
mp3» era como dizer “a minha arte, a minha guitarra, está aí no teu pequeno mp3”. 
No final repito até à exaustão a frase «please download me» que era um óptimo spot 
para que as pessoas descarregassem o meu trabalho. Essa frase era composta por 
uma harmonia vocal que gravei pacientemente em vários tons. Para mim que cresci a 
ouvir música Pop com belas harmonias vocais, esta era mais uma forma de 
desenvolver as minhas produções amadoras. Este tema em particular será dos que 
contêm mais pistas de instrumentos e efeitos sonoros. Para além disso, é um dos 
poucos temas para os quais não gravei um baixo sequer, compensando essa ausência 
com uma espiral de diferentes texturas sonoras. 


CADocumente and. 
96.0 KB/5e0 


e lhis dialog box when download complete! 


Estava a ouvir muito tipo de música diferente nesta época, essencialmente World 
Music, e passei a cultivar um amor e fascínio ainda maior pela Bossa Nova, e esforcei- 
me muito para me envolver com sucesso dentro desse estilo musical. À medida que 
me ia apaixonando mais pela Bossa Nova, tomei também algum tempo para estudar 
os acordes e variações daquele estilo musical. Para um músico habituado á velha 
química da Pop, é complicado começar a tocar este estilo, filho do Jazz e do Samba. 
Comecei lentamente a compor temas neste registo e na altura o meu objectivo era 
escrever o suficiente para um EP só de Bossa. Na altura, havia redescoberto a obra de 
Chico Buarque e outros, como Paulinho da Viola. Por meses só ouvia Bossa Nova. 
Assim no intuito de fazer esse projecto - que nunca aconteceu - estruturei as 
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melodias de duas composições sem nome, mas que acabariam por se tornar 
conhecidas como «Widest People» e «Journey». Há canções que são uma verdadeira 
bênção acontecerem na vida de um compositor, e creio que estes e outros temas de 
2009 foram uma verdadeira bênção para mim. 


Vila Franca de Xira, 02 de Agosto de 2009 


+A letra de «Widest People» é um pouco revolucionária, porque me baseei na 
revolução para a escrever. A frase «cause | believe a crowd can make a change» é 
sobre Portugal e tem inconscientemente a revolução de Abril como inspiração. Tudo 
porque assistia àquelas manifestações com alguns milhares, que têm acontecido 
todos os anos neste país, e vejo que aquela mobilização não serve para nada. Se 
fossem mais, milhões, por exemplo, talvez essas manifestações causassem mais 
impacto social.A mistura e produção do tema foi, como todos os outros em «Say Don't 
- Look What!», extremamente trabalhoso. Puxava pela cabeça para usar objectos 
domésticos como instrumentos, e elaborei um Shaker, usando uma lata de Coca-Cola 
com arroz cru dentro. Fiz alguns overdubs de viola clássica e acústica, e na fase final 
adicionei guitarra eléctricaUm truque de produção que usei foi simplesmente 
deslocar ligeiramente no tempo os solos de guitarra, deixando-os no local errado, o 
que transmite a ilusão de que os solos são completamente diferentes do que o 
original.O «baixo», esse foi como era hábito tocado na guitarra. Já fiz isso inúmeras 
vezes, passando o som por vários Low Pass Filters. 
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O segundo tema Bossa Nova era o «Journey». Ao contrário de «Widest People» este 
tema era uma balada lenta. Foi escrito numa altura em que me sentia na merda, e 
creio que isso não poderia ser propositado sendo o tema frágil que era. Tive algumas 
dúvidas quanto ao sentido da primeira frase que diz «if you feel a rag» porque queria 
dizer «se te sentes um farrapo» ou algo do género, e não estava certo se o correcto 
seria «if you feel a rag» ou «if you feel AS a rag» mas a primeira forma era a que 
assentava melhor na melodia. 

De todas as canções que escrevi, esta é das mais sinceras e profundas que criei e é 
certamente a minha favorita de todas. Usei um cachimbo de vidro que me foi 
oferecido, e uma cigarreira de metal para fazer aquela percussão audível no final. 
Mantive a gravação quase crua, não fossem os samples de strings (instrumentos de 
cordas) que introduzi, e sob o qual já ouvi várias opiniões por parte das pessoas. 
Orgulho-me muito deste tema. 


Um dos temas antigos de «Say Don't - Look What!» foi «Hombre» pois já havia sido 
escrito em 2005, numa altura muito frutífera a nível de escrita. Tentei gravar pela 
primeira vez um ano antes da versão final, em 2008 com o intuito de incluir em 
«Popsody». Mas não fiquei satisfeito e tudo ficou melhor quando encontrei a batida 
certa, ao conhecer na internet o trabalho de Bill Ray. O Bill é um grande baterista 
Norte-Americano, que tem um currículo invejável que conta com presença nos 
Grammy, diversas aparições em festivais de /azz de renome, e ainda por ter feito 
parte da banda de /ke Turner. Entrei em contacto com o Bill, e pedi-lhe muito se me 
dava autorização para usar uma gravação dele no meu tema. Ele foi muito simpático 
e receptivo e então pude contar com a bateria dele em «Hombre» e «Playing With 
Fire» (mais tarde, também em «La Femme») 

Foi a primeira vez em que senti que a bateria num tema meu era a certa, e aquele 
ritmo tropical cruzava-se maravilhosamente bem com o feeling reggae que eu tinha 
idealizado. Durante as gravações, senti que necessitava de algo que preenchesse 
parte do tema, algo como um solo de guitarra com distorção. Foi então que contactei 
o velho conhecido João palma e ele em pouco tempo apresentou-me a sua 
contribuição. Quando ouvi inicialmente, fiquei algo chocado, pois achava que o solo 
era demasiado «violento» para um tema tão acústico e tropical. Após algumas 
audições é que senti realmente que até ficava bem e também porque tinha a certeza 
que o Palma não se daria ao trabalho de me oferecer uma segunda tentativa. 

Recordo ligeiramente bem quando escrevi o tema em 2005. Era uma simples melodia 
de três acordes, e um solo introdutório que lhe assentava bastante bem. Queria que a 
canção tivesse um toque tropical e foi então que me vieram à cabeça frases em 
Espanhol que colavam bem com a melodia. Ficaria o refrão preenchido em língua 
castelhana numa canção escrita em Inglês, tornando-a bilingue. Na minha mente 
surgiam aqueles velhos westerns em que Americanos combatem Mexicanos sentados 
no seu cavalo, e que lutavam e trocavam tiros à porta de um Saloon. Essa imagem foi 
a inspiração para toda a letra, e na altura sentia-me inseguro quanto á compreensão 
das pessoas sobre o conteúdo, pois à primeira vista e letra é algo violenta. Mas não foi 
nunca nesse sentido que me inspirei, e apenas na imagem acima descrita. A canção 
foi gravada com viola clássica e eu sempre achei que a mistura final foi mal feita por 
mim, porque no início um ou dois acordes estão cortados e inaudíveis. Para a parte 
de baixo, não foi usado um baixo mas sim o pequeno teclado Casio que usei em 
«Popsody» e era usado quando precisava de um som novo e diferente. 


no 


«Say Don't - Look What!» era o trabalho pelo qual sempre havia sonhado, a minha 
obra-prima, o resultado de anos e anos de esforço por fazer algo assim e para mim 
não me era possível fazer mais e melhor. Apenas sabia que a minha dedicação tinha- 
me levado finalmente na direcção certa musicalmente, e se não fossem com estes 
novos temas que chegaria mais longe, então possivelmente nunca o chegaria... Mas há 
muito que deixei de acreditar em editoras, na verdade já nem sei como estas ainda 
conseguem funcionar. Os responsáveis pelas editoras discográficas devem estar 
cheios de medo, fechados em casa, tapados por uma coberta até ao cabelo e a tremer! 
Se ainda têm alguma rentabilidade com a venda de música, isso provém muitas vezes 
devido ao grande número de CD's importados de artistas estrangeiros, certamente... 
Não deve faltar muito para que o negócio deixe de existir; a internet ganhou, as 
editoras perderam! 
É pena é que a comunicação social esteja sempre em 
GG D conluio com as editoras, e nós, músicos independentes se 
Quer não tivermos exposição para chegarmos a novos 
públicos, então nunca conseguimos levar o nosso 
trabalho longe, como um dia se ousava sonhar. 


Assim que finalizei o projecto «Say Don't - Look What» 

senti-me finalmente concretizado com algo criado por 

mim. Era eu, um velho PC, as guitarras possíveis, um 

quarto pequeno e vulgar, e assim estava feito o meu 

melhor trabalho de sempre. Será que se trabalhasse para 

Look Wh al! uma editora, teria feito tanta coisa e tão diversa em tão 

pouco tempo? Creio que não. E a liberdade da máxima 

Novo (D! «do it yourself» oferece-nos asas e traz-nos um valor e 

satisfação diferente do que ter uma série de pessoas a 

trabalharem contigo, apoiando-te em tudo. A mim não 

http://myspace.comigusdayer me dá amargo de boca uma editora não apostar no meu 

downloads gratuitos em; trabalho, porque poucos profissionais lucrarão com as 

receitas dos discos vendidos. São os espectáculos que 

ei nunca terei oportunidade de realizar que me dão amargo 

de boca e alguma frustração. Mas de certeza que passei 

por momentos que alguns músicos ditos profissionais não viverão - este é o lado 
positivo para lidar e encarar esta frustração pessoal e profissional. 


inclui o single «Hombre» 


http://popsody.blogspot.com 


Actualmente ainda existe uma enorme discrepância e desigualdade entre músico com 
editora e músico independente, sem editora. É ainda um preconceito muito visível 
que provavelmente se manterá durante décadas. O melhor a fazer para inverter esta 
situação será surgirem o mais número possível de projectos que utilizem a internet 
enquanto veículo de propaganda. Não me sinto minimamente diminuído em relação 
aos compositores reconhecidos e creio que mais de metade dos meus colegas 
independentes também não. Aprecio de igual forma os meus amigos que já são 
reconhecidos profissionais tal como aprecio também os que estão escondidos, fora da 
berlinda mas a fazerem um trabalho brilhante. 


Em Março de 2010 voltei a actuar num local onde havia sido muito bem recebido, e a 


jogar em casa. O segundo e último concerto na sede do PCPem Vila Franca, foi muito 
especial para mim e a audiência, composta por gente muito jovem, aderiu muito bem 


34 


e fez-me sentir como há muito não sentia. Quando toda a gente adere, canta, bate 
palmas, é tudo mais fácil. Actuar sob tensão por temer a opinião de uma audiência, 
limita-nos bastante porque se trata de uma pressão psicológica. Aconteceu-me isso 
no primeiro concerto em Lisboa, no bar do Voz do Operário, e também no espaço 
APAV. Noutras ocasiões aconteceu algo similar, mas estas duas foram as batalhas 
mais difíceis. 


Saldo feito, enganei-me na minha leitura sobre o público, com base formada na sua 
escala etária. As audiências mais jovens foram as que mais me estimaram em dez 
anos, e senti isso, no concelho de Vila Franca por parte de miúdos que nem sequer 
conheciam o meu trabalho. O segundo concerto no PCP, e um marcante concerto no 
Palácio da quinta da Sub-Serra para uma audiência de miúdos que eram emigrantes 
na Suiça, foram as melhores audiências que já tive. Esta actuação na Quinta da Sub- 
Serra (que fica bastante perto da vila de Alhandra) aconteceu a partir do convite do 
meu estimado Mário Calado, actual presidente do Ateneu Artístico Vila-franguense, a 
quem muito agradeço. Foi tudo combinado a pressa e eu abdiquei de me encontrar 
nessa noite com os UHF na Aula Magna, em Lisboa. Outras pessoas na cidade se 
destacavam para mim, pela forma como se recordavam de mim para fazer aquilo do 
qual sou mais capaz. Entre essas pessoas destaco o amigo Rodrigo, o D/ Rod Tha 
Funk, que se lembrou de mim em três ocasiões diferentes. Pra alguém como eu, que 
estive quase sempre sozinho na procura e execução de trabalhos, sem a ajuda dos 
amigos que me requisitavam não teria feito actuações memoráveis no meu percurso. 


Depois de já em 2009 me ter afastado um pouco dos palcos, o mesmo aconteceu nos 
primeiros meses de 2010, tendo estado mais activo ao vivo quando em finais desse 
ano trabalhei com banda, com os Travmanka. Nesta altura não me interessavam 
muito as actuações, a certo ponto. Estava também a viver junto com a minha 
companheira, a Joana, fazia na altura dois anos, e preferia dedicar-me mais ao tempo 
livre estando no conforto do lar do que voltar aos palcos. Mas claro que chega sempre 
uma altura em que sentimos um pouco a falta dessa adrenalina, e foi por isso que 
quando soube que o Nuno Botica procurava um vocalista para a banda dele nem 
hesitei. Sabia à partida que o mundo deles era diferente do meu: eles estavam 
habituados a tocar «covers» e eu mais habituado aos originais, mas não fiquei muito 
preocupado até porque não contava que as minhas canções fizessem parte do 
repertório da banda. Tudo se deveu sem dúvida ao RRW, porque eu não tinha 
qualquer plano para introduzir a minha música no seio da banda, além disso, era 
recém-chegados e estava longe que querer impor alguma coisa. Podia ser que desta 
encontrasse finalmente músicos que se pudessem entrosar na minha maneira de 
tocar e se sentissem próximos do nível de exigência que tinha para comigo próprio. 


Esses meses não foram fáceis para mim, a saúde da minha mãe tinha-se vindo a 
agravar e ela acabaria por falecer em Setembro, pouco depois de eu receber um 
telefonema por parte da organização do RRW a dizer que eu havia sido seleccionado. 
Caiu tudo em cima de mim ao mesmo tempo! Havia entrado numa banda, havia sido 
seleccionado para um concurso de tal importância sem me lembrar quando me 
inscrevi, e logo a seguir falecia a minha mãe. No dia em que ela morreu, tinha um 
ensaio à noite com os Travmanka. Ainda pensei em não ir, tinha a cabeça numa 
confusão, mas achei que devido ao curto espaço de tempo para ensaiar algo tão 


importante me obrigava a não falhar. E nessa noite fizemos o ensaio. Já alguns meses 
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antes havia ficado completamente chocado com a morte do Mário, o MC Raptor dos 
«Profetas Urbanos» com apenas 24 anos... Embora não fossemos muito unidos, por 
várias vezes trabalhámos juntos e eu sentia uma enorme admiração pelo músico que 
ele era. Poucos meses depois chorava a morte da minha mãe... 


A chamada para o RRW caiu que nem uma bomba para mim, e para a banda. Eu já 
não me lembrava de me ter registado no site do concurso, e se o fiz, nunca foi com 
intenções de participar mesmo mas sim de promover mais um pouco o meu trabalho. 
E isso tinha acontecido há meses, e a minha mente estava completamente fora de 
uma situação dessas. «GCDayer» era um dos dez finalistas da área Pop, e a actuação 
limitada a 15 minutos, seria no dia 7 de Outubro no P/ano 5, no Porto. Para mim tocar 
no porto e logo no P/ano Bjá era suficiente e era mais isso que me motivava. 

Ser seleccionado entre mais de 800 e tal projectos concorrentes deu-me uma enorme 
confiança. Os ensaios com os Travmanka foram cada vez mais piorando a nível 
pessoal, porque o baterista, Sérgio Gameiro causava enorme mal-estar no seio da 
banda. Em pouco tempo eu reparei que aquele grupo de quatro amigos, aos quais me 
juntava agora, estavam tudo menos unidos. Na minha opinião o Sérgio era a principal 
causa de certas trocas de argumentos por ser desconfiado e intriguista. Naquela 
altura eu havia acabado de chegar, e quando começaram os ensaios para a actuação 
no RRW havia sempre uma altura em que o Sérgio Gameiro culpava o David ou o 
Cristiano pelo que de mau pudesse ocorrer. Isso para mim era o pior que poderia 
acontecer numa banda: intrigas! Embora ele tivesse este feitio, o que mais tarde me 
levou a discussões de voz alta com ele, ele também tinha no fundo um lado bom e que 
eu, é óbvio, reconhecia. Mas essa parte dele raramente sobressaía, e em todos os 
ensaios iniciais ele me fazia perguntas sobre o concurso com muita desconfiança, 
como se pensasse que eu estava a brincar. 


Seleccionei três temas que eram «Hombre», «Journey» e «Widest People». A primeira 
era a mais fácil de ser compreendida, o que não aconteceu com as restantes porque 
eram dentro da Bossa Nova, e eu entendia claramente que eles não estavam 
habituados a esse estilo musical. O Botica na guitarra, e com a experiência que ele já 
tinha conseguia adaptar-se aos vários estilos que as canções exigiam. O Cristiano do 
alto da sua juventude na minha opinião apenas tinha falta de disciplina e ensaio, 
porque embora ele tivesse 21 anos e fosse o mais novo, vi sempre nele excelentes 
capacidades no Piano, assim como na Guitarra e até nos Vocais. Ele fazia boas 
segundas vozes quando queria, juntamente com o Botica que também tinha 
experiência a cantar. O David tinha muito mais dificuldades que nós, o que merecia 
da nossa parte, mais alguma atenção. E ele merecia essa atenção porque apesar de ter 
sido para mim, o membro de quem mais gostava dentro do grupo, também mostrava 
vontade em aprender apesar de ter várias dificuldades na execução técnica. Fazia por 
isso os mínimos de exigência quando se ensaiavam aqueles temas, porque sabia que 
o baixo que tinha criado na gravação original não estava à altura do que o David de 
momento poderia produzir. 


Final Pop Concurso Rock Rendez Worten, Plano, Porto, 07 
de Outubro de 2010 


Uma das razões principais para ter convidado os Travmanka para irem comigo, foi 
para ter com quem partilhar tal experiência, e também para lhes dar a oportunidade. 
Se não fosse isso, provavelmente não teria tocado temas originais com eles, e faria 
com eles uma ou outra apresentação esporádica... Mas creio que todos nós estávamos 
entusiasmados com a participação naquele concurso, até o Sérgio, ainda que 
inicialmente ele tenha posto tantas questões em relação á ida. 


No dia 07 de Outubro de 2010 encontrámo-nos todos de manhã. Regra geral vinha 
sempre de boleia com o Botica, porque a sala de ensaios que lhe pertence e onde a 
banda trabalha fica algo distante da cidade, e por isso era-me difícil de outra 
comparecer aos ensaios nocturnos. Nesta manhã ficou acordado que o seria o Sérgio 
a vir-me buscar a casa, e assim foi. A minha miúda veio-se despedir de mim à porta e 
lá arranquei com o Sérgio para nos encontrarmos com a banda. À viagem foi normal e 
não houve qualquer celeuma ou discussão, se bem que uma série de atitudes durante 
os ensaios me estavam a interrogar seriamente se poderia continuar naquele 
ambiente. Como esta era a primeira vez que tocávamos ao vivo juntos em palco, 
queria ver se pelo menos em palco as coisas corriam bem. Ao início da tarde 
chegámos ao Porto, para onde partimos no carro do David. O pessoal chegou ao Porto 
feliz e eufórico, e eu, assim como o David mantínhamo-nos serenos e menos efusivos. 
Chegados ao Plano B aguardámos alguns instantes até chegar o responsável pelo 
festival. Levámos todo o equipamento para dentro e fomos os primeiros a chegar e a 
fazer um pequeno checksound. O palco era muito pequeno, por isso era difícil ter 
uma grande movimentação naquele espaço. Todos percebemos inicialmente que a 
nível de som as coisas não iriam correr muito bem, e um dos erros foi ter sido 
trocado um jack que utilizaria na viola clássica, que era do Botica. 
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Durante as horas seguintes estivemos a visitar inúmeras lojas de instrumentos, e 
numa delas até estivemos a tocar por alguns instantes, existe um vídeo, aliás. O 
tempo aproximava-se e finalmente chegou a hora de nos reunirmos no Plano B. A 
madrinha da noite seria a Mafalda Veiga, que enquanto criadora nunca apreciei. De 
todos os dez projectos finalistas, dois ou três não compareceram o que tornou o 
certame mais curto que o esperado. Gostei bastante de ouvir alguns participantes, 
não todos, saliento Olen e os Stereo Pictures Company. Quando chegou a nossa vez, 
eu estava nervoso, mas queria levar tudo na desportiva. O resto da banda reparava 
que eu estava com algumas reticências em relação ao que se passaria a seguir, e eu 
justifiquei apenas com o nervosismo. Mas na verdade o meu medo era que a banda 
falhasse. E assim que começou achei mesmo que seria um completo desastre! Assim 
que começa «Hombre» o Sérgio e o David entraram fora de tempo e eu fiquei logo em 
pânico. Assim que começo a tocar a viola e nenhum som se ouvia...então aí é que não 
sabia que fazer! Mas não parei por um segundo e apenas conseguia sorrir de 
nervosismo. Ainda passaram uns bons segundos até que os membros técnicos 
viessem em meu auxílio. Razão, o jack trocado durante a tarde não era o certo e por 
isso o primeiro tema foi um tremendo desastre colectivo. Eu tinha planeado tocar 
atrás das costas durante o «Widest People» e foi a plenos pulmões que me atirei ao 
tema. Essa foi uma óptima prestação, embora claro, estivéssemos longe do 
brilhantismo. Assim que acabou dei graças por me livrar daquele sítio e no final ao 
contrário dos outros concorrentes não dei uma única palavra a Mafalda Veiga. Ela é 
que era a «madrinha» do certame, por isso deveria ser ela a vir-nos dar motivação o 
que não aconteceu, por isso não compreendi o motivo de haver esses tais padrinhos. 
O pessoal veio logo ter comigo e pedir-me insistentemente para ir ter com ela e 
perguntar o que tinha achado da prestação. Eu não queria mesmo nada, mas lá fui. 
Tinha uma cópia de «Say Don't - Look What!» cheguei ao pé dela, dei-lhe o CD e 
disse: «Olá. Olhe esta oferta é de pouco valor mas de boa vontade» e rapidamente me 
dirigi novamente para a zona de fumadores, ficando la o pessoal a perguntar se tinha 
gostado ou não. Eu queria que se lixasse! Passados alguns momentos fomos 
novamente chamados para uma breve entrevista e eu era de novo incomodado pela 
forte luz que emanava da câmera de filmar, naquele local escuro. Algumas questões 
sobre as minhas influencias como Beatles e Sérgio Godinho e na altura de nomear um 
tema favorito dos Fabs fui peremptório a responder: «"4 Day In The Life” claro!». 
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Passados alguns dias os resultados na net ditariam o vencedor, um tipo chamado 
Hugo Jerony que havia sido membro de uma boysband. É óbvio que não estava à 
espera de ficar no pódio, sabia que isso não aconteceria. Foi um acidente feliz ter 
caído de pára-quedas no mais conhecido concurso de bandas, uma experiência e que 
me marcou, e acredito que aos Travmanka também. 


Fred Bar, Barreiro, 14 de Outubro de 2010. 
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Trabalhei com eles até Dezembro de 2010, e até lá ainda fizemos alguns concertos, a 
seguir ao Porto lembro-me que fomos ao Barreiro. A partir daí foi sempre a entrar 
em declínio e a perder a motivação, de tal forma que nos concertos seguintes em mal 
reagia em palco de tão preso que me sentia e também por saber que dentro daquela 
banda os membros não se defendiam uns aos outros, mas em vez disso faziam 
exactamente o contrário. Para mim uma banda só faz sentido estar junta se existir 
espírito de união, e as discussões, as faltas de comparência de alguns membros aos 
ensaios sucessivamente foram alguns dos pontos que me fizeram perder a confiança 
em trabalhar com eles. 

Em Novembro quando actuei no Espaço 4PAV em Lisboa, sabia que a plateia - de 
pessoas que já conheciam vagamente o meu trabalho - estava com grande 
expectativa, por isso quando me apercebi de que apenas teria o David e o Cristiano 
comigo sabia de antemão que não poderia correr bem. Por isso nesse concerto tive 
que recorrer à boa disposição e à ironia para conseguir levar as coisas com calma. 
Nós os três tínhamos ensaiado durante a noite anterior em casa do David, mas na 
altura do concerto sempre que se fazia a contagem para se iniciar o tema, o Cristiano 
completamente distraído, ficava parado em vez de começar a tocar. Eu também não 
andava bem, e as coisas entre a banda iam de mal a pior, especialmente por não nos 
entendíamos e eu por vezes também me envolvia em discussões desnecessárias com 
o Sérgio, sendo que cheguei a atirar com a guitarra para o chão, foi mau... O pior é 
que o ambiente nos ensaios, à altura, era ao momento de «cortar à faca». Eu já nem 
sequer olhava para o Sérgio, sentado na bateria. Durante os ensaios baixava o olhar e 
evitava encarar tanto o Sérgio como por vezes o Botica, que havia mudado tanto em 
três, quatro anos e agora parecia não ter opinião própria, ora concordando ora 
discordando com as atitudes do Sérgio. Uma das piores foi durante um dos ensaios 
em vista à visita ao Porto, em que no meio de uma canção e absolutamente do nada, o 
Sérgio parou de tocar, levantou-se da bateria e simplesmente abandonou o local. 
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Decidi então para mim mesmo que talvez eu estivesse a exigir-lhes de mais e assim a 
queimar tanto a imagem deles como a minha, por isso cheguei à conclusão de que me 
devia separar deles. Mas o Botica entretanto havia garantido um a inscrição noutro 
concurso de bandas, em Torres Vedras, e como as recompensas eram boas para os 
vencedores de melhor tema original estava completamente motivado para ir com 
eles. Antes dessa actuação comuniquei aos membros que depois desse concurso me 
separaria deles, mas essa separação aconteceria nessa mesma hora. Não iríamos 
partilhar mais o palco. O que aconteceu entre nós enquanto banda fica connosco, na 
nossa memória, não é preciso exemplificar detalhadamente, foram os atritos normais 
de um grupo de trabalho mas posso dizer que na altura da separação senti-me muito 
amargo em relação á banda, mas a partir de agora era passado, e hoje em dia isso está 
completamente ultrapassado, sendo que um dia gostaria imenso de voltar a trabalhar 
com eles, especialmente com o Nuno Botica, companheiro de tanta aventura musical 
como o livro atrás refere. 


Durante 2010 estive ocupado com a banda, com os ensaios e as actuações e por isso 
não aproveitei muito tempo para poder gravar. Por isso esse ano fica marcado por 
um certo distanciamento das gravações. Estava mesmo assim a compor uma ou outra 
melodia que gravava no computador para me recordar. Ao fim de alguns meses já 
tinha vários temas compostos, agora era só tratar dos arranjos e de escrever as 
letras. Já estava pronto para continuar parado a nível de actuações como sucedeu em 
diversas alturas da minha carreira, e o que acredito que continuará a acontecer 
sucessivamente com o passar do tempo. 

Como não escrevia em Português há algum tempo, escrevi e gravei um tema chamado 
«2012» que embora me soasse bem a nível melódico, achei que ou a minha voz e de 
certa forma a tonalidade não eram o que idealizava. Mesmo assim e para pelo menos 
apresentar um tema novo, lancei na internet o «2012». Mais tarde seria dado á 
canção um trabalho mais digno quando colaborei com o amigo e rapper Díspar 4.2.8. 
na versão do tema, agora chamado de «Não Contem Comigo», no ano seguinte. 


GCDayer & Travmanka | 25 Novembro | Espaço APAV & Cultura 


à APAY apresenta no dia 25 de Novembro, quinta-feira, 
pelas 19h00, um concerto com GCDayer & Travmanka, 
Este evento tem lugar no Espaço áP AY & Cultura, na Rua 
José Estêvão 135-A (ao Jardim Constantino), em Lisboa, 
e tem entrada livre, 

GCDaver É o pseudónimo de Gustavo Caldeira, cantor e 
compositor de espírito pop-rock, músico que assume a 
influência directa de John Lennon. Figura de culto na 
web, tem editado nos últimos anos diversas gravações 
caseiras em formato digital, Nesta actuação GCDayer 
estará acompanhado da banda Travmanka, com quem 
tem acumulado experiência ao vivo. 


Mais informações: 
Wu myspace, comfgusdayer 


Gravei também uma versão Soul Music de um tema do meu amigo Paulo Gouveia, 
conhecido no mundo musical como Gomo. Mantivemos contacto durante vários anos 
até nos conhecermos pessoalmente apenas em 2011, e durante esse tempo todo ele 
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sempre me deu ânimo para continuar a investir no meu talento, por isso sinto que lhe 
devo muito e sinto por ele grande admiração. «! Wonder» foi o tema escolhido, que 
mais tarde incluí na minha colectânea de versões. As versões sempre fizeram parte 
do meu percurso, mais durante os primeiros anos, mas com o passar do tempo 
sempre senti necessidade de reinventar alguns temas do meu apreço. Recordo que 
gravei várias versões acústicas durante os anos de 2008 e 2009 que serviam quase de 
ensaio para as gravações de temas meus que se seguiam. Embora me dê mais prazer 
desconstruir completamente um tema como fiz com o «! Wonder» do Gomo ou como 
o «Beat It» do Michael Jackson. Ao vivo também acabei por fazer versões de vários 
artistas por várias razões, não só por prazer mas por vezes por necessidade, já que 
no circuito dos bares nem sempre nos é possível apresentar muito trabalho original 
ao vivo. 


igsexto-êBira 
Jun Fri 03 2011 


concerto 
GCDayer & Travmanka 


Depois de ensaboadela de punk rock ontem pela 
noite, garantidamente prevejo uma ressaca de dias 
de musicalidades mais tropicais - na cor, no puxão 
mais suave, no talvez ser e não no ser. 
&bsolutamente. GCDayer É Gustavo Caldeira e é 
também um assumido John Lennon nas letras e na 
pretensão. E com a banda Travmanka anima uma 
zona da cidade não habituada a estas andanças: a 
área do Jardim do Constantino! Ir, ver, curtir? / Rafa 


onde a EI (ilustração de Esgar Acelerado) 
Espaço APAW | Rua José 


Estêvão 135-A (ao Jardim 
Constantino) 


mapa de localização 


Para 2011 não reservava grandes planos em concreto para a área da música, a não 
ser que fosse um novo projecto de originais. Sabia de antemão que seria apenas mais 
um CD que no formato mp3 chegaria a apenas algumas centenas de pessoas, mas 
sempre achei que o número de público não era o mais importante. Tinha vários 
temas novos já pronto e tencionava também gravar alguns temas antigos que nunca 
tinham sido gravados devidamente, coisas dos meus primeiros anos de 2004, 2005 
ou 2006. Não me queria lançar em grande actuações ou muita agitação no 
preenchimento da agenda, é normal actuar mais intensamente de ano a ano, um ano 
activo, um ano parado. Até porque a música nunca representou um meio de 
subsistência, mesmo que a certa altura do meu percurso compensasse 
monetariamente. Com o passar do tempo fecharam espaços, chegou a temível crise e 
as oportunidades começaram a ser cada vez mais reduzidas, por isso para ficar a 
perder preferia fazê-lo em gravação e não ao vivo. 
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MA DL O A CDA ND A 


Cartaz de Esgar Acelerado, Novembro de 2010 
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Neste ano gravei uma série de versões de clássicos Swing e adiantei uma série de 
canções que estavam na gaveta. Em suma, gravei imenso e apenas regressei aos 
palcos no verão. De início tinha algumas reservas sobre se conseguiria ou não fazer 
um projecto tão bom ou melhor como «Say Don't - Look What!», porque já estou 
numa fase pouco ilusória e há que fazer sempre material bom. Até que realmente me 
mentalizei de que tinha entre mãos canções dignas de serem apresentadas. Tudo 
começou com « Thunder Of Lightning». 

Aborrece-me o facto de quase todas as bandas portuguesas hoje em dia insistirem em 
reciclar sonoridades dos anos 80, como se estivéssemos perdidos em 1984, para 
sempre! Então pensei: «Se é isso que querem, consigo fazer essa merda!». Então dei 
ao tema essa sonoridade próxima da New Wave e fiquei muito satisfeito por ter 
entrado por este caminho, era absolutamente diferente. Aliás, é uma canção na qual 
se poderia ainda incorporar mais uma série de detalhes. 


Nesse tema precisava muitíssimo de um baixista profissional para tocar no tema. 
Queria aquele groove, próximo do Funk. Os velhos conhecidos João palma e João 
pedro Almeida, ambos do projecto «Erro!» não tinham disponibilidade. Entrei então 
em contacto com Vítor Rua músico que muito estimo, e surpreendentemente ele 
mostrou-se muito entusiasmado com a ideia. Teceu-me um dos mais belos elogios 
que já recebi: «É melhor que toda a merda que os GNR fizeram desde que saí da 
banda!» respondia ele numa mensagem de Facebook. Senti-me muito lisonjeado 
porque o Rua é mesmo assim, apercebi-me que estava a ser totalmente sincero 
porque aquele tipo de elogio era mesmo à Rua. É óbvio que estimo muito a obra dos 
GNR, depois da saída do Rua, e não levei à letra o elogio, mas sabia que aquilo estilo 
musical estava bem próximo do que era o estilo dos GNR quando lá estavam Rua e 
Soares. Tive um enorme azar com o timing porque o grande companheiro do Rua, o 
Jorge Lima Barreto faleceu logo a seguir, e dessa forma nem teria coragem de lhe 
voltar a pedir o favor. Para terminar, contactei outro ex-elemento dos GNR, 
Alexandre Soares, e pedi-lhe se contribuiria com umas guitarradas, o que teria sido 
uma enorme honra para mim. Ele respondeu-me muito amavelmente, mas 
infelizmente estava a recuperar de uma tendinite até Setembro, e dessa forma tive 
mais uma vez azar com o timing. Juntar Vítor Rua e Alexandre Soares na mesma 
gravação novamente, depois de tantos anos, teria sido talvez a minha mais 
importante contribuição para com a música Portuguesa. Mas o destino assim não o 
quis... 

A letra não tem nada a ver com «OVNIS» ou extraterrestres, como possa sugerir. Essa 
era uma analogia para os terrestres, os que compõem a sociedade, verdadeira fonte 
de inspiração para as minhas palavras. Tinha de facto uma dúvida enorme em relação 
ao título, será que «Thunder Of Lightning» faria sentido? Pedi uma opinião ao Paul 
Gambaccini, e ele felizmente aliviou-me ao dizer que para ele fazia todo o sentido. 


Queria de facto atrair novos públicos e foi por isso que investi em sonoridades como 
as presentes no «Thunder Of Lightning» ou «The Best Of All Solutions». Este último 
tema tinha nascido da linha de baixo que um dia havia nascido de improviso quando 
tocava sobre aquele loop que forma a batida. O resto da construção do tema, tal como 
o solo da guitarra apenas apareceu mais tarde, durante as gravações. Era algo menos 
próximo do que tinha vindo a fazer e por isso tentava investir em novos estilos 
musicais e também comecei a tentar ao 
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Gravação de video para «The Best OfAII Solutions», 
Setembro de 2011 


máximo em fazer um sotaque mais Britânico ao cantar. Fazia todo o sentido porque 
afinal a minha grande influência é a música e a cultura Britânica, por isso afinava o 
sotaque British. 


Canções como «How We Feel» e «The Best of All Solutions» nasceram a partir de 
pequenos improvisos na guitarra e apenas mais tarde lhes dei vida com uma letra e 
uma estrutura adequada. Outros temas vinham de longe e apenas os decidi gravar 
por gostar bastante deles. Gravei três temas de 2005, de uma altura completamente 
diferente da minha vida, esses temas eram «Play», «Sally Wants To Be A Star» e, uma 
das minhas favoritas «La Femme». 
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Era sobre a minha visão de uma mulher fatal, e em questão de sonoridade soava 
como música de Cabaret. Considero esta a minha melhor letra de sempre, e foi escrita 
numa altura em que estava tremendamente empenhado no Português, até ter 
chegado à conclusão de que a minha voz soava melhor cantando em Inglês, assim 
como as músicas. «Play» era um tema dedicado á memória do meu ídolo John 
Lennon, e «Sally Wants To Be À Star» era o mais antigo dos temas e falava sobre uma 
sonhadora que queria ser famosa e para isso havia respondido a um anúncio de 
jornal. É uma letra irónica. 


Alhandra, 15 de Setembro de 2011 


Já o «The Fool Within» era uma tema escrito para reviver os anos 60 e este em 
particular era dedicado a Marijke Kôger que era pintora do colectivo «The Fool» que 
nos anos 60 trabalhou com diversos artistas como os Beatles. Comecei a contactar 
com ela através da internet em 2009, somos por isso amigos virtuais e tenho muito 
orgulho nisso. Ela presenciou autênticos momentos históricos da música Pop e por 
isso quando lhe enviei a minha música pela primeira vez, senti uma grande honra por 
receber a resposta dela, dando-me imensa moral. Por isso para este álbum dediquei- 
lhe este tema com todo o orgulho, por toda a força que sempre me deu. 


A balada «I'm Sad» era uma pequena demo que tinha perdida algures no computador 
e quando cheguei á altura de fazer uma lista para as canções do álbum decidi incluí- 
la, apesar de ser uma gravação tão crua. «Roll 42» era apenas um divertimento que 
tive a misturar uma batida com algumas palavras de Michael Lindsay-Hogg durante 
as sessões de «Let It Be» dos Beatles. Empenhei-me ao máximo no baixo desse curto 
tema. 
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Enquanto estava a trabalhar os temas de «Nail On The Head», creio que por volta de 
Maio de 2011, concretizei então o desejo de conhecer «in loco» o já velho amigo 
Gomo, que sempre me dera tanta força. Isso aconteceu durante a actuação que ele fez 
com os Movimento, da apresentação do seu disco, e foi uma noite muito especial para 
mim. Também por ter tido a honra de conhecer o Miguel Ângelo que me aconselhou 
vivamente a continuar a trabalhar, sozinho ou com banda, e sendo ele uma figura tão 
carismática da música Portuguesa, essa noite foi um excelente tónico para as 
gravações que estava a fazer. Regressando ao Paulo, não sou modesto em dizer que 
enquanto pessoa é o meu artista Português favorito e a ele muito agradeço. 


Agora eu sentia-me tranquilo em relação ao meu trabalho na música depois de toda a 
tensão e pressão psicológica que havia sido para mim 2010 a níveis pessoais e 
profissionais. Era apenas mais um projecto do qual já não esperava receber grandes 
louros que não fosses hipoteticamente uma ou outra actuação. Não imaginava que a 
actuação em Alverca, no verão fosse a minha última actuação em Portugal para já. Um 
grande, grande sonho estava prestes a acontecer e eu não fazia a mínima ideia. 
Durante as gravações e misturas dos temas que conjugariam o projecto, voltei a ter 
alguns problemas técnicos no computador e isso fez-me mais uma vez recear poder 
perder o trabalho que estava a fazer. Aconteceu tudo na hora certa felizmente, e «Nail 
On The Head» representa algo que ambicionava desde que em 2008 decidi mudar de 
direcção musical. Tornei-me mais exigente comigo próprio à procura de fazer algo 
que marcasse a diferença. 


Sessão de fotos para a capa de «Nail On The Head», 15 de 
Setembro de 2011. 
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Não poderia ter feito algo mais diferente do que «Moments Of Inspiration». Desde 
princípios de 2010 que tinha aquela batida R&B onde por cima trabalhava 
instrumentalmente o resto da canção. Durante uns bons tempos, não cheguei a criar 
nada em concreto, foi quando surgiu a melodia de «Moments Of Inspiration» e a 
canção tomou o rumo conhecido. Já que me havia aventurado em tantos estilos 
musicais, achei que estava um pouco em falta quanto a sonoridades em voga, como o 
R&B, o Hip-Hop... Havia trabalhado anteriormente com colegas da área do Hip-Hop e 
sabia como se sentia esse estilo de música, por isso um tema R&B tornaria-me mais 
próximo do público mais jovem, talvez. 

Precisava de uma voz feminina para concretizar o tema tal como planeava, e também 
há muito que a ideia de um dueto num tema meu, fazia parte dos meus planos. Não 
aconteceu mais cedo porque nunca houve alguém para além da Susana que fosse até 
ao fim com um pedido meu de colaboração. Com grande excepção do João Palma na 
guitarra e o Bill Ray na bateria em «Hombre». O que me aproximou da Susana Santos 
foi o facto de ela ter sido igualmente uma das finalistas Pop da edição de 2010 do 
Rock Rendez Worten. Quando fui surpreendentemente seleccionado, fiz questão de 
deixar uma mensagem de apoio no perfil de cada um dos participantes. Com a Susana 
foi-se mantendo um diálogo, até porque estava disposto - e ainda estou - em ajudá-la 
com a música dela. Foi uma pena ela não ter podido ir á final do RRW devido á 
distância, mas eu sabia que mais tarde a convidaria a participar num tema meu. Ficou 
então completamente ao meu gosto o resultado final, depois da Susana 
atenciosamente me ter gravado duas versões da voz dela que misturei e produzi, 
criando assim um dueto virtual. 


«Nail On The Head» estava quase pronto e eu sentia-me absolutamente realizado 
quanto ao que produzi. Lamentava o facto de ter convidado tanta gente e no final 
apenas a Susana ter participado. O resultado poderia por isso ter sido muito melhor. 
De cada vez que apresentei ao público um trabalho novo obviamente questionei 
sempre as consequências, e isso deve acontecer com todos os artistas independentes 
como eu, que ainda aguardam pacientemente uma oportunidade para aumentar os 
seus ouvintes de 80 para 8000. Pensamos sempre: «Será desta?»; «Será agora que 
vou finalmente ver o meu trabalho compensado?»... Isso passa sempre pela minha 
cabeça e quando me deparei com o resultado obtido, que superava todas as minhas 
expectativas, novamente eu ponderei esses e outros aspectos. Chega a uma altura em 
que cansa estarmos sozinhos a trabalhar e a fazer de autêntica fábrica de discos 
humana. Primeiro escrever os temas, depois gravá-los, depois produzi-los, depois 
misturá-los, depois conceber o design da capa, depois gravar a música em CD, depois 
distribuí-lo, depois promovê-lo... É muita coisa para uma pessoa só e mais do que 
isso, a solidão faz-nos perder muita motivação para avançar com um projecto. 
Quando se está sozinho a trabalhar em música, como eu tenho estado 
consequentemente, apenas nos restam os ouvintes, as pessoas que possam dar 
atenção à música que acabámos de escrever e na qual investimos tanto. 

Existe ainda a pressão das pessoas que nos admiram, e torcem sempre para que as 
coisas assumam uma consequência exagerada e fantasiosa, com comentários como: 
«Quando ficares famoso...» Ao trabalhar em música levamos durante muitos anos 
com esta pressão, estas expectativas infundadas e quando as coisas decorrem fora de 
um âmbito público as pessoas afastam-se e acham que somos uns derrotados. Já 
basta ter de escrever sempre material que se encontre a um 
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nível de qualidade que nos permita continuar em frente, e isso já nos custa tanto... 
Nem toda a gente acredita naquilo que temos para dizer, por mais que alcancemos 
objectivos que nos superam a nós próprios. 


Neste período debatia todas estas circunstâncias naturais do rumo do qual havia 
tomado já faziam dez anos... «E agora?», «Valerá a pena continuar a fazer a mesma 
coisa até chegar aos 30 e tal anos?». Era dentro deste estado de espírito que me 
encontrava quando completei «Nail On The Head»: E sabia que não era por acaso que 
havia trabalhado durante cerca de um ano neste projecto, nem foi concebido para ser 
apenas mais um. Será natural que comece a cansar as pessoas com lançamentos 
quase anuais, mas não o faço por uma questão de ego, de imposição ou por 
egocentrismo. Faço-o porque sinto que o mundo precisa dessas canções. 


Quando mostrei alguns dos temas a um velho amigo meu, o Sérgio, com quem cresci 
musicalmente, ele incentivou-me a arriscar em ir tocar a Inglaterra. Isso era algo que 
me havia passado pela cabeça diversas vezes, e não era à toa que o meu sotaque nas 
canções fosse cada vez mais British. Inicialmente não tinha em mim confiança 
suficiente para poder almejar tocar no estrangeiro, mas era de facto algo que me 
faltava a nível pessoal e profissional. Londres estava mesmo ali e eu ao longo destes 
anos nunca havia concluído o plano de visitar a cidade e poder visitar locais como 
Abbey Road. Para além do mais, tinha lá amigos e era desde sempre um acérrimo 
amante da cultura Britânica. Fiquei a pensar durante alguns dias nas palavras do 
Sérgio e houve uma altura em que me senti cheio de confiança e moral, e tratei de 
contactar alguns bares e Pubs em Londres. 


Não podia acreditar quando ao abrir o e-mail, tinha duas respostas positivas de locais 
receptivos em receber a minha música. Estava não só atónito, como confuso, e por 
um lado eufórico porque aqui em Portugal, há muito que me viravam costas. Esta era 
a minha oportunidade de sonho de realizar algo único e em Agosto ficou tudo 
acordado para que fizesse duas actuações durante o mês de Novembro. Uma era num 
Pub chamado Nambucca e outro era através de uma agência de concertos chamada 
Bug Bear Bookings, para um local chamado «The Constitution». Tinha cerca de três 
meses para planear 20 dias fora do meu país, em luta por um sonho realizado. Isso 
implicava obviamente uma mudança radical na minha vida pessoal, pois eram 20 dias 
dos quais tinha de estar fora. Mas se querem saber, naquele momento nem sequer 
medi as consequências. 


Para mim, durante a viagem tudo poderia acontecer por isso escrevi «Pray For Me» 
como forma de imortalizar o momento. A letra simples, é uma carta aberta para todos 
os que haviam feito parte da minha vida enquanto músico, os que estiveram do meu 
lado em todos os momentos. Era sem dúvida um tema do qual me orgulhava desde o 
início e que foi inspirado na sonoridade de bandas como os We Trust. Para muitos 
era o meu melhor tema jamais escrito, e na minha sincera opinião talvez seja 
verdade. Sozinho nunca terei capacidade para a interpretar em palco, por isso era um 
tema que funcionava no formato gravação e não concebido para ser reproduzido ao 
vivo. Foi tudo feito em 48 horas, escrita, gravação, mistura e ficou pronta em 
Setembro, mesmo a tempo de figurar como tema principal de «Nail On The Head». 

A canção foi tocada na rádio Francesa «Arc En Ciel» graças ao amigo Albino que faz 
todas as sextas-feiras um programa intitulado «Mavrica» onde faz muita e boa 
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promoção à nossa música Portuguesa. Para mim, foi uma absoluta honra poder sentir 
que no estrangeiro a rádio mostrava o meu trabalho ao contrário do que se passava 
no meu país. E esta era a terceira vez que acontecia. A primeira foi em 2004, quando 
uma versão de «ln My Life» fez parte de um programa de tributo a Lennon numa 
rádio Mexicana chamada Utopia; a segunda foi quando descobri na net que 
«Sympathy For Jude» havia sido tocado numa rádio Brasileira, e agora tinha a 
felicidade de partilhar a minha música, gravada em minha casa, com a onda média 
Francesa. 


A última gravação que fiz em 2011 antes de partir para Inglaterra foi uma 
colaboração planeada há algum tempo no projecto do meu amigo Elias Aço, membro 
dos extintos «Profetas Urbanos». Ele trazia já o tema todo pronto e fazia falta um 
refrão, então utilizando as palavras dele improvisei na hora uma melodia para o 
refrão, e senti-me mais uma vez orgulhoso pelo convite. Agora tudo o que tinha de 
preparar em breve era a partida para Londres. 
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20 dias perdido em Londres (2011) 


Tinha viagem marcada para partir com destino a Londres no dia 6 de Novembro de 
2011 e regressar vinte dias depois, no dia 26 de Novembro. Não sabia como ia 
conseguir viver lá completamente sozinho, eu e a minha guitarra. Como sobreviver 
sem a Joana, e o que fazer caso algo corresse de errado entre o número de dias que 
separava as datas das actuações; uma era dia 7 e outra dia 26, no dia do meu regresso 
a PortugalMas o mais grave era não ter local onde ficar mas eu, embalado pela 
vontade que sentia de seguir em frente, estava até disposto a dormir nas ruas, se 
fosse necessário. Era óbvio que não teria como sustentar vinte dias de alojamento 
porque nunca tive qualquer tipo de apoio. Foi então que à tangente, consegui o 
contacto de um Português conhecido por Leo, através de uma pessoa amiga. Fui salvo 
pela boa vontade do Leo, e sem ele nunca poderia ter realizado este sonho. 


Quando estava a gravar as canções de «Nail On The Head», num momento 
absolutamente agitado tinha diversos sonhos e pesadelos durante a noite. Muito 
antes de se concretizar esta viagem, mas já durante o ano de 2011 tinha sonhado que 
me encontrava num avião, a viajar a caminho de Londres. Curiosamente o destino 
estava-me a enviar uma mensagem, e por isso apesar de todos os meus receios, a 
confiança que me deram os meus amigos fez-me partir com toda a emantecipação e 
confiança do mundo. O meu irmão mais velho disponibilizou-se a levar-me ao 
aeroporto, o que foi importante para mim pois eu precisava de apoio naquele 
momento, e segui com ele, com a minha cunhada, e no banco de trás com a Joana. Se 
inicialmente sabia que seria duro passar tanto tempo sem ela, quando em quase 
quatro anos não havíamos passado mais que uma noite separados, sentia por outro 
lado que há muito que desejava estar durante um tempo longe de tudo. Depois de 
sentir aquele aperto na garganta ao separar-me dela ao aeroporto, quando estava a 
abandonar o meu país, já no avião, sentia um alívio incrível. Agora era tempo de 
provar a mim mesmo se seria um músico bem recebido noutro país, e não havia volta 
a dar. 


Cheguei a Heathrow perto do meio-dia, e depois de ter gasto €330 na viagem de ida e 
volta com o plafond de €500 euros do cartão de crédito, fui directamente ao 
multibanco mais próximo para poder levantar algum dinheiro para os meus gastos. É 
óbvio que devido ao câmbio perdi grande parte desse dinheiro, ainda por cima de 
início não tinha grande noção de como era gerir Libras. Apanhei um comboio 
expresso até Paddington e as primeiras paisagens Londrinas que observei foram 
através da janela. 


De salientar que neste primeiro dia foi-me muito difícil transportar a viola ao ombro 
e a mala de porão pesadíssima na mão, até porque não dava grande jeito passar com 
aquela mala enorme por entre dezenas de pessoas que utilizavam os transportes. A 
minha primeira paragem foi em Paddington numa pequena loja com internet. Estava 
preocupado em dar notícias a todos de que havia chegado e estava bem, até àquela 
altura apenas a Joana sabia já que lhe telefonei imediatamente à chegada. Saído dali, 
segui com a “tralha” rumo à estação de comboios de Paddington para apanhar o 
metro. Não sabia que anoitecia tão cedo durante o Inverno e por isso quando reparei 
que a partir das quatro e meia da tarde escurecia, percebi que tinha de fazer menos 
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paragens para fumar e ser mais rápido. O combinado com o Leo era que eu chegaria 
por volta das 14:00, já eram quase 17:00 e eu continuava em Paddington. 

Telefonei ao Paul Gambaccini, um dos poucos amigos em Londres dos quais tinha o 
contacto e avisei-lhe que havia chegado e que precisaria de seguir até Oval, para 
chegar a casa do Leo, largar a bagagem e descansar um pouco. Ele perguntou-me se 
durante o trajecto queria ir beber um café com ele, e por isso combinámos encontrar- 
nos em Waterloo. Fiz a minha primeira viagem de metro e pude avaliar em que 
aspectos o metro Londrino era diferente ou similar com o metro de Lisboa. Ao chegar 
a Waterloo, não podia deixar de me sentir abismado pela beleza arquitectónica da 
estação de comboios e para além do mais estava agora a compreender o significado 
da célebre canção de Ray Davies «Waterloo Sunset». 


Estação de comboio de Waterloo, Londres 


Depois de alguns instantes à espera chegou o Paul, que rapidamente reconheci das 
imagens que tinha visto dele em alguns documentários. Cumprimentámo-nos e ele 
prontamente se voluntariou a transportar a viola, mas colocou-a ao ombro numa 
posição estranhíssima, o que me fez rir até lhe explicar como se transportava. «-Nota- 
se que não estás habituado!» disse-lhe eu em tom de brincadeira. Fizemos um breve 
caminho até a um café próximo e ele perguntava-me como tinha corrido a viagem e 
em que datas ao certo eram os meus concertos. Durante esse breve encontro fiquei 
impressionado com a forma como ele era simples. A sua agenda era de papel, e não 
usava sequer telemóvel, eu iria jurar que ele agendaria os seus compromissos num 
iPad ou assim, mas enganei-me. Perguntei-lhe o que estava ele a fazer, eu sabia que 
ele estava envolvido em novos lançamentos de álbuns clássica da editora Reprise, e 
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comentámos ainda a situação da Europa. Quando a conversa chegou aos problemas 
actuais de Portugal, mais uma vez me surpreendi por ele saber que a antiga moeda 
Portuguesa se chamava Escudo. Despedimo-nos, ele deu-me a indicação sobre como 
chegar a Oval, o que era muito perto, e antes que me esquecesse dei-lhe uma cópia de 
«Nail On The Head». 
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Voltando à estação de metro de Waterloo, com facilidade cheguei a Oval. Apanhava a 
linha preta chamada Northern Line e era só seguir até Kennington. A chatice aí era 
ter de mudar de metro apenas para chegar à estação seguinte. Assim que me fui 
habituando ao local, passei por vezes a dispensar essas duas viagens e ficava em 
Kennington de onde seguia a pé até casa do Leo, em Grosvenor Terrace. 

Já eram seis da tarde e tinha de ligar para o número do Leo, mas ao sair da estação de 
Oval exprimentei a cabine mas não funcionava! Decidi vir cá fora fumar um cigarro 
enquanto planeva procurar outra cabine que funcionasse, quando reparei que desde 
o momento em que havia saído da estação estava um tipo na casa dos 50 anos numa 
bicicleta a olhar veementemente para mim. Estava numa cidade estranha por isso 
estava alerta e assim que surgia um sinal desses, estava sempre pronto para poder 
ser, sei lá, um potencial assaltante. Mas já sabia de antemão que o Leo andava de 
bicicleta por isso ele aproximou-se, eu também e perguntou-me: «Olha lá, és 
Português?» e então confirmei tudo. «És tu Leo? Eheh sou eu o Gustavo!». Ele sabia 
que ia encontrar um rapaz com uma viola e cabelo extremamente curto, eu sabia que 
ele se movimentava sempre de bicicleta e ficámos muito felizes por nos 
encontrarmos ali. 

Quis seguir a pé até Grosvenor e ele acompanhou-me de bicicleta a um ritmo lento, 
claro. Fomos por Kennington Park sempre na conversa e ele explicou-me que havia 
ido a Oval de propósito para me procurar, porque como estava previsto chegar às 
duas da tarde, ele achava até que eu já não viria. Seguimos a casa e ele desde o início 
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me fez sentir á vontade. Já estava preparado o quarto que ele não usava 
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propositamente para mim, já que o Leo preferia dormir no sofá da sala, a ver 
televisão madrugada fora. Foi-me logo preparar um café amavelmente, enquanto eu 
finalmente me sentava um pouco livre do peso daquela maldita mala. 


Percebi logo que tinha acabado de fazer um verdadeira amizade, o Leo, até pela sua 
incrível história de vida era um exemplo de pessoa. Vivia com pouco, completamente 
sozinho, separado dos filhos pelo Atlântico mas era feliz assim. Não teve a sorte que 
outros tiveram mesmo depois de 25 árduos anos de trabalho nos Estados Unidos. 
Passou por tudo, levou tiros, facadas mas tem aos 50 anos uma vitalidade e força de 
viver incríveis, por isso, sempre admirei o Leo. Senti-me logo à vontade e aquela era a 
primeira de vários finais de tarde a conversar na sala, a ver televisão, a beber um 
cafézinho e a fumar. Ele tinha vindo munido com SG Ventil e tabaco de enrolar 
suficientes para o meu vício brutal do tabaco como para poder partilhar com o Leo 
também, embora eu fumasse muito mais que ele! 


Deitei-me cedo porque no dia seguinte era a minha primeira actuação em Londres e 
eu estava cheio de expectativa. Obviamente não ensaiaria sequer para o concerto, por 
isso quando naquele palco começasse a cantar, seria a primeira vez desde que cantei 
nas gravações feitas em Portugal. Era sempre um risco, poderia ter a voz debilitada 
depois de uma paragem tão grande, mas eu sabia que a excitação do momento me 
iria fazer cantar melhor do que em solo Português. Não era por acaso que havia 
escolhido a zona de Holloway Road para contactar bares da zona, até receber a 
resposta favorável do «Nambucca». Eu queria mesmo conhecer de perto a casa, 
adaptada a estúdio, 50 anos antes por Joe Meek. Também tinha Abbey Road no 
pensamento, óbvio, mas cedo concluí que era muito fácil chegar a qualquer parte de 
Londres através dos transportes públicos. 


Nos primeiros dias ia de Oval até John Ruskin Street, uma rua que ficava muito perto 
de Grosvenor Terrace, não a pé mas de autocarro. E já me tinham ensinado as 
manhas da sobreviência em Londres, como a que fiz durante um sem número de dias 
ao viajar sem pagar nos autocarros extensos, daqueles que dobram. Até porque não 
tinha muito dinheiro e tinha de o poupar para usar o metro, fiz isso até concluir que 
afinal até me era mais confortável ir a pé. O caminho era curto, e para além disso, não 
eram poucas as vezes em que os autocarros estavam completamente sobrelotados e 
era desconfortável vir com a viola no ombro, perto das portas dos transportes. Não 
saía de casa sem a viola, ela era a minha companhia e sentia que poderia vir a ser um 
dia útil, durante as minhas saídas. 

Segunda-feira, dia 7 de Novembro era o dia da minha grande estreia. Para mim era 
uma honra tocar naquela cidade, fosse onde fosse. Creio que todos os criadores 
almejam um dia poder vir a mostrar o seu trabalho em três locais específicos: Paris, 
Londres e Nova Iorque. E eu estava prestes a apresentar o meu trabalho numa dessas 
grandes capitais. 


Na informação que me fora enviada por e-mail, aquando da marcação da actuação, 
dizia que os músicos deveriam chegar por volta das 18:30 para fazer o soundcheck. 
Por isso cheguei a Holloway cedo, talvez por volta das 17:00 e nessa altura já estava 
escuro como breu. Saído na estação de metro de Holloway Road, segui o meu 
percurso facilmente sem me perder. O telemóvel não tinha quase bateria, pois 
desconhecia que em Inglaterras as fichas de electricidade fossem diferentes das 
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Portuguesas e por isso não iria conseguir filmar o concerto. E sem wi-fi, seria ainda 
mais difícil seguir os meus destinos por Londres sem recurso ao meu útil Google 
Maps, segui sempre a minha intuição, fora uma ou outra pergunta a um transeunte 
local. 


Foi aí que pela primeira vez vi a célebre casa /estúdio de Joe Meek, e tinha pena que já 
tivesse anoitecido, sabendo que mais tarde lá voltaria de dia para poder apreciar tal 
edifício histórico. É incrível como alguém como Joe Meek tenha sido o pioneiro dos 
produtores caseiros, e ainda por cima fazia disso negócio editorial. Hoje em dia com 
recurso a um computador qualquer pessoa pode gravar em casa com estúdios 
virtuais e fazer as suas próprias produções, mas em 1961 não devia ser nada fácil 
montar um estúdio em casa. 


Atravessei a estrada para ver melhor o local, e mal podia crer que estava junto do 
local onde fora gravado «Telstar» dos The Tornados ou «Have |! The Right?» dos The 
Honeycombs. Muitos fizeram história naquele local, música que me fez instruir 
enquanto compositor. Conhecendo a história sobre tudo o que se passou naquela 
casa, confessa que era algo bizarro estar ali e ver como a casa estava tão escura por 
dentro, o que estava à vista ao observar as janelas. Segui o meu caminho e fui 
chamado por uma miúda que estava a recolher doações para beneficiência, depois de 
alguns minutos à conversa ofereci-lhe uma cópia de «Nail On The Head». 
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Casa/Estúdio de Joe Meek, Holloway Road, Londres, 07 de 
Novembro de 2011 


Segui para o «Nambucca» e qual não foi o meu espanto quando reparei que estava 
tudo fechado. As vitrinas do Bar tinham cortinados pretos, por isso era-me 
impossível decifrar de alguém já lá estava. Então estive cerca de uma hora sentado cá 
fora, a ler o Evening Standard. Fui então que depois de tanto tempo bati a todas as 
portas que o Bar tinham, que eram rijas para caraças e só passado algum tempo 
pareceu alguém. O pessoal do Bar era porreiro, o staff vestia-se todo de negro. 
Ninguém me solicitou um checksound, por isso estive a apanhar uma autêntica seca 
até às 20:00, várias foram as vezes em que nesse período vim fumar cá fora, devo ter 
fumado uns dez cigarros. 

Previa também que metade das bandas não iriam lá actuar, porque o espaço 
encontrava-se completamente vazio até àquela hora. Foi por volta das 20:00 que 
chegou a primeira banda, e única que vi e conheci nessa noite. Não fazia ideia de qual 
seria o nome deles, mas gostava da música, que era um Folk que me fazia lembrar 
bastante a música /rlandesa. Eram um trio, e o vocalista apesar de ser muito jovem - 
não teria mais que 20 anos - trazia uma guitarra Rockabilly, típica dos anos 50 e além 
disso interpretou «Don't Think Twice, It's Allright» de Bob Dylan e o que me fazia ver 
que ele tinha certamente cultura musical. Vieram apenas amigos deles ao bar, por 
isso o local esteve quase vazio nessa Segunda à noite, estavam apenas três, quatro 
mesas ocupadas. Isso era algo desapontante, mas eu estava ali para fazer o meu 
trabalho. 

Então quando eles terminaram a sua actuação de meia-hora, era agora a minha vez 
de chegar ao palco e ocupá-lo para realizar algo que ambicionava desde sempre, e 
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que desde o passado mês de Agosto não me saíra da cabeça: actuar em Londres... Foi 
uma sensação de vitória em relação a algo pelo qual havia lutado durante toda a vida. 
E agora a recompensa estava ali, naquele pequeno espaço. Obviamente esperava que 
mais gente pudesse surgir, para um bar que recebe ocasionalmente a visita de nomes 
como Pete Doherty, que até toca lá uns temas por gozo. 
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Não tinha uma set-list definitiva mas sim um papel onde tinha uma série de títulos da 
minha autoria, a maior parte dos quais nunca havia sido tocada ao vivo. Entre essas 
incluem-se - tendo em base a minha memória - «Sally Wants To Be A Star», «The Fool 
Within», «Lost On A Foreign Land» e versões como «Ain't No Sunshine» - que sempre 
toco ao vivo - e claro a homenagem aos Fabs e a Lennon que não poderia faltar 
através de «Nowhere Man» e «You've Got To Hide Your Love Away». Antes ainda de 
cantar fiz questão de dar os parabéns à banda que havia tocado previamente, e 
quando perguntei o nome desta, o jovem vocalista que estava na mesa mesmo à 
minha frente disse: «Somos os Green Day!». Entrei dentro do humor irónico e 
respondi: «-Ah sim, conheço-os bastante bem» enquanto tocava a introdução de 
«Wake Me Up When September Ends». 

Fui bem recebido por todos os que assistiram, e tinha passado o meu grande teste de 
fogo, que era público para um público estrangeiro, e a minha performance que esteve 
ao meu melhor nível, assim como a minha comunicação com o público quando entre 
as canções explicava o significado destas, ajudou a que essa recepção tenha sido 
positiva. 


No final o jovem vocalista veio ter comigo e disse-me «Hey! O meu nome é Philip 


Murray Watson, é esse o nome do projecto, prazer. Gostei muito da actuação!». 
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Ficámos um pouco à conversa e houve um ou outro amigo deles que me deu também 
os parabéns pela actuação, quando eles abandonavam o local e eu estava à porta a 
fumar. Ao abandonar o «Nambucca», já com os meus pertences senti-me 
desapontado pelo fraco número de público, o que traria pouco ou nenhum lucro e o 
melhor que recebi foram as frases do staff «Continua a acreditar! Vai em frente!» e 
merdas dessas... 


Era a minha primeira actuação em Londres e basicamente toquei para uma dúzia de 
gatos pingados, amigos da minha parte também nenhum compareceu - o Paul havia- 
me contado no dia anterior que se não tivesse de apresentar uma gala importante 
que iria contar com Jools Holland, faria um esforço para aparecer, palavras que muito 
me animaram só pelo facto de ele sendo das pessoas mais ocupadas demonstrar pelo 
menos vontade em ir. Dos outros amigos de Londres que havia convidado e que 
provavelmente até poderiam comparecer, nem sombra! Fiquei desiludido, confesso... 

Na noite desse concerto, de 7 para 8, acordei muito mal-disposto e tive uma pequena 
intoxicação alimentar, por isso tentei ter um dia menos movimentado pois tinha 
vários planos para visitar alguns locais de Londres, já que iria lá residir durante 
quase um mês. 
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Um dos grande objectivos desta viagem era também conhecer Abbey Road, um sonho 
que tornaria realidade daqui a pouco tempo. O dia 9 de Novembro representa a data 
de um verdadeiro sonho tornado realidade. Dentro de mim ainda existiam as 
recordações de imagens da infância e da adolescência sentado em frente à TV a ver 
videos e documentários dos Beatles, a ouvir a música e a tentar reproduzi-la na 
guitarra o que fez de mim um auto-didacta. Dirigir-me a um local que considerava um 
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lugar sagrado, onde eles tinham trabalhado durante 90% da sua carreira, era algo 
muito, muito emocionante. 

Jamais esquecerei a primeira vez em que viajei de metro rumo á estação de St John's 
Wood, onde se encontravam os míticos estúdios e respectiva passadeira. Durante 
essa viagem e enquanto eu apreciava cada expressão das pessoas à minha volta, na 
minha cabeça só ouvia «Here Comes The Sun» porque sabia que estava a uma curta 
distância de um marco na minha realização pessoal. Nessa altura, tive muita vontade 
de chorar devido á emoção que sentia, mas claro que me soube aguentar bem e 
tentar concentrar-me em me sentir mais neutro. 


Paragem em St John's Wood. Para quem só havia andado no metro de Lisboa por 
entre quatro linhas, era para mim ainda muito estranho o metro de Londres que não 
tinha comparação possível. Isso levava-me a pedir ajuda a transeuntes que sempre de 
uma forma amável me ajudaram a direccionar. Em Inglaterra, a educação, a 
organização e o trato das pessoas era muito diferente do de Portugal. E esta maneira 
de ser do povo Britânico ia de encontro à sociedade que se identificava comigo. Pedi 
então ajuda a um rapaz, que desde o início reparei que não era Inglês pois tinha 
sotaque, e ele como se dirigia para o mesmo local fez questão de me acompanhar. 
Enquanto seguíamos nas muitas escadas rolantes que se encontram no metro 
Londrino, falava-lhe sobre o que me motivava a estar ali. Era um ávido fã dos Beatles 
e por entre a conversa ele disse-me que era oriundo do Bangladesh. Não poderia 
deixar de referir a acção de George Harrison quando organizou o «Concert For 
Bangladesh» para ajudar as vítimas da fome, e ele prontamente me respondeu algo 
que me fazia sentir ainda mais orgulho em ser fã dos Fabs: «O povo do Bangladesh 
nunca esquecerá esse homem e o que ele fez por nós». 


Por estes dias tornou-se normal que eu gravasse vários no meu telemóvel sobre os 
percursos que ia tendo, para depositar na internet e partilhar com todos. Mal saí de 
St John's Wood, reparei à minha esquerda na famosa «Beatles Coffee Shop» que 
vende todo o tipo de produtos de merchandising relacionado com os Beatles. Filmei a 
minha primeira visita a essa loja que durante esses dias seria um dos meus pontos de 
paragem quando comecei a tocar nas ruas. Dava-me bem com todos os empregados 
em especial com o Mark que era Espanhol, e com quem por vezes falava Castelhano. 
Também lá trabalhava uma rapariga Brasileira e por vezes também poderia usar o 
Português. Vinha munido da minha inseparável viola e o meu intuito era começar já 
naquele dia, a tocar junto à passadeira, desconhecendo qualquer norma que não me 
permitisse fazê-lo. Mas o entusiasmo da visita e também alguma vergonha de o fazer 
nesse dia. Em mim ainda estava bem presente a experiência que havia tido em 
Lisboa, quatro anos atrás. 


Pisar o chão daquela passadeira pela primeira vez, sendo-se um Beatlemaníaco, é 
algo absolutamente mágico que não é possível descrever. Por isso é que considero 
que existem os Beatlemaníacos, e depois os fãs das outras bandas num patamar 
inferior. Existe algo em nós relacionado com esta banda que faz de nós os melhores 
fás do mundo, na minha opinião. Filmei então os videos do momento em que cheguei 
à beira dos famosos estúdios pela primeira vez, e lá estava bem à vista um letreiro 
que proibia a entrada a pessoas não autorizadas. Mas eu tinha que entrar pelo parque 
de estacionamento que me trazia à memória tantas memórias das entrevistas de John 
Lennon naquele mesmo local, chegando no seu Mini. O espaço parecia mais pequeno 
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do que idealizava, e o aspecto da entrada dos estúdios mostrava que em quase 50 
anos pouco ou nada mudou. Pedi a um senhor que me tirasse uma foto naquela 
escadaria, onde em 1963 e 1969 os Beatles haviam sido fotografados, mas este 
recusou porque era um simples motorista, e sabia que não era autorizado tirar fotos 
a partir daquela zona, por isso queria evitar ter qualquer eventual problema. Eu 
compreendi e filmei-me então a mim próprio a sentar-me naquelas escadas... Por 
breves segundos, pois eu também não queria ser chamado á atenção e ainda era o 
meu terceiro dia no País. Mas sabia que voltaria e que mais cedo ou mais tarde, 
mesmo que me fosse recusado, entraria pelas portas de Abbey Road e pediria para 
ver o Estúdio 2. 


Abbey Road, Londres, 09 de Novembro de 2011 


Já começava a anoitecer e o dia ainda me reservaria algumas surpresas. Depois de ter 
tirado duas fotos desfocadas na passadeira com a ajuda de um dos fãs, decidi dar um 
pequeno passeio pela zona. Quando cheguei perto do Abbey road Café, reparei num 
café que ficava antes e que tinha duas mesas de esplanada da Delta. Aquilo era-me 
familiar, e talvez estivesse relacionado com Portugueses. O dono estava à porta, e na 
esplanada estava uma senhora de cadeira de rodas chamada Cynthia, e aquele que 
mais tarde conheceria como o Mike, um tipo 5 estrelas. Pedro era o nome do dono do 
estabelecimento com quem nos próximos dias iria visitar com frequência. Essa 
senhora, a Cynthia abordou-me para tocar, e foi com o entusiasmo de todos que 
toquei «Help!» e «Eleanor Rigby». O Pedro também tinha uma viola acústica, uma 
Fender preta, muito boa. Depois de tocar, e quando a senhora Cynthia se preparava 
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para sair da esplanada, ela teve todo o prazer em me mandar vir um café Delta e um 
Pastel de Nata. «-É para que se sinta mais perto do seu país» disse-me ela com um 
sorriso, era uma pessoa muito querida, infelizmente nunca mais a vi durante a 
viagem. 


Abbey Road, Londres, 09 de Novembro de 2011 


Fiquei eu, o Pedro e o Mike no café na conversa. Falei-lhes sobre mim, sobre a minha 
música, e o Pedro perguntava-me se desejava voltar a Portugal estando o nosso país 
atravessando todos os problemas que estava. Eu disse que sim, que tinha viagem 
marcada, a Joana em portugal e que não me sentia preparado para ficar de vez. Mas 
essa confrontação em conjunto com a vontade do Pedro em ajudar-me a arranjar 
emprego caso decidisse ficar, fazia-me pensar duas vezes. Ele tinha um cliente amigo, 
o Jamie, que trabalhava numa empresa e poderia recomendar-me. Pedi-lhe que 
procurasse saber algo, pois dadas as circunstâncias talvez pudesse eventualmente 
ficar mesmo em Inglaterra. 


Já em conversa com o Mike, cheguei á conclusão que ele conhecia o Paul já desde os 
anos 80 e deu-me dele as melhores indicações. «-Não poderias estar em melhores 
mãos! O Paul conhece toda a gente na música, em Inglaterra e nos EUA. Conheces o 
“Too Shy” dos Kajagoogoo? Ele pegou no tema e ajudou-o a ser número 1!», 
Realmente chegava cada vez mais à conclusão de que o Paul era um tipo mesmo 
importante na música. Mas não era por isso que lhe pediria «cunhas» fosse pelo que 
fosse. Nunca fiz isso com nenhum amigo meu, sempre achei que se as pessoas vissem 
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valor em mim, elas próprias fariam algo para me ajudar. Sei perfeitamente que o Paul 
se quisesse, arranjava-me um contrato discográfico em Inglaterra, mas eu, jamais lhe 
pediria favores profissionais. 

Nessa noite conheci ainda a esposa do Pedro e os filhos, a Mariana e o James, e eles 
durante os próximos dias seriam como família para mim, que estava tão longe de 
Portugal. Conheci ainda Roger Ferris que havia sido engenheiro de som em Abbey 
Road e tinha conhecido o Paul e o George em 1969, assim como havia trabalhado com 
nomes como Manfred Mann, Pink Floyd ou The Hollies ou ainda ao lado de Phil 
Spector, na produção de «Let It Be». Para além disso também teve alguns êxitos no 
Top Britânico nos anos 70 com temas que escreveu para diversas bandas como os 
Racey. 


Com Roger Ferris, 09 de Novembro de 2011 


Foi uma excelente noite, e quando o Mike me pediu para ligar ao Paul os dois falaram 
por alguns instantes. Quando o Mike me passou o telemóvel, falei uns instantes com o 
Paul: «- Hey Paul estou aqui com o Roger Ferris e com o Mike, que disse que te 
conhecia». O Paul perguntou-me se no dia seguinte queria ir ter com ele e eu disse 
que sim, claro. Ficou marcado em Waterloo às 12:30 do dia seguinte, e eu já sabia que 
em Inglaterra não poderia falhar um horário, devido á célebre «pontualidade 
Britânica», 

Chegado a casa e contando todas as peripécias do dia ao Leo, fui para o quarto mas 
estava com uma dor de dentes dos diabos, devido a problemas de saúde que havia 


tido anteriormente. Tinha também Abbey Road em mente, e aquela sensação quase 
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de criança que recebe um presente de Natal. Por isso nessa noite pouco ou nada 
dormi, devido ás dores e à emoção do dia, e sabia que tinha marcado encontrar-me 
no dia seguinte com o Paul. 


Dia 10 de Novembro. Levantei-me cedo porque já sabia que não me podia atrasar 
para estar em Waterloo ao meio-dia e meia. Cheguei lá por volta das 12:10, mesmo a 
tempo de chegar ao local que tinha combinado, que ficava perto de uma das saídas da 
estação de Waterloo. Acontece que fiquei completamente perdido na zona, e não 
conseguia dar com o local. Se há coisa que sempre detestei foi chegar atrasado a um 
encontro, e se isso acontecia no país da pontualidade, pior ainda. Só consegui 
encontrar o local por volta das dez para a uma da tarde. Fiquei por ali à espera, na 
esperança que o Paul aparecesse mas nem sombra. Tinha uma cabine ao lado e liguei- 
lhe, mas inicialmente não estava a conseguir entrar em contacto. Foi depois que 
finalmente apanhei o Paul em casa e expliquei-lhe por telefone o que havia sucedido. 
Ele mandou-me esperar que o assistente dele, o Dave, me vinha buscar passado uns 
minutos. 

Não esperei muito até chegar o Dave, que era um gajo muito porreiro que tinha mais 
ou menos a minha idade, e eu estava à espera que o assistente do Paul fosse um 
velhote qualquer de meia-idade. Desde cedo me dei bem com ele, e como ele também 
fumava tabaco de enrolar, naquele dia já havia fumado os 10 cigarros de um pequeno 
maço de Windsor Blue, por isso pedi-lhe um pouco, e ele deixava-me sempre tabaco e 
dizia: «-Não digas nada ao Paul!». Ele tinha a namorada longe, em França, e eu tinha a 
Joana também longe, em Portugal, por isso partilhávamos esse vazio. Era um gajo 
divertido e fartava-me de rir quando ele tentava dizer Gustavo Caldeira. 


Segui então o Dave em direcção aos luxuosos Whitehouse Apartments, e 
sinceramente nunca tinha visto nada assim. Existiam dezenas de andares e em cada 
saída do elevador, haviam longos corredores até chegar a cada um dos apartamentos, 
que eram imensos. Quando se entrava no apartamento haviam umas escadas que 
davam acesso depois à cozinha, que era próxima da sala, um belíssimo apartamento. 
Embora não repare muito aos detalhes das casas que visito, por uma questão de 
respeito, na vista da sala que se tinha da cozinha, dava para ver as imponentes 
estantes com milhares e milhares de CD's. Foi naquela sala que o Paul deu imensos 
contributos para muitos documentários sobre os mais variados artistas, por isso 
aquelas estantes de CD'seram-me familiares. 


Sentei-me na mesa da sala e tive uma breve conversa com o Paul e o Dave. Não sabia 
que esse breve encontro seria a última vez que falaria pessoalmente com o Paul 
durante os dias que estive em Inglaterra. E aquele era o meu 4º dia. Comentei a 
bonita vista de Waterloo que se via da janela da sala, incrível. O Paul educadamente 
agradeceu e eu disse-lhe que agora compreendia tudo sobre o que reprentava 
«Waterloo Sunset» dos Kinks. A estação, o rio, a ponte, toda aquela vista era a 
imagem de uma canção que já fazia parte da minha vida há alguns anos. Comentei 
com eles a primeira ida a 4hbhbey Road, e mais tarde que tinha dormido mal devido a 
algumas dores de dentes. Então o Paul ficou sensibilizado com esse meu problema de 
saúde, e mandou o Dave contactar o dentista dele, o Dr.Lawrence, para ver o que se 
podia fazer. Eu não estava nada à espera daquilo, apenas queria justificar as minhas 
olheiras e o meu cansaço, mas o Dave marcou dentista às 15:00 e eu fiquei de fazer 
tempo perto da zona, para que o Dave me pudesse vir buscar. Não tinha como 
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recusar, e era um gesto muito nobre de alguém que ajuda os outros por nada, em 
busca de simplesmente nada. A partir daí enquanto estivesse em Inglaterra só 
falaríamos por telefone até porque ele é uma pessoa muito ocupada, e nunca tem 
muitos minutos de disponibilidade. Achei um previlégio poder conviver com ele, 
sendo eu alguém que ele conhecia apenas pelas canções. 


DT pn e 


Queen's Walk, Londres, 10 de Novembro de 2011 


Perto do National Theatre fiquei sentado num dos bancos do Queen's Walk, enquanto 
fazia tempo até chegar à hora da visita do dentista. Estive pelo menos, uma hora e 
meia ou duas horas à seca, sozinho. Aproveitei para conhecer o local à volta, e aquela 
vista fantástica do Rio Tamisa era completamente inspiradora. Comprei o «The Sun» 
e estive por ali a fazer tempo, tendo ainda visitado o bar do National Theatre, um 
local muito bonito. Depois de toda aquela seca, finalmente chegava a hora marcada e 
lá vinha o Dave a tempo e horas. Tínhamos de nos deslocar à clínica do Dr.Lawrence 
em Oxford Circus, mais concretamente em Harley Street. Nunca tinha visitado Oxford 
Circus e sendo um local com tanta gente, calculei que seria uma confusão, mas fui 
com o Dave de metro, por entre aquelas linhas cheias de gente. Quando chegámos a 
Oxford Circus ele ia-me indicando por onde teria que vir, quando voltasse mais tarde, 
sozinho. Aquilo para mim era uma confusão, e por mais que eu tentasse decorar o 
local com clarividência, sentia interiormente que da próxima iria-me perder. O Dave 
explicou-me que também já tinha sido cliente do Dr.Lawrence, e que durante a 
primeira visita ao local também se tinha perdido, porque ele não oriundo de Londres. 
Ríamo-nos da maneira dievrtida como ele explicava que da primeira vez tinha parado 
ao nº 14 em vez do nº 40, porque ele percebeu «fourteen» em vez de «forty». 
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Ao preencher a ficha, o Dave começou logo a gozar com o meu nome, tentando dizê-lo 
com sotaque Português, era hilariante! Fiz um raio-x e no final o Dr.Lawrence disse- 
me que tinha de fazer algumas extracções e se eu, por cantar, estava disposto a fazê- 
las durante aqueles dias. Eu não hesitei em aceitar. O Dr.Lawrence e o Paul fizeram 
um acordo, que fez com que eu não pagasse nada, e agradeço imenso a esses dois 
grande homens. Fiquei com consulta marcada para dia 21 de Novembro, às 10:00 e 
nessa manhã efectuaria nada mais do que três extracções. O Dr.Lawrence duvidou 
que eu estivesse em condições de cantar a tempo da minha segunda actuação 
prevista, no dia 26 em Camden Town. Não contrariei o Dr.Lawrence por respeito, já 
que calculava que sendo teimoso como sou, eu não descansaria a voz nos dias 
seguintes. E queria muito tocar na rua em Londres num futuro próximo. Despedi-me 
do Dave na estação de Oxford Circus, fiquei com o número dele para qualquer 
eventualidade, e ele seguiu o caminho dele e a partir daí fiquei sozinho naquele 
verdadeiro labirinto de linhas de metro. Mas tive a intuição certa em todos os 
momentos, e embora aquele fosse apenas o meu quarto dia na cidade, já estava algo 
ambientado ao frenesim urbano de Londres. 


Abbey Road, Londres, 11 de Novembro de 2011 


No dia seguinte, dia 11 passei por St John's Wood, para visitar o café dos meus 
amigos Portugueses, e ainda não foi dessa que comecei a tocar nas ruas, mas tive a 
oportunidade de pela segunda vez passar por tal local importante para mim. Nessa 
noite depois de me despedir do Pedro, da esposa e dos miúdos, segui o meu caminho 
em direcção à estação de Maida Vale, para ir para casa. Reparei num pedinte que 
tinha um pequeno cachorro, e que estava do lado esquerdo do passeio, por onde eu 


66 


teria de passar. Essa pessoa abordou-me e pediu-me um cigarro. «-Claro!'» Comecei a 
enrolar um cigarro e durante a conversa ele perguntou-me de onde era eu, eu 
respondi-lhe que era Português e foi então que continuámos a falar no mesmo 
idioma, porque ele era também Português. Ele fez uma grande festa e disse-me que já 
não queria o cigarro: «-Guarda o cigarro, eu tenho tabaco. Estou aqui a pedir só por 
pedir porque tenho casa, comida, tenho tudo, mas estou a fazer isto só para ganhar 
mais uns trocos. Já cá estou há 20 anos.» Se por um lado sentia conforto por ele ser 
uma pessoa que tinha um tecto para dormir, por outro deixava-me triste ver assim 
um Português, jovem, ali como um mendigo. Esse encontro sensibilizou-me e ele foi 
muito simpático comigo, compreendi a alegria que ele tinha em encontrar outro 
Português, mas essencialmente, alguém que lhe desse alguns minutos de atenção. E 
eu sempre gostei de dar atenção às pessoas que pouca atenção recebem, eu sei ao fim 
ao cabo como essas pessoas se sentem. Em Londres tive alguns encontros com essas 
pobrezas, que precisavam apenas de alguma atenção e alguns minutos de conversa. 


Oxtord Circus, Londres, 12 de Novembro de 2011 


Dia 12 o Leo disse: «-Mas que merda é que estamos aqui a fazer em casa? Embora dar 
uma volta, mostro-te aí uns locais fixes.» O Leo era mesmo assim, e achava que eu 
devia aproveitar mais o facto de estar numa capital como Londres. Por isso demos 
uma grande volta a pé, até Westminster, e ele explicava-me detalhadamente com o 
seu sotaque nortenho, os locais mais importantes por onde passávamos. Seguimos 
sempre a pé até Oxford Circus, Picadilly Circus, e fiquei de facto bastante 
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impressionado com aquela zona, agora que a apreciava com mais detalhe. Mesmo 
que para mim, nada bata a minha querida baixa Lishboeta. 
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Palácio de Buckingham, Londres, 13 de Novembro de 
2011 


O dia seguinte, segundo domingo passado em solo Inglês, foi passado com um amigo 
de longa data o André Moita e Silva. Ele também vivia em Vila Franca mas emigrou há 
alguns anos para Londres, e nesse dia ele levou-me ao Hard Rock Cafe sabendo que lá 
encontraria uma série de momorabilia dos Beatles. 

Havíamos combinar encontrarmo-nos na estação de Oval por volta das 14:00. Nessa 
estaçao onde eu circulava diariamente, alguns toxicodependentes vendiam a revista 
«Big Issue», que é vendida essencialmente por sem-abrigo, o equivalente à revista 
«Cais» em Portugal. Era habitual que um ou outro cravasse um cigarro, e eu nunca 
negava a ninguém, conduta que tenho em Portugal. Cheguei lá por volta da uma e 
picos, e enquanto fazia tempo, também fui abordado por um desses vendedores. 
Durante o breve dialogo que travámos, testemunhei uma das experiências mais 
sensíveis dessa viagem. Ele era toxicodependente e contou-me que devido á adição 
havia perdido a mão esquerda, o que era bem patente, e para me mostrar um 
exemplo do seu sofrimento físico levantou a calça direita e mostrou-me a perna que 
tinha um buraco aterrador, enorme e feio envolto em carne apodrecida... Foi uma 
imagem muito forte, mas o mundo está repleto de situações dolorosas e não adianta 
fecharmos os olhos a esse facto. 
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Assim que o André chegou tomámos início a um longo percurso a pé, o que me foi 
muito útil pois pude ficar a conhecer locais da cidade que não conhecia. Foi andar a 
pé desde o Oval Cricket Ground até ao Hard Rock Cafe. Atravessámos todo o Hyde 
Park e durante esse trajecto eu passei pela primeira vez pelo Palácio de Buckingham. 
Como já seria de esperar, o Hard Rock estava repleto de objectos alusivos aos Beatles 
e o mais marcante foi de facto estar tão perto dos desenhos de John Lennon, numa 
sala dedicada a ele chamada «This Is Not Here». Noutra zona havia também a porta 
original da Apple, em Saville Row por onde passamos ao fim da tarde, sendo que para 
grande pena minha o local se encontrava em obras, pelo que foi difícil apreciar a 
fachada. Havia sido naquele telhado que os Beatles haviam actuado a 30 de Janeiro de 
1969 pela última vez enquanto banda. 


Desenhos de John Lennon, Hard Rock Cafe, Londres, 09 de 
Novembro de 2011 


Nesta altura comecei a fazer contas à vida e aos dias e já sabia de antemão que teria 
de fazer algo para ajudar a suportar as minhas pequenas despesas. Havia planeado 
mentalmente que muito provavelmente durante a viagem teria de tocar nas ruas, o 
que em Inglaterra é conhecido pela pratica de «Busking». Não tinha grande 
informação em relação à permissão da arte do «Busking». Aqueles que tinham licença 
de metro actuavam em pequenas zonas destinadas aos músicos de rua. A experiência 
a tocar no metro resumiu-se a três canções numa noite, em duas estações diferentes. 
Em Leicester Square e Charing Cross tentei a minha sorte mas fui interrompido 
prematuramente pelo pessoal das estações pois não o podia fazer sem ter licença 
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para tal. Sabia portanto que estava provavelmente fora de questão actuar no metro, 
por isso na rua só havia um local onde queria tocar: em Abbey Road. Lá realizaria 
duas tarefas ao mesmo tempo; o «Busking» que me ajudaria a melhorar as finanças, e 
a mais digna homenagem aos «Fabs» que me poderia lembrar. É verdade que antes já 
me havia recordado disso, sempre que passava pelo local, mas mesmo num país 
diferente sentia alguma relutância, pois ainda estava bem viva na minha memória a 
tentativa frustrada em Lisboa, alguns anos antes. 


Na terça-feira, dia 15 de Novembro ganhei coragem e ao chegar próximo à célebre 
passadeira tirei a viola do ombro e comecei a tocar. Aquela era a homenagem mais 
legítima que poderia prestar, e a partir daquele momento aquele local passava 
também a fazer parte da minha vida, da minha rotina... Talvez fosse mais significativo 
para mim aqueles dias como busker do que os dois concertos marcados. Agora tinha 
encontrado uma razão mais forte para justificar a loucura que havia sido abandonar 
tudo o que tinha no meu país, apenas para realizar dois concertos e sobreviver da 
melhor maneira possível num local estranho durante 20 dias. 


A experiência foi gratificante desde o primeiro dia, e eu sabia que até a partir daí iria 
cumprir aquele ritual todos os dias, mesmo que receasse poder estar de certo modo a 
transgredir uma qualquer lei pública. Com a ajuda de uma lista que continha dezenas 
de títulos de canções dos Beatles cumpri as minhas primeiras duas horas e meia ou 
três horas a tocar naquele local sagrado para mim. Naqueles momentos tudo passava 
pela minha cabeça enquanto cantava todas as canções possíveis dos Fabs quase que 
em modo automático. Por vezes recordava a criança que era, 15 ou 16 anos antes, a 
ouvir afincadamente as Antologias da banda, mais tarde a pôr essas melodias em 
prática na viola, e o que isso significou de importante para a minha construção 
enquanto músico. Estar ali no cenário do album favorito da minha banda favorita a 
tocar essas mágicas canções que haviam sido gravadas alguns metros à frente 
naqueles estúdios, era melhor do que tocar num Coliseu. Até partir no dia 26 de 
Novembro, estava disposto a retomar aquele trajecto todos os dias, em nome da 
música e em nome daqueles que haviam sido a minha maior influência. 


Nesse mesmo dia 15 de Novembro decidi ir a partir das 16:00 visitar Holloway Road 
ainda de dia, já que anoitecia muito cedo. Ali eu fiquei a olhar para o antigo estúdio 
de Joe Meek, e por entre os presentes questionei algumas pessoas sobre o mesmo 
local lendário. Vários residentes curiosamente desconheciam o trajecto de Meek, mas 
foi ao entrar no Holloway Express (que era a antiga loja P.H.Shenson) que uma muito 
simpática e bonita jovem me disse que conhecia a história e que na verdade aquela 
loja era ainda parte do mítico estúdio. O local estava fechado a cadeado por isso não 
me foi possível questionar a ninguém sobre o mítico local. Lá encontrei um inglês 
muito simpático, o lan, com quem ainda gravei um vídeo no telemóvel que se 
encontra na net no documentário «20 Days Lost In London». Falámos sobre Meek, 
sobre Lennon e puxei da viola que tinha menos duas cordas (em Abbey Road 
geralmente eu partia sempre alguma corda ao tocar) e ali estivemos a divertirmo-nos 
enquanto eu tocava «Just Like Eddie» de Heinz e «Have I The Right?» dos The 
Honeycombs, ali mesmo em frente ao local onde haviam sido gravadas. Sobre 
Lennon, ele contou-me que tinha um amigo que havia sido colega dele na escola, e 
que Lennon estava sempre pronto para uma briga naqueles tempos! Era normal, 
Lennon sempre foi um eterno rebelde e acabou, infelizmente, por pagar um preço 
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demasiado caro por isso. O Ian disse-me que tinha um filho a residir em Coimbra e 
quis mesmo deixar-me o contacto dele. Bom tipo o Ian. Foi também aqui que 
encontrei um Irlandês muito simpático que ainda me ofereceu uma libra para beber 
um café. Eu tinha dinheiro devido ao meu primeiro dia de buskin, era dia de jogo 
decisivo para a Irlanda, de play-off para o Euro 2012 e eu disse-lhe que eles iriam 
ganhar, e assim foi. De qualquer das formas a nossa conversa passou muito pela 
situação económica de ambos os nossos países: Portugal e Irlanda. 


A famosa porta original do edifício da Apple, Hard Rock 
Cafe, Londres, 09 de Novembro de 2011 
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A fotografia de uma vida, sonho realizado no primeiro dia 
de buskin em Abbey Road, Londres, 15 de Novembro de 
2011 


Não sabia até quando me seria possível continuar a tocar junto à passadeira de 
Abbey Road. Sabia que mais cedo ou mais tarde as autoridades iriam pedir-me para 
sair de lá, e existia de facto um vizinho que morava na Abbey House que não achava 
muita piada à ideia, embora me elogiasse as capacidades vocais. 

O segundo dia foi muito entusiasmante, as pessoas tiravam fotos ao estúdio, à 
passadeira e a mim, num repente passei a ser uma atracção para os turistas que por 
lá passavam. Nesse segundo dia, 16 de Novembro recebi umas boas moedas de uns 
asiáticos muito simpáticos que iam fardados de branco, assim com roupa ao estilo da 
marinha. Os quatro desfilaram na passadeira como os nossos heróis e todos os dias 
eu fazia novos amigos. Num repente os condutores, chateados por ter sempre alguém 
a querer tirar fotos, ficavam entretidos a ouvir-me tocar, sorriam para mim, assim 
como quem passava nos famosos autocarros vermelhos e o que mais me tocava eram 
as crianças que em pleno de felicidade por estarem a ouvir música, pediam aos pais 
uma ou duas moedas para depositarem no meu estojo de viola. Neste dia tive deir a 
Denmark Street comprar cordas para a viola, aquele era um local que me 
deslumbrava pois é onde se situam algumas das melhores lojas de instrumentos 
musicais em Londres. No final da tarde, voltei a passar em StJohn's Wood, onde 
passava sempre no café Português do Pedro e da dona Maria que sempre me 
ajudavam com alguma comida, chegaram-me a dar bacalhau com natas (e que bom 
foi ter comida portuguesa) e até alguns scones. Eles queriam que ficasse, sabiam que 
aqui em Portugal não teria grandes perspectivas e com o passar do tempo ficaram 
bastante desiludidos por decidir voltar...e filo essencialmente pela Joana, minha 
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companheira da altura.. Nessa minha passagem pelos estúdios de Abbey Road, deixei 
uma inscrição no muro: «GCDayer Portugal 16.11.11». Ainda toquei mais algum 
tempo lá nesse dia, e houve uma Argentina simpática que me pediu para cantar 
comigo em vídeo «All My Loving». Um daqueles vídeos que lamento não possuir, 
assim como as várias dezenas de fotos que os turistas (e alguns britânicos) pediam 
para tirar comigo. 


” ra 
Holloway Road, 15 de Novembro de 2011 


13 


Dia 17 nova aventura, foi neste dia que um casal de Argentinos me tirou uma foto nas 
escadas do estúdio, onde os meus heróis haviam estado. Não era permitido tirar fotos 
lá, mas eu sempre me safava. Por dia fazia entre 20 a 30 libras por dia que me davam 
para os gastos diários. Havia sempre comida e tabaco e claro, todos os dias depois da 
minha homenagem beatlemaníaca em Abbey Road, poderia sempre beber um café no 
Starbucks, e a partir de certo momento passei a ser conhecido como o «The Crossing 
Boy»... 
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Foto tirada à porta dos estúdios de Abbey Road, 17 de Novembro de 2011 


Dia 18, no quarto dia de buskin alguns Japoneses apareceram com uma câmara 
profissional, penso mesmo que para a televisão. Um deles trazia uma fender e seria 
por isso músico. O mais estranho (e os Japoneses não eram muito de dar gorjeta) é 
que ele esteve parado para me dar a moeda e ser filmado a fazê-lo, achei um piadão, 
mas sendo já escuro aquela luz da câmara afectava bastante a minha visão, o que já 
me havia acontecido atrás, durante as filmagens do RRW no Plano B, em 2010. No 
final de tarde 3 Mexicanos, pediram para tirar uma foto comigo e com a minha viola a 
atravessar a passadeira. Eram dois rapazes e uma linda moça, e pediram-me para 
participar na foto para sermos quatro. Foi muito divertido e ainda me tiraram uma 
foto a atravessar a passadeira enquanto tocava viola. 


Os dias passavam e a minha vida doméstica com o Leo era bastante agradável. Ele 
queria muito que eu ficasse. Havia sempre comida pois nas traseiras do Sainsbury's 
deixam lá os alimentos ainda dentro do prazo para que possam ser levados por quem 
precisa. Fazíamos isso mas com o dinheiro que fazia no buskin, assim que chegava a 
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casa eu fazia sempre questão de pegar nele e irmos a um supermercado, neste caso o 
Iceland onde por uma libra apenas comprávamos uma boa refeição rápida ou uma 
apetitosa Pizza. Eu apreciava a comida Indiana, e essa era sempre a minha escolha na 
maior parte das vezes. Dividíamos as tarefas domésticas, e de manhã eu partia 
sempre à aventura deixando o Leo a dormir de manhã. Durante a madrugada ele 
passava as noites a ver televisão e eu acordava, cheio de fome, e lá víamos um filme 
ou uma boa série. Falávamos de tudo, ele pressionava-me a ficar mas eu estava louco 
e cego de amor pela Joana Afonso que me ligava todas as noites, e foi ela a causadora 
do meu regresso. Eu tinha esperança que voltando a Portugal tudo seria diferente, 
mas não foi, pelo contrário... 


19 e 20 de Novembro foram alguns dos meus últimos dias de buskin, e no dia 
seguinte eu tinha marcada uma consulta com o Dr.Lawrence para extrair três dentes, 
graças ao bom amigo Paul Gambaccini. Num desses dias, recebi um convite que ainda 
hoje lamento não aceite... Estava eu a tocar na passadeira ainda de manhã, quando 
apareceu um senhor, tipicamente Britânico e impecavelmente vestido acompanhado 
presumo que pela filha. Ele pediu-me o número de telefone e convidou para tocar dia 
2 de Dezembro na festa de Natal da 4hbey House... Dei-lhe o número mas disse-lhe 
que tinha viagem de regresso marcada para dia 27 de Novembro. Eu queria mesmo 
ficar, tinha várias ajudas de quem me queria arranjar um emprego e vida nova lá, mas 
tive que recusar, porque a Joana Afonso na altura tinha problemas de saúde e eu 
como sempre fazia liguei ao Paul Gambaccini para lhe dar a novidade. 

«-Paul, convidaram-me para tocar na Abbey house, dia 2 na festa de Natal», e o Paul 
respondeu: «-Mas isso é muito bom Gus...que pensas fazer?» eu disse-lhe que não 
poderia pois a Joana estava com problemas de saúde e precisava de mim e ele só me 
disse «-Ok... Se ela precisa de ti penso que fazes bem em voltar... Certamente terás 
outras oportunidades um dia mais tarde» Se fosse hoje em dia aquela 
conversa...tudo teria sido diferente. Não advinharia que um ano depois me tornasse 
um sem-abrigo e que essa pessoa com quem estava não me merecesse nem tanto ou 
pouco. Ali eu tinha todas as portas do sonho abertas, e de repente, passados alguns 
meses todas elas se fecharam... Eu reparei que o Paul não concordava com o meu 
regresso, afinal de contas já tinha convencido o público britânico e pela primeira vez 
na minha vida me sentia livre e feliz, mas o amor falou mais alto, e mais tarde esse 
amor acabou por morrer. Era o fim do sonho e no dia seguinte seria o meu penúltimo 
dia de Beatle Busker, e o fim do «Crossing Boy». 


Segunda-feira dia 21 de Novembro, tinha a consulta marcada com o Dr.Lawrence e 
iria extrair três dentes, estava marcado para as 10:00 no seu consultório em Harley 
Street. Desta vez não teria a companhia do Dave pelo que teria sorte em não me 
perder, mas felizmente chegando a Oxford Circus consegui recordar as indicações 
dadas sobre como chegar ao consultório. O objectivo do Dr.Lawrence, e mesmo do 
Paul, pelo que constatei, foi que eu levasse o tratamento até ao fim e extraísse os sete 
dentes, mas para isso teria que voltar mais tarde para Portugal e eu estava realmente 
num dilema. No café do Pedro e da Dona Maria, que frequentava nos arredores de 
Abbey Road, eles eram daquelas pessoas que me incentivavam mesmo a ficar e havia 
essa hipótese em aberto... Mas quis o destino que assim não fosse. 
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Com Dr.Lawrence e a sua assistente 21 de Novembro de 2011 


Daí para a frente, os dias eram praticamente parecidos em Abbey Road, até que 
alguém fez queixa e após 8 dias a fio sendo conhecido por locais e turistas como o 
“Crossing Boy” terminou a minha aventura. Algum vizinho mandou chamar a polícia, 
que muito cordial me veio identificar e avisar que da próxima vez que fosse 
apanhado lá a tocar levava multa. Fiquei despedaçado... Abbey Road era a minha 
alegria diária, deixei de parar lá e passei a passar dificuldades em Londres durante o 
tempo em que o dinheiro das actuações não entrava. Despedi-me de Londres na 
esperança de voltar lá em breve, até o prometi ao meu amigo Leo, que me recebeu 
apesar de ser num 'squatter' e nunca me deixou faltar comida, enquanto que a gente 
aproveitava muita coisa que o Iceland, o Sainsbury's e outros supermercados 
desperdiçavam em contentores limpos onde colocavam a comida que estava próxima 
de findar a data de validade. Grande aventura era dar uma volta por Londres, com o 
Leo, a passar nas traseiras dos supermercados, e os seguranças às vezes viam, mas 
não diziam nada porque eles entendiam o que era a necessidade. Uma das vees até 
olhei para um dos seguranças e pedi desculpa, 'Sorry”, de estarmos ali a apanhar 
carne, açucar, molhos, e outros produtos ainda em excelente estado e ele dizer que 
não fazia mal, sendo bem bacano. Não esqueço essas aventuras com o Leo, e 
infelizmente desde que voltei para Portugal, a 27 de Novembro de 2011, ele nunca 
mais atendeu o telefone. Porque ele às vezes evitava as chamadas vindas de números 
portugueses. Ele pensava que poderia ser o filho com más notícias, então dizia que 
para poder ter eventualmente más notícias, mais valia não atender. Eu nunca 
concordei com ele, mas são opções. 
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Separação, paternidade e hiato (2012-2014) 


O ano de 2012 foi muito atribulado. Comecei por dar uma entrevista a uma jornalista 
do jornal “O Mirante” chamada Ana Santiago, sobre a minha passagem por Londres. 
Acabámos por ficar a conversar umas duas ou três horas, mas o que foi publicado foi 
muito resumido. 
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O músico de Alhandra que tocou Beatles 
nas ruas de Londres vai repetir a aventura 


Gustavo Caldeira compõe desde os 13 anos e aprendeu sozinho a tocar viola e piano 


foto O MIRANTE 


Aos dez anos Gustavo 
Caldeira viu na televisão 

um documentário sobre os 
Beatles. Apaixonou-se pela 
banda britânica e pelos temas 
dos anos 60. Já foi ajudante 
de carpinteiro, empregado de 
mesa e fiel de armazém mas 
é da música que quer viver. 
O jovem de Alhandra, que 
aprendeu música sozinho, 
tem mais de trezentos 

temas compostos. Este ano 
passou passou vinte dias em 
Londres. Tocou oito dias em 
Abbey Road, junto da mítica 
passadeira que deu nome ao 
álbum da banda, até ser travado 
pela polícia. Em Fevereiro 
vai repetir a aventura. 


Ana Santiago 


As paixão pela música levou um 
jovem de 26 anos, residente em Alhan- 
dra, noconcelho de Vila Franca de Xira, 
a passar vinte dias em Londres para to- 
car temas dos Beatles em Abbey Road, 
a avenida imortalizada pelo álbum da 
banda britânica. 

Negociou a estada em Londres com 
um amigo de um amigo, comprou um 
bilhete de ida e volta e assentou arraiais 
na avenida, junto à mítica passadeira 
que aparece na capa do álbum da ban- 
da e lhe dá nome. Tornou-se popular 
entre os fãs que o confundiam com um 
músico italiano e acabou conhecido co- 
mo o “crossing boy” (rapaz da passa- 
deira). “Recebi muito carinho por parte 
das pessoas que pediam fotos, faziam 
vídeos e depositavam moedas”, conta. 

Na bagagem levou a viola, tabaco de 
enrolar e uma pequena mala de porão. 
Partiu de Portugal com duas actuações 
marcadas em bares. A tocar e a cantar 
na rua fez 15 a 25 libras por dia. O sufi- 
ciente para carregar o cartão do metro 
e beber um café no Starbucks. 

A magia da aventura só foi inter- 
rompida oito dias depois quando um 
morador da avenida se queixou do ba- 
rulho. Uma agente da polícia britânica 
avisou-o simpaticamente de que seria 
bom deixar o local. Gustavo Caldeira 
assentiu. Não chegou a tocar no Me- 
tro porque não tinha licença para o 
efeito mas quer repetir a aventura em 
Fevereiro. 

Em Portugal deixou a cara metade, 


DEDICAÇÃO. Gustavo Caldeira aprendeu a tocar sozinho 


Na bagagem levou a 
viola, tabaco de enrolar 

e uma pequena mala de 
porão. Partiu de Portugal 
com duas actuações 
marcadas em bares. A 
tocar e a cantar na rua fez 
15 a 25 libras por dia. O 
suficiente para carregar o 
cartão do metro e beber 
um café no Starbucks 


ro, fiel de armazém e serviu à mesa. Já 
pensou em conformar-se com um em- 
prego certo mas a paixão pela música 
acaba sempre por soar mais alto. 
Mora numa casa antiga que alugou 
com a namorada em Alhandra em ja- 
neiro deste ano mas já residiu em Al- 
verca. Apesar de ter nascido em Lisboa 
foi em Vila Franca de Xira que cresceu. 
O músico e compositor escreve mú- 
sicas desde os 13 anos. Aprendeu a to- 
car sozinho com instrumentos que os 
amigos lhe emprestavam sem ter fre- 
quentado uma aula de música. A maior 
parte dos temas são em Inglês. A capa 
do álbum “GCDavyer - Nailonthe head” 
que gravou em casa e que oferece aos 
amigos é uma produção caseira. As fo- 


VER VÍDEO 


www.omirante.pt 


No ano passado foi finalista no con- 
curso de bandas - RRW. Lamenta que 
ao nível concelhio a sua prestação não 
tenhasido valorizada. “Em Vila Franca 
de Xira a tauromaquia parece ser mais 
importante que a cultura”, critica. 

Era ainda criança quando descobriu 
um disco dos Abba que ouviu até es- 
tragar. No liceu, aborrecido com o fac- 
to de lhe pedirem que tocasse a todos 
os intervalos, começou a cobrar cinco 
escudos por actuação na esperança de 
que isso travasse os fãs. O interesse 
manteve-se e Gustavo Caldeira passou 
a ter dinheiro para um lanche diário. 

Gosta de ler poesia de Eugénio de 
Andrade, Pessoa e Bocage. Tem como 
vizinhos, no apartamento em Alhan- 
dra, a Cimpor e o Tejo, mas mais do 
que o rio encontra inspiração na vida 
urbana das cidades. 

Foi criado pela avó em Vila Franca 
de Xira desde tenra idade, tal como os 
irmãos. A ligação com a mãe só se pro- 
porcionou maistarde. Não tem o apeli- 
do do pai mas já abandonou essa luta. 

Senta-se à sombra de uma palmei- 
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Nesta época eu tive a honra de ser convidado pelo Vítor Rua, fundador dos GNR, air a 
casa dele e estive duas horas ouvir as suas teorias musicais como aquela em que ele 
diz que o Heavy-Metal deriva da música clássica. Eu não poderia estar menos de 
acordo, mas foi um encontro agradável que começou num jardim do Principe Real, 
onde lhe cantei “Hardcore (1º Escalão)” na viola que trouxe de Londres. Eu também 
tocou nessa viola para me ensinar alguma coisa e várias fotos foram tiradas nessa 
ocasião. Eu tinha autógrafos dele e uma folha de um bloco de notas onde ele escreveu 
o seu canal de YouTube que me aconselhara, chamado de “Mr. Acústicologia” ou 
assim. 


Com Vítor Rua, em 2012 
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Fui convidado para atuar no Festival Rock In Tejo em Agosto de 2012. Foi através de 
um amigo de Vila Franca que também é fotógrafo, o Mário Graça. Lembro-me que 
abri o festival, nunca tinha actuado num palco tão grande e sob a esperança de poder 
estar a ser filmado ou gravado, dei o melhor de mim! Estava muito bem vocalmente e 
os arranjos que fiz para as canções somente tocadas em viola acústica também 
ficaram bem. Toquei por exemplo uma versão Bossa Nova de “Black Hole Sun” dos 
Soundgarden, da qual uma versão ainda resiste nas profundezas do YouTube, eu 
acho. 
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Abrindo o Festival Rock In Tejo em Agosto de 2012. 
Fotos de Mário Graça 
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Foi-me diagnosticada Bipolaridade nesse ano e acabei internado no Hospital Júlio de 
Matos. Seria o primeiro de vários internamentos, alguns traumáticos, quando me 
amarravam em macas sempre que ia invariavelmente nervoso, ou mais leves, quando 
consiste apenas em fazer o que os médicos querem. Um resumo de um internamento 
poderia ser tomar comprimidos, comer e dormir, mas para alguns que nunca viveram 
isso a ideia é de que somos uns loucos. 

Foi graças a essa forma de pensar que a minha namorada da altura, Joana Afonso, 
deixou de me amar. Ela pensava que eu era um louco, por estar internado no 
Hospital. Eu já não a amava. Eu estava apaixonado pela melhor amiga dela, uma 
rapariga Ucraniana chamada Thais Nosova, a quem dediquei vários temas de “Nail On 
The Head”, como “I'm Sad”, “How We Feel” ou “Moments Of Inspiration”. A separação 
tornou-se inevitável e ela foi muito fria depois de eu ter voltado de Londres por causa 
dela. 

Nessa altura a gente separou-se e eu cheguei a morar na rua, sendo noticia 
novamente no jornal “O Mirante” neste caso por ser sem-abrigo, até que fui acolhido 
em casa de um primo em Vila Franca de Xira. Parte dos meus pertences trouxe-os, e 
parte ficaram para trás. Acabei por perder com essa separação o meu gira-discos e 
outros dos meus bens. 

Eu era muito conhecido dos utilizadores de um site chamado Fórum Sons, onde 
partilhava todos os meus projectos musicais. Às vezes as críticas não eram boas, e eu 
ficava chateado, mas a verdade é que eles gostavam de mim e eu também gostava 
deles. Juntaram-se e uniram-se numa 'vaquinha” para eu pode regressar a Londres. E 
mesmo que eu não tivesse podido falar com o meu velho amigo Leo sobre a 
possibilidade de me receber eu menti e disse que tinha local assegurado para voltar a 
Londres. Mas não tinha nada. Um dos elementos do fórum, o Jorge Beleza, chegou a 
vir a casa do meu primo ter comigo para fazer avios de comida e na primeira vez até 
me deixou 20 euros para me desenrascar. Eu estava pronto a voltar para Londres 
independentemente dos riscos que pudesse correr. Mas foi aí que uma vez recebi a 
visita de um amigo meu em casa do meu primo, que vinha me ver mas veio 
acompanhado da Cristina Santos por quem me apaixonei praticamente à primeira 
vista e com quem eu acabaria por me envolver. Todos os dias eu esperava a visita 
dela a partir do momento em que começámos a namorar. Nunca adivinhei que a 
partir desse amor viesse a nascer um filha, mas foi o que acabou por acontecer. Eu 
desisti de regressar a Londres porque estava apaixonado pela Cristina. Isto aconteceu 
em Janeiro de 2013, quando ela ainda sarava as feridas de um relacionamento 
terminado e eu sarava as feridas de um relacionamento de quatro anos e meio com a 
Joana. 

O pessoal do fórum ficou desiludido comigo, que eu sei. Mas talvez alguns deles leiam 
isto e entendam que apenas segui o meu coração e pela segunda vez troquei o sonho 
de Londres por relacionamentos amorosos. Mas eu não me arrependo, ou então 
nunca teria tido a minha filha Michelle, filha essa pela qual sempre sonhei e pela qual 
tive que lutar muito para ter porque os pais da Cristina não queriam que a menina 
viesse ao mundo mas acabaram por criá-la até aos dias de hoje. Eu era para ter 
assistido ao parto, mas a minha sogra preferiu ser ela e eu só conheci a minha filha 
um dia depois de ter nascido. A Michelle nasceu a 7 de Março de 2014 e foi o 
momento mais feliz da minha vida. Depois, a partir daí a coisa tornou-se péssima, 
depois de um período em que eu finalmente havia constituído família e vivia com a 
Cristina, a Michelle e os meus sogros em casa deles. Eu e a Cristina começámos a 
consumir Crack, e eu durante quatro anos negros de vez em quando consumi essa 
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droga. E foi um alívio deixá-la pois cheguei à conclusão de que a sensação de prazer 
que o Crack dava era momentânea e uma ilusão. Na verdade, acabamos por nos sentir 
mais deprimidos. É muito fácil uma pessoa perder-se pela Cocaína, eu ao início tive 
dificuldade, mas depois consegui livrar-me dessa droga por minha própria vontade. 


- 


PD bl 4) 1:38/248 


Michelle Santos Caldeira (nascida a 07-03-2014) 
A paternidade em Março de 2014 
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Com a minha ex-companheira Cristina Santos e a bebé 
Michelle em 2014 


Um mês depois de ser pai, eu voltei aos palcos e atuei no bar Horiginal no Intendente. 
Foi uma actuação planeada ao detalhe, eu durante vários dias visitei o espaço e 
preparei o concerto. Foi nesse bairro e nesta época que conheci o ex-primeiro- 
ministro António Costa e o contrabaixista Carlos Barretto. Em 2014 um amigo galego 
chamado Luis E. Froiz fundou uma netlabel espanhola, a Chucketta Entertainment, e 
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convidou-me para relançar todo o meu trabalho. Inclusivé lancei um “best of de duas 
pastas de mp3 chamado “The Very Best Of GCDayer” e os trabalhos estiveram 
disponíveis em mas infelizmente o site não teve 
continuidade e está agora em baixo. Neste ano também colaborei com o amigo Elias 
Aço no tema “Como Um Sonho” dedicado ao nosso colega Raptor que faleceu 
precocemente. 


Actuação no Horiginal em Abril de 2014 
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http: //6CDayer.webs.com Com Carlos Barreto, Abril 2014. 


Com o contrabaixista Carlos Barretto, no Intendente 
em Abril de 2014. 
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Com António Costa, na altura Presidente da Câmara de 
Lisboa, no Intendente em Abril de 2014. 


Fui apoiante do PS durante anos depois de o ter conhecido nesta altura enquanto 
Presidente da Câmara de Lisboa e por ter sido simpático, mas após a queda do 
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governo dele eu afastei-me completamente de qualquer filiação política com o 


Partido Socialista. 


GCDayer 


The Very Best Of 


30-Track 
Collection 
Includes BONUS 
CD with live and 
studio rarities. 


CHUCKETTA 
ENTERTAINMENT 


E 


Capa de “The Very Best Of GCDayer” lançado em 
2014 pela netlabel espanhola Chucketta Entertainment. 
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Chegada a Alfama como músico de rua (2015) 


Estava farto de mau ambiente no seio da minha casa. Vivia num local velho, sem 
condições, sem electricidade e não me dava nada bem com um familiar que 
partilhava o mesmo espaço que eu. Estava farto do ambiente e do consumo de Crack 
que faziam em minha casa, gente em quem confiei e a quem emprestei a chave do 
meu próprio espaço. Uma noite eu decidi apanhar um comboio... Fui até Santa 
Apolónia. Sempre gostei de ir a Alfama caminhar e aquele era mais um daqueles 
passeios, só que se transformou numa estadia. Eu decidi que ia ficar ali mesmo 
dormindo na rua. Estava saturado do que andava a passar em Vila Franca por isso eu 
ia ficar em Alfama, e assim foi. Primeiro, senti uma enorme solidão por estar sozinho 
num local de onde não era natural. Mas depois, à medida que fui conhecendo as 
pessoas, elas deixara-me cada vez mais à vontade, como se fosse um filho do bairro. 
As primeiras pessoas de quem me aproximei para tentar conhecer foi o pessoal de 
um bar chamado “Central Café” localizado no Beco do Maquinez, frequentado por 
inúmeros estudantes do ISPA. Ali conheci o Chico, o Fred, o Eduardo Branco, que era 
o patrão. Foi como uma segunda casa, cheguei a dormir na esplanada deles e lá 
cheguei a actuar como músico. Mesmo depois quando mudou de patrões e passou a 
ser explorado pela Carla e pela Raquel, já com o nome “Horácio”, eu continuei a 
frequentar o espaço e cheguei a ficar com uma viola que me doaram lá. Hoje em dia 
não frequento o local nem sou amigo dos novos donos, mas é um local que me vai 
ficar para sempre no coração. Depois de uns tempos a morar na rua, eu tive a sorte de 
ser recolhido por um irmão de uma amiga minha, a Solange. O Álvaro Duarte tirou- 
me da rua e deu-me casa, mesa e roupa lavada, e é outro dos amigos a quem estou 
eternamente grato. 

Foi nesta altura que comecei a tornar-me popular no Largo do Chafariz de Dentro, 
onde passei a actuar todos os dias. Cada vez fiquei mais conhecido entre populares e 
turistas e é este o local mais importante dos próximos oito anos como artista de rua. 
Neste largo foi-me apreendida uma viola autografada pelo José Cid no Teatro da Luz, 
quando fui ver a actuação dele. Também foi aqui que em 2018 me foi oferecido a mim 
e à minha namorada da altura, a Ângela, dois bilhetes para o espectáculo da Katy 
Perry no Rock In Rio mais €40 para o taxi e para outras despesas. Aqui fiz a quantia 
absurda de €140 em notas de €20 quando um português, julgo que emigrante, me 
pediu para cantar uma canção de Zeca Afonso e eu toquei o “Traz Outro Amigo 
Também”. Sendo que 95% do que cantava era sempre em inglês. Eu ia à internet 
pesquisar as letras no telemóvel, depois com caneta e folhas de caderno passava as 
letras que armazenava num dossier. A princípio tinha uma espécie de “livro de 
elogios” onde os turistas podiam escrever o que achavam do meu trabalho. Também 
tinha um cardápio de canções, onde estava a lista de todos os temas para os quais 
estava preparado para tocar. Todas as manhãs eu organizava as minhas centenas de 
canções para oferecer o melhor de mim às pessoas. Muitas vezes, quando queria 
cantar alguns temas e não tinha as letras, eu próprio passava a caneta e papel antes 
de cada actuação. Cantava maioritariamente música dos anos 60, 70 e 80, com 
algumas coisas dos 90 pelo meio mas mais dentro da onda antiga. Haviam dias em 
que fazia duas e três actuações no largo e por vezes também tinha de esperar pelas 
actuações dos meus colegas. Estive para tirar licença para tocar dentro da lei mas 
acabei por nunca o fazer em oito anos de actividade. 
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Com portugueses e turistas Húngaros no Largo do 
Chafariz de Dentro, em Alfama 


Houve muitos turistas que me ficaram na memória ao longo dos anos enquanto 
músico de rua em Alfama, como a família Tunde, uma família húngara que todos os 
dias me vinha ver e ouvir cantar. Ofereci uma palheta a um menino dessa família, que 
gostava muito de me ouvir tocar e dizia que queria uma viola para tocar e cantar 
como eu. Todos os dias ele vinha e às vezes pedia para se sentar numa cadeira perto 
de mim. 

Também houve um conjunto de turistas franceses e holandeses com quem acabei por 
passar uma excelente noite, que começou com um convite para jantar em Alfama, e 
terminou quando fomos até ao Cais do Sodré beber um último copo. Aí eles 
ofereceram-me mais €20 e eu pensei logo em ir às meninas já que estava ali e estava 
sedento de ter uma companhia feminina. Com a primeira que me cruzo, uma loura 
vistosa já cinquentona, que me vê com a viola e pergunta: “Olha lá, queres dar-me 
música?”, e eu aceitei logo! Era o que estava à espera de ouvir. Tinha os €20 e ela 
disse que eram €25 por isso fez-me um desconto e fomos até a uma pensão próxima. 
Lá, depois de me esforçar nos preliminares, ela achou que eu talvez tivesse bebido 
demais e não conseguisse fazer mais nada. Mas foi exactamente o contrário e ela teve 
que se aguentar comigo, um magrinho esfomeado por fêmea e todo fogoso. 
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A ser entrevistado por jovens estudantes Alemães, em 
Alfama 
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Opinião dos turistas franceses sobre o meu trabalho 


94 


Com turistas Holandesas no comboio regional, por 
ocasião do Festival da Eurovisão em 2018 


Actuação no Príncipe Real como músico de rua 


as 


Viagens pelo país (2015-2018) 


No verão de 2015 eu já estava a ficar aborrecido em Lisboa e decidi apanhar um 
comboio Alfa, à aventura, sem bilhete, até ao Algarve. Fui parar a Albufeira, a 
confraternizar com uma família inglesa que me pagou copos num enorme bar de 
Karaoke. Todos cantámos no Karaoke e foi muito divertido. Passei uma noite na rua e 
na noite seguinte ainda passei por uma festa de mariscos, em que ainda aproveitei 
uns restos de tostas e sapateira que pelas mesas andavam. Depois desse fim-de- 
semana, tive a ideia de ir juntando dinheiro para ir viajando pelo país, mas com a 
viola, e ir actuando por cada localidade onde passasse. 

Quando voltei a Faro, já levava a minha viola e andei à procura de esplanadas para 
tocar como fazia em Lisboa. Até que encontrei o Restaurante Vivmar, do campeão de 
boxe Bento Algarvio e ganhei ali uma amizade que perdura até aos dias de hoje. 
Sempre que chego a Faro, ao restaurante, ele oferece-me sempre o almoço e até me 
dá a escolher! Eu nessa viagem passei lá uma semana e nunca me faltou comida, 
graças à amizade dele. A partir daí até fiz actuações oficiais com cachet e tudo. Em 
Faro vivi uma das experiências mais bonitas enquanto músico de rua, quando um 
rapaz de um casal que conheci me pediu para tocar “Wonderwall” dos Oasis 
enquanto ele pedia a namorada em casamento. Foi um momento muito bonito e 
emotivo. 

Em Évora fiz também uma actuação oficial numa esplanada mas não ganhei o 
suficiente para voltar e meti-me no comboio Intercidades sem bilhete, para voltar 
para Lisboa. O revisor apanhou-me logo e não me permitiu, e já era umas 19:00h e 
era o último comboio do dia e eu fiquei em Casa Branca. Ali no meio do nada, sem 
dinheiro, procurei apoio numa tasca antiga onde estavam algumas pessoas mais 
idosas que ficaram solidárias comigo, mas não podiam fazer mais nada. A senhora do 
estabelecimento ainda me ofereceu uma sandes de presunto e uma Coca-Cola, 
perante a minha tristeza. Mas eu não aceitava aquela situação de ficar perdido numa 
aldeia pacata do Alentejo e quando vi um carro passar eu dirigi-me aos faróis. Eles 
pararam, eram um casal jovem, mais outro rapaz, expliquei a minha situação, disse 
que estava de viagem a tocar e se eles me podiam dar boleia para algum lugar. Eles 
iam para o Ribatejo e ficou combinado de me deixarem em Abrantes e por lá fiquei 
dois maravilhosos dias a dar música às suas gentes. Uma vez com uma bebedeira 
apanhada com Caipirinhas do Café Central em Alfama, eu adormeci no comboio e fui 
parar ao Entroncamento. Cheguei lá à uma e tal da manhã todo desorientado. 
Restava-me descansar. Entrei num quintal, enfiei-me num plástico que por lá 
encontrei e assim eu passei a noite mais ou menos abrigado. De manhã, fui a um café, 
e mesmo sem dinheiro bebi dois cafés. Disse à menina que era músico e que ia com a 
viola tocar e pagar a conta, que não se preocupasse. E assim foi. Eu fui tocar e fiz €15 
e voltei ao café onde a simpática menina me tinha deixado ficar a dever. 

Em Fátima, eu dormi dentro de um carro abandonado que encontrei perto de um 
restaurante chamado “Stop”. Foi uma das viagens mais bonitas que fiz pois senti uma 
grande emoção ao entrar no santuário e fiz questão de deixar uma velinha para 
agradecer o facto de a minha filha ter nascido bem. 

Passei uma semana extraordinária em Leiria, que no final, até me deu vontade de 
chorar no comboio de regresso. Foi lá que assisti a um concerto do maestro Rui 
Massena, que já havia conhecido em Lisboa, no Teatro José Lúcio da Silva. Depois de o 
esperar e de lhe explicar que era músico de rua e que não tinha o suficiente para a 
entrada, ele fez questão de me dar um convite, e assim eu pude assistir a um dos 
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concertos mais bonitos que vi na vida. Deixei lá um grande amigo desde o primeiro 
dia, o Tony, que também gostava muito de música e me levou a uma aldeiazinha a ver 
um concerto dos Função Públika quando nos conhecemos. Dormimos juntos debaixo 
da ponte, porque ele também não tinha onde morar. Mas ele, não era por andar à 
maluca, com a viola em punho, pulando aqui e ali, como eu. Ele era mesmo sem- 
abrigo. E quando me indicaram uma casa abandonada com todas as condições, em 
frente aos bombeiros, eu dei logo abrigo ao meu amigo Tony, e ele ficou lá depois da 
minha partida. Eu até lhe disse meio a brincar: “Tem de um gajo vir de Lisboa para te 
arranjar onde ficar!”. Ainda conheci a Assunção Cristas, que estava em campanha por 
Leiria naquela altura. Foi muito simpática e na altura pude lhe dizer que a achava 
muito gira, ao que ela me deu uma festa no ombro e um sorriso. 

Um dos locais onde gostava mais de viajar era para o Porto, e foi lá que deixei amigos 
como o Zé que é guitarrista e toca numa banda chamada The Fines. O meu local de 
descanso era em Vila Nova de Gaia onde actuava no Cais à hora de jantar, e depois 
com o dinheiro que fazia, ia comer uma bela de uma francesinha. De manhã actuava 
na ribeira, e o turismo sempre resultou tão bem comigo em Lisboa, quanto no Porto. 
Outra viagem inesquecível foi a Guimarães. Eu pernoitei uma noite em casa de 
desconhecidos que conheci através de outro desconhecido que conheci num café e 
me levou até lá. Deram-me jantar, deixaram-me tomar banho, foram extraordinários. 
As gentes de Guimarães estão no meu coração. Quando regressava a Lisboa ia muitas 
vezes a Cascais e passei a ser bastante conhecido lá porque também pernoitava numa 
casa abandonada e passava muito tempo lá a tocar. 

Entre as viagens ao Algarve eu aproveitei para ir até Espanha e estive em Huelva e 
Sevilha duas vezes. Em Huelva eu sempre me desenrasquei bem, mas em Sevilha 
nunca consegui fazer dinheiro como músico de rua e das duas vezes que lá, apenas 
regressei com o apoio da embaixada de Portugal. 


Com o maestro Rui Massena e o seu músico Gaspar, 
em Leiria 97 


Com estudantes da Universidade de Évora 


No templo de Diana, em Évora 
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Cais de Vila Nova de Gaia, onde me refugio quando 
me dirijo ao Porto. 
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Com juventude de uma despedida de solteiro que me 
convidou para tocar na Ribeira do Porto 


O carro abandonado em Fátima onde passei uma noite 
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Encontros com estrelas 


Durante os anos em que toquei na rua também frequentei diversos eventos onde 
fiquei a conhecer algumas das mais destacadas personalidades da música e do 
mundo artístico em Portugal. Falarei um pouquinho sobre cada encontro com 
algumas dessas estrelas, e direi o que penso acerca de cada uma delas. 


José Cid: 
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Um dos tipos mais castiços que já tive o prazer de conhecer foi o José Cid! Desde o 
primeiro encontro na livraria Buckholz, quando fui à apresentação da sua biografia 
“Lado B de um provocador” que fiquei surpreendido pelo seu bom trato e humildade. 
Nesse primeiro encontro ele queria-me dar boleia para ir assistir a um concerto que 
ele ia dar no Casino Estoril, em que participaria o nosso amigo Miguel Ângelo, dos 
Delfins. Mas depois não houve lugar para mim ou então surgiram algumas vozes do 
contra, porque estava lá o indivíduo Nuno Markl, que infelizmente escreveu o 
prefácio do livro do Zé. 

Ele é um tipo engraçadíssimo! No segundo encontro, no Teatro da Luz, perguntei-lhe 
se ele se lembrava de mim e ele a rir disse-me: “- Eu não me lembro de nada do 
passado, só me lembro do futuro!”, e nisto deu-me um palmadão nas costas que dei 
um ou dois passos para a frente! Sei que foi amigavelmente, mas não imaginava que o 
Zé fosse tão forte. Mas a minha melhor história com ele é no final desse espetáculo - 
ocasião em que ele assinou a minha viola que acabou apreendida pela Polícia 
Municipal de Lisboa em Alfama, nesse ano de 2015 - quando uma série de senhoras 
de idade ficaram escandalizadas com o bom espetáculo Rock que ele proporcionou 
nessa tarde e deveriam estar à espera dos velhos clássicos, como “A Cabana...” ou “20 
Anos”... No final, reparo que o Zé se está a esconder atrás das cortinas do teatro. 
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Imagino o que se passará. Nisto aproximo-me, e dirijo-me a ele: “- Olá Zé, então como 
está?”, e ele diz-me: “- Tá calado que eu estou-me a esconder das velhas que me 
querem bater!”. 


HE sea AURA 
Bis + pe 


feia + À 


Sm FRas: 


Fotos tiradas por Bruno Colaço na apresentação do 
livro “Lado B de um provocador”. 


COERENTE 


ERA À MINHA AVÔI! 


e 
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Fotos tiradas no Teatro da Luz e autógrafo 
de José Cid na minha viola da altura 
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Luís Represas: 


Conheci o Luís Represas, e na mesma noite a Rita Redshoes e a dupla António 
Zambujo e Miguel Araújo no final de um concerto acústico que juntou vários grandes 
nomes da nossa música no Terreiro do Paço. No final consegui chegar à fala com o 
Represas e ele foi super simpático e acenou positivamente quando lhe disse no final 
que era extremamente influenciado por música dos anos 60. 
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Selma Uamusse: 


sda 


A Selma Uamusse é uma amiga muito querida para mim, conhecemo-nos em 2012 
através do Paulo Gouveia, o Gomo, quando eles faziam parte do projeto Movimento, 
juntamente com o Miguel Ângelo dos Delfins que conheci na mesma altura. Ela é uma 
pessoa com uma fé e uma energia incríveis e muito, muito positiva. Sempre que nos 
encontramos é muito agradável, eu tenho enorme estima por ela e pelo marido dela. 
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Miguel Ângelo: 
hm 


ud 


http://6CDayer.webs.com 


Esta foto foi tirada no Teatro da Luz e a partir do telemóvel do próprio Miguel 
Ângelo, que depois fez o favor de me enviar. Só tenho coisas boas a dizer sobre o 
Miguel que ainda antes de conhecer me respondeu a uma mensagem no MySpace que 
lhe enviei por volta de 2005 a pedir conselhos para a minha música e ele disse que 
devia apostar em “On Your Own Again” e “The Observer”. Meti esse conselho em 
prática e mais tarde em 2008 regravei os dois temas para o álbum “Popsody”. 
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Julian Lennon: 


Foi a 29 de Setembro de 2023 que eu consegui descobrir Julian Lennon numa galeria 
onde ele ia expor algumas fotografias numa exposição aqui em Lisboa. Assim que 
percebi que ele estava cá através de publicações de Instagram eu tive a audácia de 
procurar a galeria e tive a sorte de o encontrar. Comecei por filmar um pequeno 
vídeo, muito emocionado, e com uma vontade imensa em chorar por estar a conhecer 
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o filho mais do meu maior ídolo. Parei a gravação imediatamente assim que Julian 
bateu com os olhos em mim e pedi desculpa - “- Sorry!” - ao que ele me respondeu 
muito educadamente “- Oh, it's O.K.!” e eu fiquei aliviado. Pedi-lhe para tirar uma foto, 
ele acedeu, e a Eva Claessens que foi a responsável por essa curadoria ofereceu-se 
para pegar no meu telemóvel e tirar a foto. Eu apesar de não ter trazido a minha 
guitarra naquele encontro, não sei porquê, ele perguntou-me se também era músico, 
e eu disse que sim. Perguntou-me se tinha Instagram, dei-lhe o meu e ele passou a 
seguir-me nessa rede social, o que me honrou muito. 

Só não esperava que da segunda vez em que tentei um encontro ele tivesse tido a 
atitude cínica para comigo de mandar dizer que não estava em Lisboa. Eu queria que 
ele me assinasse a viola, seria tão simbólico para mim. Trouxe no saco da viola um 
marcador permanente para esse efeito, fiz tempo a tocar na esplanada do Adamastor, 
mesmo em frente à galeria, fiquei à espera até às 22:30 horas mas esse segundo 
encontro nunca aconteceu. Porque ele não quis. Dava para ver das portas de vidro cá 
de fora, todos reunidos a jantar no encerramento da exposição, a serem servidos por 
mordomos de farda e tudo. Achei a atitude do Julian muito hipócrita, própria da 
pessoa insegura que ele infelizmente é. 
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Carlos Mendes e Fernando Chaby (Os Sheiks): 


Foram duas das pessoas da música nacional mais humildes que eu conheci. Conheci- 
os através de um amigo em comum que ia lançar um livro e eles estiveram juntos na 
apresentação com outros amigos, com quem atuaram. O senhor Fernando Chaby 
deixou-me tocar na guitarra dele, o que muito me honrou, e o Carlos Mendes, um 
verdadeiro senhor, muito simpático e acessível. 
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Sérgio Godinho: 


http://6CDayer.webs.com 


Conheci o meu grande ídolo de música em português, Sérgio Godinho, no mesmo 
local onde agora estou a terminar este livro, na Fábrica das Palavras, em Vila Franca 
de Xira. Desde aí estive mais duas vezes com ele, a última das quais no doutoramento 
Honoris Causa de Gilberto Gil. Também um senhor muito humilde! 
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Paulo Baron: 


Não podia ficar de fora deste livro o meu encontro com Paulo Baron, mega 
empresário Rock na América Latina, Mexicano radicado no Brasil que forma com 
Régis Tadeu uma das maiores duplas do YouTube. Eu sempre admirei muito o Baron 
e quando soube que ele estava em Lisboa com uma das bandas que agencia, os Angra, 
eu decidi que ia tentar ir ao espetáculo apenas para tentar conhecê-lo. Mas não 
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consegui e fiquei muito triste e disse-lhe isso por mensagem via Instagram, sem 
esperar que ele respondesse. Mas ele respondeu e combinou comigo: “- Estamos no 
Hotel Roma até às 18:00!”. Eu nessa tarde, depois de fazer o meu trabalho de músico 
de rua fui com a minha viola e a minha mochila esperar ver o Baron e ele chegou após 
uns quarenta minutos de espera, em que alguns membros dos Angra passaram por 
mim. Pessoa extremamente humilde, pude lhe dizer a admiração que tenho por ele e 
pelo Régis e pude explicar que sofrendo de depressão, eles têm sido uma companhia 
fantástica para mim que acompanho as lives deles no YouTube. Foi uma das pessoas 
mais humildes que conheci. 
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Gilberto Gil: 


W 


Outra das pessoas mais humildes que tive também o prazer de conhecer, embora 
brevemente, é sem dúvida Gilberto Gil. Dirigi-me à Universidade Nova de Lisboa no 
dia do seu Honoris Causa, também na esperança de o conhecer. Consegui! Os reitores 
deixaram-me entrar e eu ainda fui brindado com a presença de grande artistas 
portugueses e da lusofonia que estavam lá. 
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Paulo de Carvalho: 


Não tenho registo fotográfico do meu encontro com Paulo de Carvalho, mas é digno 
de nota porque foi um encontro que jamais esquecerei. Eu estava no Largo do 
Chafariz de Dentro a fazer a minha atuação de rua em Alfama, e a dada altura quando 
reparo, o Paulo de Carvalho está numa das mesas de frente da esplanada, a olhar para 
mim, a ouvir-me cantar e a comer uma tosta mista e a beber uma cerveja. Eu não 
queria acreditar! Estava a ter o prazer de cantar para o Paulo de Carvalho mas estava 
a tocar com cinco cordas na viola, porque uma tinha-se rompido. Fiquei preocupado 
que ele não gostasse ou assim e no final dirigi-me à mesa dele e fiz questão de me 
apresentar. Disse-lhe que estava muito envergonhado por estar a tocar com menos 
uma corda e ele disse-me: “- Olha lá, sabes quem é o Keith Richards?”, e eu respondi, 
“- Claro que sim, é o guitarrista dos Rolling Stones!”. “- Ele também toca com cinco 
cordas, por isso não te preocupes”. Eu para além de ter ficado aliviado com as suas 
palavras, ainda fiquei a aprender um facto novo porque realmente não sabia disso. 
Ele deu-me a honra de dar uma gorjeta e um autógrafo e eu jamais esquecerei. 
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Discografia: 


Greatest “It's” (2004) 


Greatest It's 


Nevermind Faces 
The Truth Is My Hero 
Rise 

Wait A While 

My Train 

Revive 

Son Of A Daughter 


Todas as canções de Gustavo Caldeira 
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Manifesto EP (2005) 


dy 


manifesto EP 


Dilemas Existenciais 
Balada de Rita e Solange 
Coisas Ditas Por Dizer 
Ser Alguém 

World 


(inéditos) 


Vão de Escada 
Fado do Desgraçado 


Todas as canções de Gustavo Caldeira 
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Memory Lane (2005) 


On Your Own Again 
Born In The 80's 

Play 

Nuisance 

Running Away 

I Guess 

Memory Lane 

Sally Wants To Be A Star 
The Observer 


Todas as canções de Gustavo Caldeira 
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Lisboa Magenta (2007) 


Guima 

Trágico-Moda 

With You 

La Femme 

Flying On Broken Wings 

Cinismo Tropel 

Video Maria (Rui Reininho / Toli César Machado) 
Mau Actor 


Todas as canções de Gustavo Caldeira excepto quando indicado. 
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Popsody (2008) 


Be Like Me 

Hold Your Faith 

World 

Lisa 

Good Old Johnny / Dog Without A Bone 
Confident And Friend 
The Observer 

Lost On A Foreign Land 
12: Number To Be A Year 
Sad Clown Waltz 

On Your Own Again 


Todas as canções de Gustavo Caldeira 
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Partitura EP (2008) 


Palanfrório Em Lisboa 

Eléctrico Dezembro (Instrumental) 
Hiroshima (Instrumental) 
Partitura (Instrumental) 

Eléctrico Dezembro 

2012 (Bónus) 

Armas E Munições (Bónus) 


Todas as canções de Gustavo Caldeira 
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Say Don't / Look What! (2009) 


Look What! 


Sympathy For Jude 

(Lennon / McCartney / Jagger / Richards / Albarn / Damon / Hewlett / Jamie) 
Hombre 

Widest People 

Nothing 

The Glory Road (George Harrison / Barrow / Gibbons / Utley / Caldeira) 
Journey 

Be Like Me (Again) 

Playing With Fire 

Mp3 


Todas as canções de Gustavo Caldeira excepto quando indicado. 


122 


Nail On The Head (2011) 


Nail On The Head 
Thunder Of Lightning 
Moments Of Inspiration (Feat. Susana In Colors) 
The Best Of All Solutions 
Pray For Me 

The Fool Within 

How We Feel 

Sally Wants To Be A Star 
Play 

Roll 42 (Instrumental) 
Pm Sad 

La Femme 


Todas as canções de Gustavo Caldeira 
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Ashes From My Cigarette (2012) 
(Album de versões) 


GCDayer 


ashes from my cigarette 


I Wonder (Paulo Gouveia) 

I've Got You Under My Skin (Cole Porter) 

Beat It (Michael Jackson) 

Fly Me To The Moon (Bart Howard) 

Let's Dance (David Bowie) 

L-O-V-E (Bert Kaempfert / Milt Gabler) 

Baby One More Time (Max Martin) 

The Day Before You Came (Benny Andersson / Bjorn Ulvaeus) 
Love Letters (Edward Heyman / Victor Young) 

God Only Knows (Brian Wilson-Tony Asher) 

Nunca Direi Adeus (António Sousa Freitas / Joaquim Luís Gomes) 


Todas as canções dos autores mencionados. 
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Stay At Home (2022) 


ac 


E, GCDayer . 


Wandering With My Soul 

Who gets Lonely? 

Never Found Out Why 

It's Only Love (Lennon / McCartney) 
Lady Madonna Died Tonight 

How Beautiful This World Can Be 
Revolution 7 

For The Times We've Been Too Close 
Page 3 of The Sun 

Happy 

My Train 

Since | Met You 


Todas as canções de Gustavo Caldeira excepto quando indicado. 
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Agradecimento especial à Fábrica das Palavras, em Vila Franca de Xira 
Foto de Capa: Sandra Sousa 


Merchandising produtos GCDayer: http://clandestinerecords2024.blogspot.com 
O 2024 Clandestine Records Books 
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